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III. INTRODUÇÃO 
 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 1766) é o maior roedor atualmente 

vivo (EMMONS, 1990). São animais herbívoros generalistas semiaquáticos com período de 

atividade maior entre o fim da tarde e à noite (MACDONALD, 1981). Durante o dia, os grupos 

de capivaras costumam descansar, passando grande parte da tarde na água ou em áreas de 

campo/pastagem com cobertura arbustiva para descanso. A permanência na água é 

necessária, pois é a forma de manutenção da temperatura corporal do animal (AZCÁRATE et 

al. 1980; HERRERA, 1986, 2012). 

As capivaras são hospedeiras de vetores de importância médica como os carrapatos do 

gênero Amblyomma. Os carrapatos são ectoparasitas de vertebrados terrestres do Filo 

Arthropoda com o ciclo de vida dividido em quatro estágios: ovo, larva, ninfa e adultos 

(OLIVER JR, 1989).  

Das espécies de carrapato frequentemente identificadas em capivaras, há registros de 

Amblyomma dubitatum Neumann, 1899 e Amblyomma sculptum Berlese, 1888, sendo que a 

última espécie também está associada à febre maculosa brasileira. A febre maculosa brasileira 

é uma doença infecciosa febril aguda causada pela bactéria Rickettsia rickettsii e transmitida 

por carrapatos, sendo os principais vetores o Amblyomma sculptum e Amblyomma 

aureolatum. 

A partir de um passado recente, notou-se que a densidade das capivaras em áreas urbanas 

tornou-se visivelmente maior do que em áreas naturais preservadas (ex. QUEIROGAS et al., 

2010; ALMEIDA et al., 2013). A presença de capivaras em áreas urbanas pode gerar conflitos 

na sociedade, desde acidentes automobilísticos até a ocorrência de capivaras em residências 

com destruição de jardins, ataques a cães e o favorecimento para infestações de carrapatos 

que são carreados por elas (MOREIRA, PIOVEZAN, 2005; QUEIROGAS et al., 2012). 

Por outro lado, é notório que a presença de animais silvestres em áreas verdes geram 

benefícios ao bem-estar humano (BRATMAN, HAMILTON, DAILY, 2012; NAGASAWA et al., 

2015), o que torna a percepção humana sobre alguns animais conflitantes por induzir tanto a 

visão de bem-estar ao se ter vínculo com um animal selvagem, como também repugnância, se 

vinculado aos fatores negativos ligados a doenças, vetores e destruição de ambientes estéticos 

para humanos como jardins e plantações. 

A desocupação do uso indevido da área de preservação permanente (APP) da orla do lago 

Paranoá permitiu a intensificação do uso dessa área para lazer pela população humana. 

Concomitantemente, aumentou a movimentação da fauna nativa nessa área devido à remoção 

das cercas.  

Essa nova realidade também trouxe conflitos relacionados à convivência entre pessoas e 

animais silvestres inseridos no ambiente urbano e periurbano. Os conflitos decorrem da falta 

de informações sobre o comportamento dos animais e doenças que eles, supostamente, 

poderiam transmitir à população humana. 
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O presente projeto propôs estudar, por meio de dados inéditos, a população de capivaras 

na Orla do lago Paranoá, quantificando e qualificando-a, produzindo subsídios para uma 

política de manejo e monitoramento e educação ambiental em relação a esta espécie no 

Distrito Federal. Além disso, o projeto teve como objetivo identificar e quantificar os 

carrapatos presentes na vegetação da orla, e verificar possíveis associações com a presença 

de capivaras, tipo de cobertura do solo e a época do ano. Por fim, este projeto escutou 

moradores e frequentadores da orla com relação à visão sobre as capivaras e o convívio com 

elas, a fim de produzir material de educação ambiental para os diferentes públicos . 

O projeto de pesquisa foi desenvolvido em conjunto pela Secretaria de Estado do Meio 

Ambiente do Distrito Federal, (SEMA), Universidade Católica de Brasília (UCB), Universidade 

de Brasília (UUnB) e Fundação Oswaldo Cruz (FioCruz).  

 

ALMEIDA, A. M. R.; BIONDI, D.; MONTEIRO FILHO, E. L. A. Dinâmica e biologia de uma população de 

capivaras em ambiente antrópico, Curitiba -PR. Ciência e Natura, v. 35, p. 54-64, 2013. 

AZCÁRATE, A. F, BRAZA F.  Tendencias gregarias del capibara (Hydrochoerus hydrochaeris) en los 

llanos de Venezuela. Reunión Iberoamericana Zooloogia de Vertebrados v. 1, p. 285–292, 

1980. 

BRATMAN, G.N.; HAMILTON, J. P.; DAILY, G.C. The impacts of nature experience on human cognitive 

function and mental health: Nature experience, cognitive function, and mental health. Annals of 

New York Academy of Sciences, v.1249, p. 118-136, 2012. 

EMMONS, L. H. Neotropical Rainforest Mammals - a field guide. Chicago: Chicago Press, p. 307, 1990. 

HERRERA E.A. The behavioural ecology of the Capybara, Hydrochoerus hydrochaeris. University of 

Oxford, Oxford, UK. 1986. 

MACDONALD D.W., Dwindling resources and the social behavior of capybaras, (Hydrochoerus 

hydrochaeris) (Mammalia). Journal of Zoology. V.194, P. 371–391. 1981. 

MOREIRA, J.R.; PIOVEZAN, U. Conceitos de Manejo de fauna, manejo de população problema e o 

exemplo da capivara. Brasília: Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia. Documentos, v. 155, 

2005.  

OLIVER JR J.H. Biology and Systematics of tick (Acari: Ixodida). Annual Review of Ecology and 

Systematics. v. 20, p. 397-430, 1989. 

NAGASAWA, M. et al. Oxytocin-gaze positive loop and the co-evolution of human-dog bonds. Science, 

v.348, p.333-336, 2015.  

QUEIROGAS, V. L. et al. Capybaras and ticks in the urban areas of Uberlândia, Minas Gerais, Brazil: 

ecological aspects for the epidemiology of tick-borne diseases. Experimental and Applied 

Acarology, v. 57, p. 75 - 82, 2012.  

 

IV. OBJETIVOS 

 

Desenvolver pesquisa científica de monitoramento da população de capivaras para 

determinar a distribuição e índice de abundância de capivaras e carrapatos na orla do lago 

Paranoá e realizar educação ambiental para proteção da fauna e redução de conflitos. 
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V. ÁREA DE ESTUDO 
 

O lago Paranoá possui 37,5 km2 e está inserido na bacia do lago Paranoá. Esta ocupa 18% 

do território do Distrito Federal e comporta quase integralmente as Regiões Administrativas 

de Brasília, Lago Sul, Lago Norte, Setor Sudoeste, Cruzeiro, Setor de Indústria e Abastecimento, 

Setor de Armazenagem e Abastecimento Norte, Setor de Oficinas Norte, Candangolândia, 

Guará, Riacho Fundo, Núcleo Bandeirante, Águas Claras, Paranoá e parte de Taguatinga. A 

região do lago Paranoá encontra-se dentro da Área de Proteção Ambiental (APA) do lago 

Paranoá, instituída pelo Decreto Distrital no 12.055/898 abrangendo áreas em quatro regiões 

administrativas densamente povoadas: RA-I Brasília, RA-VII Paranoá, RA-XVI Lago Sul, RA-

XVIII Lago Norte. Tem por principal finalidade a proteção de expressiva parte da Bacia 

Hidrográfica do lago Paranoá, estando quase totalmente assegurada, sob sua égide, a 

preservação da porção artificial do lago (FERRER e DEL NEGRO, 2011). 

A vegetação da orla do lago Paranoá atualmente é formada por áreas verdes de vegetação 

exótica e por fragmentos remanescentes de Cerrado, campo sujo e matas de galeria, já com 

marcas de desgaste e desfiguração (SEDUH, 2003). A região se enquadra, segundo a 

classificação de Köppen, em clima tropical com estação seca de inverno (AW). A sazonalidade 

é marcada, possui estação seca de maio a setembro e estação chuvosa de outubro a abril. No 

Distrito Federal a média anual de precipitação é de 1500 a 1800 mm (COSTA et al., 2012). 

 

COSTA, H. C. et al. Espacialização e Sazonalidade da Precipitação Pluviométrica do Estado de Goiás e 

Distrito Federal. Revista Brasileira de Geografia Física, v. 01, p. 87-100, 2012. 

FERRER, G. G.; DEL NEGRO, G. Unidades de conservação ambiental da Bacia do lago Paranoá. REDUnB. 

v.10, p. 365-399, 2012.  

 

 

VI. DEMONSTRAÇÃO DE CUMPRIMENTO DOS OBJETOS  
 

AÇÕES DESENVOLVIDAS  
 

As atividades principais do projeto podem ser agrupadas em: monitoramento de 

capivaras, monitoramento de carrapatos e educação ambiental. Ao todo, estas atividades 

tiveram a dedicação de mais de 10.000 horas de trabalho da equipe apresentadas de forma 

resumida na Tabela 1. 
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Tabela 1. Resumo das principais ações realizadas. 

MONITORAMENTO DE CAPIVARAS ATIVIDADES  

ATIVIDADE EMBARCADA ● 4 dias campo por mês – set 2021 a junho 2022, totalizando 55 saídas de campo 
TOTAL DE HORAS EMBARCADAS: 236h 

SOBREVOO COM DRONE ● 6 saídas a campo 
       *Observação: esta metodologia foi abandonada, pois se mostrou ineficaz. 

ANÁLISE DE DADOS  ● Digitalização dados 
● Compilação dados 
● Análise estatística com programa R 
● Discussão de resultados 

RESULTADOS GERADOS 
 

● 1300 km percorridos no lago 
● 13 meses de observação e acompanhamento das capivaras 
● Produção de 3 vídeos da orla do lago 
LINK:  
https://drive.google.com/drive/folders/1i668AASPxMum5cN2NfJkQzA3bsxgPJ1F?usp=share_link 
● Comparativo de 2 metodologias de contagem distintas 
● Análise espacial da orla do lago e interação com capivaras 
● Análise previsão do comportamento da população de capivaras 
● Obtenção da densidade populacional  estimada  
 

ANÁLISE DE CARRAPATOS ATIVIDADES 

ATIVIDADE EMBARCADA 
● Seis campanhas de coleta (setembro e novembro de 2021, fevereiro, abril, junho e setembro de 2022 
● 30 dias de coleta em campo (5 dias por mês – set 2021 a set 2022) 

TOTAL DE HORAS EMBARCADAS: 150 h 

CAMPO VIA TERRA 
● Dois dias por mês 
● Set/21, nov/21, fev/22, abr/22, set/22 
       TOTAL DE COLETA EM TERRA: 50h 
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ANÁLISE DE DADOS 

● Fotografia das espécies 
● Triagem material coletado 
● Limpeza equipamentos 
● Digitalização de  dados 
● Compilação dados 
● Discussão dos resultados 
 TOTAL DE HORAS EM LABORATÓRIO:1200h 

ANÁLISE RICKETTSIA ATIVIDADES 

ANÁLISE RICKETTSIA 

● Análise das amostras para infecção com Rickettsia e identificação molecular das espécies bacterianas 
encontradas (parceria com FIOCRUZ)12 dias em laboratório 

TOTAL DE HORAS EM ANÁLISES BIOMOLECULARES: 96h 

ATIVIDADE ACADÊMICA 
PRODUÇÃO DE ARTIGO CIENTÍFICO 

● Apresentação do projeto de TCC da estudante Isadora Ribeiro Gomes (novembro 2022) 
Produção de um artigo científico:  
“Effect of environmental variables and host availability on the abundance of Amblyomma ticks, potential 
vectors of Rickettsia in central Brazil”, POR: Isadora Gomes, Gonçalves, Nathalia Coelho e Melina 
Guimarães 

RESULTADOS GERADOS 
 

● 41 dias de campo coleta, distribuídos em cinco campanhas de campo, até junho de 2022 
● Amostragem de 192 pontos, correspondendo à varredura 11.520 m2 de orla.   
● Aproximadamente 1000h de triagem e identificação de carrapatos em laboratório 
● Triagem e identificação de 27.130 carrapatos  
● Análise de 252 alíquotas de carrapatos para identificação de rickettsioses 
● Identificação de duas espécies de carrapatos prevalentes na vegetação do lago 
● Identificação dos fatores de influência sobre a presença das fases de vida dos carrapatos 
● Identificação de amostras contaminadas com bactérias do gênero Rickettsia, presentes em 

Amblyomma sculptum e A. dubitatum 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL ATIVIDADES  

QUESTIONÁRIOS ● Preenchimento de 140 questionários parques/lazer 
● Preenchimento de 89 questionários com moradores da orla lago Paranoá 
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● Preenchimento de 42 questionário com atletas do lago Paranoá 
● Digitalização dos formulários 
● Compilação de dados 
● Discussão dos resultados 

INTERAÇÕES ONLINE ● Produção de conteúdo digital para o Instagram e interação com a comunidade (desde julho de 2021 
a outubro de 2022) 

16 MESES DE POSTAGENS 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA ● Produção de material gráfico 

● Distribuição de material informativo 
● Texto publicado no site do Instituto Jurumi (set 2021) 
LINK: https://www.institutojurumi.org.br/2021/09/nao-existem-advogados-de-defesa-para.html 
●  Ebook infantil  
LINK: https://drive.google.com/drive/folders/1NICtdBWcNZPKkdJWo8GUFNG7VH-CrDA6?usp=share_link 
● Canções de educação ambiental 

ATIVIDADES EDUCATIVAS EM 
ESCOLAS 

● Atividade de Educação Ambiental: 
1. CEF 05 Sobradinho (junho 2022), 
2. CEM 06 Taguatinga (junho 2022), 
3. CEF 102 N Asa Norte (junho 2022), 
4. Grupo Escoteiro Marechal Rondon no CCBB (junho 2022) 
5. Grupo Escoteiros do mar Benjamin Sodré, no Caalex (maio 2022) 
6. 5ª Jornada Acadêmica de Biologia da UCB (outubro 2021) 
7. Núcleo de oficinas do Museu Itinerante de História Natural UCB - Escola CAIC Taguatinga 

(maio 2022) 
8. Educação ambiental em clubes 
9. Oficinas com instituições do GDF 
10. Educação ambiental em escolas 
11. CEF 05 Taguatinga (setembro 2022) 
12. Teatro infantil para Educação Básica CECB (agosto 2022) 
13. Oficina do Museu Itinerante de História Natural UCB para Centro Educacional Irmã Maria 

Regina Velanes Regis de Brazlândia 
ATIVIDADE ACADÊMICA Apresentação do projeto de TCC da estudante Nathália Coelho (julho 2022) 
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INTERAÇÃO COM COMUNIDADE ● Visita à estação de tratamento de esgoto da ETE de São Sebastião (CAESB) (agosto 2021) 
● Entrevista com o funcionário do clube da aeronáutica mordido por capivara (setembro 2021) 
● Perícia de capivaras mortas - lago Norte (setembro 2021) 
● Perícia de capivaras mortas próximo ao pontão do lago sul (outubro de 2021) 
● Festival de vela feminina no clube da aeronáutica (outubro 2021) 
● Perícia de capivaras enterradas próximo ao golf clube (outubro 2021) 
● Perícia e necropsia de capivara (abril 2022) 
● Perícia de capivara debilitada (abril 2022) 
● Bioblitz no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco (julho 2022) 
● 14 participações em reportagens (televisivas, site e rádio) 
● Conversa com moradores do condomínio Life Resort (julho 2022) 
● Recebimento de registros de avistamento de capivaras via whatsapp (a partir de dez 2021 até o 

presente) 
● Recebimento de registros de avistamento de capivaras via WhatsApp (a partir de dez 2021 até o 

presente) 
● Visita ao Iate Clube de Brasília e Minas Tênis Clube para instalação de placas indicativas (agosto 

2022). 
 
 
 
 
INTERAÇÃO PODER PÚBLICO 

● Participação na Semana do Cerrado - (setembro 2021) 
● Parque Ecológico Águas Claras - conversa com os gestores para implantação de placas informativas 

sobre capivaras 
● Parque Ecológico Ermida Dom Bosco – oficina para professores e coordenadores do Projeto Parque 

Educador (fevereiro/2022) 
● Apresentação para o FUNAM (março/2022) 
● Audiência com o Ministério Público (agosto 2022) 

RESULTADOS GERADOS 
 

● Educação ambiental para aproximadamente 1500 alunos da educação básica através de 
palestras, oficinas, exposição ou teatro; 

● Dez atividades de educação ambiental em instituições distintas totalizando 72 horas; 
● 502 seguidores ativos no Instagram; 
● Produção de 2000 materiais gráficos – cartilhas; 
● 12 reportagens sendo 8 televisivas, 2 em rádios e 2 em sites de divulgação escrita 
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● Realização de 6 rodas de conversa com a comunidade através de clubes e condomínios ou 
instituições; 

● 5 apresentações demonstrativas de desenvolvimento do projeto para contratantes do poder 
público; 

● Produção de 1 trabalho de conclusão de curso; 
● 271 questionários aplicados entre moradores, atletas e frequentadores da área de lazer 
● Canções infantis de educação ambiental 
LINK: https://drive.google.com/drive/folders/1_l3jH4tD5LzpaUvZBVd6l2vIpKebNUSr?usp=share_link 
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PÚBLICO ATINGIDO:  
 

O projeto teve impacto tanto na promoção de ações de informação quanto no engajamento 
ambiental da comunidade. Foram mobilizadas mais de 300 pessoas, entre moradores, 
frequentadores do lago e estudantes de diversas escolas. Também contribuiu com a formação 
de novos pesquisadores para o Distrito Federal.  O projeto contou com cinco bolsistas de 
Iniciação Científica: Nathália Gabriela Silva Santos Coelho, Isadora Ribeiro de Carvalho Gomes, 
Filipe Vieira Ataides, Mariana Velasquez e Rodrigo Lima Martins de Oliveira. Participaram 
ainda, estudantes voluntários, três do curso de Veterinária (Filipe Carvalho Pereira, Matheus 
Werner Rêgo e Vitor Lisboa Brandão Costa) e um do curso de Ciências Biológicas da UCB 
(Nayra Gualberto Lopes). Essas atividades foram realizadas  durante todo o período de 
vigência do Projeto. 
 

GRAU DE SATISFAÇÃO DO PÚBLICO-ALVO  
 

A comunidade teve uma reação positiva com relação ao projeto, pelos dados dos 
questionários respondidos e também as manifestações pelo Instagram (Figura 1).  

A pesquisa de satisfação ficou disponível ao público do Instagram no dia 20 de outubro de 
2022. Houve a participação de diversos integrantes. Dentre os comentários foram expressos 
diversos elogios ao projeto e o público se mostrou favorável à sua continuidade. Dentre as 
manifestações na rede social não foram expressas manifestações negativas. Destaca-se que 
houve o interesse da população tanto por parte dos comentários como via direct em ter acesso 
aos resultados do projeto e novas propostas de manejo das capivaras.  

Já nos questionários também foi possível obter diversos pontos positivos ligados às 
capivaras (TABELA 2). Em ambas, os posicionamentos ligados ao projeto destacam-se o 
partilhar do conhecimento que esclareceu dúvidas sobre tais animais, que inclui tanto dúvidas 
ligadas às questões biológicas dos animais como dúvidas ligadas às questões de cuidados e 
formas de se prevenir carrapatos. 
 

Figura 1. Manifestações da população na mídia social Instagram, acerca do projeto de “Identificação e 
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monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”, Brasília, relatos referentes ao 

período de 20 de outubro a 03 de novembro de 2022. 
 
Tabela 2. Comentários dos entrevistados sobre o projeto de “Identificação e monitoramento da 
população de capivaras da orla do lago Paranoá”, Brasília, durante a aplicação dos questionários acerca 
da percepção humana sobre as capivaras do lago Paranoá, no período de outubro de 2021 a abril de 
2022. 
 

Data Você tem algum comentário a fazer? 

03/10/2021 
As capivaras podem atacar quando estão no território delas; 
Tem que deixar as capivaras em paz   

03/10/2021 Bacana, Educação ambiental sempre vai bem 

03/10/2021 
Temos muitas dúvidas, trouxe uma reflexão. Capivara hoje amanhã e 
para sempre 

03/10/2021 Legal saber sobre as capivaras, o que elas representam. 

03/10/2021 
Um lugar para elas é bom para evitar que os homens maltratem os 
bichos  

10/10/2021  Já atropelei uma 

10/10/2021 
Projeto muito importante. Não podemos perder vínculo com a 
natureza  

10/10/2021 Projeto é bom para preservar elas já que nós quem invadimos.  

10/10/2021 
Parabeniza a pesquisa. A população é sensível a essas pesquisas e 
agradece a esta.  

10/10/2021 
Precisa fazer mais publicidade, proteger as capivaras e diminuir o 
formulário 

10/10/2021 Estão fazendo a coisa certa em fazer um levantamento 

10/10/2021 Acho que tem que ter controle 

10/10/2021 Amo as capivaras e gosto do projeto 

10/10/2021 As capivaras são muito fofas 

10/10/2021 Quem está no lugar delas somos nós 

10/10/2021 O problema é o carrapato 

10/10/2021 
Acho que as pessoas têm que se conscientizar e saber que aqui é o 
habitat delas 

10/10/2021 Salvem as capivaras e #Fora Bolsonaro 

10/10/2021 
Tem muitos carrapatos, transmitem doenças e deviam limpar as fezes 
delas. 

10/10/2021 Gosto de vê-las, mas o carrapato é um problema 

07/10/2021 Superpopulação sugere esterilização de população 

07/10/2021 Totalmente contra matar as capivaras 

07/11/2021 Fazer controle, se reproduzindo e provocando acidentes 

07/11/2021 Educação ambiental para os frequentadores do parque 

07/11/2021 Tem que preservar e normalizar o contato com os animais 

07/11/2021 Não respeitar 
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Data Você tem algum comentário a fazer? 

07/11/2021 Criar uma área de preservação para elas. Menos poluição 

07/11/2021 
Controle da população, meio ambiente delas, elas atacam, mordem, o 
carrapato gera doença 

07/11/2021 deixem elas viverem 

07/11/2021 É uma atitude boa, que proteja a capivara 

07/11/2021 deixa ela em paz, ter lei de proteção 

27/11/2021 Amo a natureza e animais  

27/11/2021 Acho que elas deveriam ser mais bem preservadas 

13/12/2021 Ter um canto delas para não se machucarem  

13/12/2021 Deixe as capivaras em paz 

13/12/2021 Solicitamos remanejamento/controle da espécie 

13/12/2021 
Deveríamos respeitar elas, pois já estavam aqui e saber conversar 
com elas  

27/11/2021 Ter muita pesquisa, mais ação, atitude do governo 

27/11/2021 Controle sem exterminar  

27/11/2021 Salve as capivaras 

27/11/2021 Elogiar a pesquisa 

04/122021 
Tentar conviver da melhor forma possível, mas é necessário tomar 
atitudes, colocar cercas 

04/12/2021 
Muito interessante o questionário, deveria ser ofertado ao pessoal 
mais vezes. Ela só ataca para defender. Criar modelo de orientação 
sobre ataques e afins 

04/12/2021 são bem-vindo em BSB 

04/12/2021 
seria bom orientar as pessoas pois não atrapalham em nada e são 
calmas 

09/04/2022 Carne de capivara é boa e precisam ser preservadas 

09/04/2022 Regiões com muitas capivaras 

09/04/2022 Muito válido continuar  

09/04/2022 Animais suaves, deixar no seu canto 

09/04/2022 Conhecer a Ermida e conviver com a natureza é algo impagável 

09/04/2022 Legal meio para conscientizar 

09/04/2022 
Pesquisa estimula procura por informação, expandido a 
conscientização 

09/04/2022 Admiro a iniciativa de correr atrás do direito das capivaras 

09/04/2022 
Tem que ter o projeto para proteger os animais dos humanos. 
Preservar a natureza 

09/04/2022 Uma área para elas, cada um no seu canto 

09/04/2022 Conviver com elas 

09/04/2022 Preserve as capivaras 

09/04/2022 
Tem que manter os animais com maior controle por ter população 
alta. Órgão deve mantê-los 
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Data Você tem algum comentário a fazer? 

09/04/2022 Parabéns pela iniciativa 

VII. CUMPRIMENTO DAS METAS 
 

META 1 ESTIMATIVA DO TAMANHO E VARIAÇÃO POPULACIONAL DE CAPIVARAS NA 
ORLA DO LAGO PARANOÁ AO LONGO DE UM ANO E EM COMPARAÇÃO COM 
LEVANTAMENTOS PRÉVIOS SUBSIDIANDO A TOMADA DE DECISÃO EM RELAÇÃO A 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA A ESPÉCIE. 
 

O monitoramento de populações naturais usando métodos estatísticos para uma 
avaliação técnica de tendência é essencial para indicar a necessidade de manejo (MOREIRA; 
PIOVEZAN, 2005). Para este fim, foram realizadas atividades de campo mensais na orla do 
lago Paranoá (OLP) de agosto de 2021 a setembro de 2022. Nossa meta era realizar 234 horas 
de monitoramento das capivaras. Nós cumprimos a meta, realizando ao todo 236 horas, ao 
longo de todo o projeto. 

Para garantir a maior similaridade de condições de observação e reduzir a 
possibilidade de contagem dupla, a OLP  foi dividida em quatro rotas de aproximadamente 25 
km percorrendo todo o perímetro da orla (acessível para embarcações, Figura 3). Para 
garantir a performance adequada da equipe de campo (2 observadores, 1 monitor de rota e 1 
barqueiro) e a padronização dos dados, foram realizadas sessões de treinamento com pilotos 
e observadores durante o mês de agosto de 2021. Após ajustes metodológicos e descarte de 
procedimentos, adequando às limitações da orla do lago, foi definida a metodologia aplicada 
(para detalhes ver Anexo meta 1). 

 

 
Figura 3. Representação do lago Paranoá mostrando a divisão da orla em 4 rotas de 

observação. 
  

A cada mês, os quatro transectos foram percorridos com o auxílio de uma embarcação 
do tipo voadeira (barco de alumínio com motor de popa) a cerca de 20 km/h a uma distância 
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aproximada de 30 m da margem. Padronizamos as contagens para o período da tarde, após as 
16h, com base na literatura da espécie, a qual relata maior atividade ao entardecer e ao 
amanhecer (MOREIRA et al., 2013). Sempre que possível, as contagens foram realizadas em 
dias consecutivos a não ser em casos de condições climáticas adversas quando as atividades 
foram canceladas e a contagem reiniciada no próximo dia com condições adequadas. Esta 
divisão visou a homogeneidade no horário de observação, com o mínimo de interrupções 
possível diminuindo a influência de condições climáticas nos resultados das contagens.  

As estimativas mensais da densidade populacional foram baseadas em uma variação 
do método de marca-recaptura, conhecida como contagem dupla de acordo com estudo prévio 
realizado na mesma área (MOREIRA et al., 2001). Isto é necessário porque a contagem 
absoluta e exata do número de animais observados não representa o número total de animais, 
uma vez que há indivíduos "invisíveis" em uma amostragem. Como em cada evento de 
contagem há sempre uma porção de indivíduos que não são contados pelo pesquisador é 
necessário utilizar técnicas de estimativa de população. Neste método os registros visuais de 
animais ao longo de transectos de contagens são considerados capturas (VERDADE et al., 
2013; MOURÃO e CAMPOS, 1995). Para obter o efeito de marcação e captura, em cada 
transecto são realizadas duas contagens simultâneas por dois observadores distintos e de 
forma independente (MOURÃO e CAMPOS, 1995). Para garantir a independência nas 
contagens ao longo da Orla do lago Paranoá, os dois observadores foram posicionados nas 
extremidades opostas do barco (proa/popa), enquanto uma terceira pessoa se posicionava 
entre ambos, para que desta forma dificultar o contato visual acidental entre os dois 
observadores (Figura 4). Este isolamento dificulta que a movimentação corporal de um 
observador ao ver ou anotar a presença de capivaras influenciasse a contagem do outro 
observador, garantindo que cada observador registre apenas aquilo que ele realmente 
visualizou. 
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Figura 4. Equipe de monitoramento de capivaras. A. Reunião para orientação metodológica com o 
piloto. B. Primeira saída de campo-teste de contagem dupla em 26/08/2021. C. Área de 
monitoramento com cercamento na margem. D. Equipe posicionada para contagem, com os dois 
contadores e o separador (medidor de tempo e marcador de posição). E. Manada de capivaras em 
avistamento de contagem. F. Equipe embarcada monitorando com aplicativo de georreferenciamento. 
G. Bandeira do projeto para identificação da embarcação. H. Volta da atividade de contagem final de 
tarde.  
  

Durante a contagem, os observadores registraram o número de capivaras visualizadas 
ao longo de cada unidade amostral definida como o intervalo de um minuto de observação 
(cerca de 360 m de orla). O tempo de cada unidade amostral (chamado daqui para frente de 
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ponto) foi controlado pelo monitor de rota, responsável por indicar para os observadores o 
limite entre cada ponto. Dessa forma os dois contadores observaram a orla e realizaram 
contagens individuais para os mesmos intervalos. 

Para permitir a avaliação da ocorrência de capivaras ao longo da orla, calculamos a 
prevalência, comparando pontos de ocorrência com o número de pontos totais. Para avaliar a 
distribuição de ocorrência, ao final de cada rota, os pontos foram associados a uma 
coordenada geográfica aproximada utilizando o programa Google Earth.  

Os dados das contagens foram utilizados para calcular a estimativa populacional 
utilizando a fórmula: 

Y=(B+S1+1)×(B+S2+1)(B+1)-1  
  

onde Y é o número estimado de capivaras, B o número de indivíduos vistos pelos dois 
observadores, S1 o número de indivíduos vistos apenas pelo primeiro observador e S2 o 
número de indivíduos vistos apenas pelo segundo observador (CARVALHO et al., 2021). Para 
efeito de comparação com outros estudos foi estimado a densidade por km linear, dividindo 
os valores populacionais pelo perímetro médio percorrido durante as contagens (100 km), 
resultando no número de indivíduos por quilômetro linear de orla (ind/km linear). Todas as 
análises foram realizadas com uso do programa R (R core team 2020) utilizando-se a função 
double-count-function de Carvalho et al. (2021). 
               

RESULTADOS  
 

● Presença de Capivaras na orla  
Foram realizados cerca de 1.300 km de censos de contagem na OLP (100 km/mês ao longo 

de 13 meses) totalizando 3.226 pontos, divididos em aproximadamente 62 pontos mensais, 
variando ligeiramente devido a variações na velocidade do vento e nível da cota do lago, que 
influenciam na velocidade média mantida e na navegabilidade em alguns trechos rasos.  

O número de pontos com a presença de capivaras variou ao longo das campanhas. Em 
média 78% dos pontos observados da orla não apresentaram capivaras, variando de 86% 
(março de 2022) a 68% (julho de 2022), mostrando que a ocupação está, na maioria dos 
meses, restrita a cerca de 25% dos pontos da Orla do lago Paranoá (Figura 5).  

 Com relação à composição, foram observados desde capivaras isoladas a grupos de até 
54 capivaras. As observações divididas de acordo com o tamanho do agrupamento em 
indivíduos solitários, grupos pequenos (2 a 10 capivaras) e grupos grandes (11 capivaras ou 
mais) revelam que ao longo dos meses, a maior parte das capivaras observadas ocorreram em 
grupos grandes (média = 72%, mínimo 61% e máximo 82%), e uma pequena parcela como 
indivíduos isolados (média = 4,5%, mínimo 2,8 % e máximo 6,4%) (Figura 6).  
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Figura 5.  Gráfico demonstrativo da relação de pontos amostrados e pontos com presença de capivaras 
entre setembro de 2021 e setembro de 2022 pela equipe de campo do projeto Capivaras do lago 
Paranoá. 
  

 
Figura 6. Proporção de indivíduos visualizados a cada mês de acordo com o tamanho do grupo de 
indivíduos; isolados, grupos pequenos (2 a 10 capivaras) e grupos grandes (11 ou mais capivaras)  
 
 

●  Estimativa de densidade populacional 
A estimativa média da densidade de capivaras na OLP foi de 4,2 capivaras/km linear 

com as estimativas mensais variando ao longo do período (Figura 7) com as menores 
estimativas ocorrendo em dezembro de 2021 (2,98 capivaras/km linear linear ± 0,51  desvio 
padrão) e a maior estimativa ocorrendo em setembro de 2021 (5,47 capivaras/km linear ± 
0,72  desvio padrão).  
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Figura 7 – Estimativa da densidade populacional de capivaras ao longo da Orla do lago Paranoá para 
o período de setembro de 2021 a setembro de 2022 e média geral. A média é representada pelos 
pontos e a barra representa o desvio padrão.  

 
 

DISCUSSÃO 
 
As populações naturais variam naturalmente ao longo do tempo como respostas 

esperadas a variações de fatores abióticas como temperatura, pluviosidade, e variações nas 

interações ecológicas com outras espécies, que podem favorecer ou não a manutenção do 

tamanho das populações (STERNS, 2000; SINCLAIR, 2003). Parte desta variação pode ocorrer 

ciclicamente dentro de um período anual, refletindo a disponibilidade sazonal de recursos e o 

fino ajuste com movimentos migratórios e comportamento reprodutivo das espécies (NORRIS 

e MARRA 2007; WIEDERHECKER et al., 2003). Em um contexto urbano, há também a 

possibilidade de flutuações ocorrerem em resposta a ações humanas que podem alterar a 

disponibilidade de alimento e até do espaço disponível, uma vez que as instalações de 

infraestrutura destroem e, muitas vezes, impedem o acesso das espécies a áreas originalmente 

disponíveis (SNEP et al., 2006). Os resultados deste estudo mostram que, apesar de constante, 

a presença de capivaras na OLP apresenta variação em termos do número de pontos de 

ocorrência, do padrão de agrupamento (indivíduos solitários, grupos pequenos, grupos 

grandes) e da densidade populacional estimada. A estimativa do tamanho populacional de 

capivaras na OLP é uma importante informação para planejar a melhor forma de promover a 

coexistência entre seres humanos e capivaras, respeitando a natureza de uso múltiplo da OLP, 

marcadamente concebida como fundamental para o lazer e a conservação da natureza. Para 

tal é necessário contrastar os resultados com o conhecimento prévio que temos para a espécie. 

 

 

Ocorrência 
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A ocorrência de capivaras na OLP é naturalmente esperada, pois está dentro da área de 

ocorrência geográfica da espécie, prevista para todo o Brasil e outros países da América do Sul 

(LACHER, 2016). Adicionalmente, a OLP abriga elementos como ilhas, gramados, cerrado, 

fragmentos florestais, infraestrutura e pista. O mosaico de vegetação formado por esses 

fragmentos e a presença de rios conectores compõem uma estrutura espacial que possibilita 

a ocupação de populações de capivara em diferentes áreas dentro da paisagem urbana 

(TONETTI, 2015), pois as capivaras raramente são encontradas a mais de 500 m de cursos 

hídricos (OJASTI, 1973). Portanto, a probabilidade de encontrarmos capivaras próximas a 

recursos hídricos, dentro da sua área de distribuição, é grande. 

Outro ponto relevante em relação à ocorrência de capivaras é o contexto da OLP. 

Primeiramente, por ser adjacente a um reservatório de água em área urbana a orla é 

considerada legalmente uma Área de Preservação Permanente (APP) ao longo de uma faixa 

de 30 m (BRASIL, 2012). Sobrepõe-se a isso a existência da Área de Proteção Ambiental do 

lago Paranoá (TERRACAP, 2011) que abrange a área da orla e adjacências e que prevê para a 

área a função de preservar a fauna nativa e garantir a conectividade entre os corredores 

naturais existentes. É importante ressaltar que estes instrumentos de proteção territorial 

contemplam a OLP por exatamente reconhecerem a importância ecológica desta região para 

a conservação e prestação de serviços ambientais no contexto urbano em que se insere. Sendo 

assim, além de naturalmente esperada a ocorrência de capivaras no local, esta é uma condição 

essencial e desejável já que a sua ausência indicaria uma falha em cumprir o seu papel 

enquanto APP e APA.   

A caracterização da ocorrência mostrou que as capivaras na OLP ocorrem de forma 

agrupada no ambiente com a ocorrência simultânea de indivíduos isolados e grupos de 2 a 54 

capivaras sendo que, geralmente, o tamanho médio das unidades sociais mantém-se estável 

ao longo do tempo. Embora possam ocorrer variações estruturais nos grupos em função da 

variação sazonal, tipo de hábitat e disponibilidade de água (MACDONALD, 1981; SCHALLER e 

CRAWSHAW, 1981; HERRERA, 1986; HERRERA e MACDONALD, 1987; ALHO e RONDON, 

1987)  

A análise visual da distribuição dos grupos não evidencia uma mudança abrupta no seu 

tamanho.  Assim, em relação ao tamanho dos grupos encontrados, o padrão foi compatível 

com o descrito na literatura. Em áreas pouco alteradas, os grupos variam de 3 a 14 indivíduos 

em média. Já em áreas antropizadas, os grupos podem conter mais de 50 indivíduos adultos 

(ROCHA et al., 2017). O maior tamanho em área urbana pode ser atribuído à otimização da 

busca por recursos e para a proteção. Portanto, a agregação das capivaras também pode ser 

uma estratégia de sobrevivência da espécie, pois, por ocuparem uma área urbana, estariam 

mais expostas a pressões antrópicas, limitação de recursos e caça (ALMEIDA e BIONDI 2014). 

Da mesma forma, a ocorrência de indivíduos isolados é comum em populações de capivaras 

sendo que, de maneira geral, os indivíduos solitários são machos solitários (MONES E OJASTI, 

1986). A proporção de indivíduos solitários é normalmente menor e pode variar entre 

localidades e dentro da mesma localidade (ALMEIDA E BIONDI, 2011) considerando anos 
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diferentes (ALMEIDA e BIONDI, 2011; SCHALLER e CRAWSHAW, 1981). Assim, a composição 

média relativa de machos isolados (4,5%) e a pequena flutuação desta composição relativa ao 

longo do monitoramento pode ser considerada esperada dentro do conhecido para a espécie.  

 

● Estimativa de densidade populacional 

A estimativa da densidade populacional do lago variou sazonalmente mostrando 

números maiores em meses de inverno (setembro de 2021 e julho de 2022) sendo um padrão 

observado em outras localidades como no Pantanal brasileiro (ALHO et al. 1987). Vários 

fatores podem influenciar a estimativa obtida que remetem tanto à entrada de novos 

indivíduos na população (via reprodução e migração), bem como alterações no 

comportamento de forrageamento e distribuição (STERNS, 2000; SINCLAIR, 2003; OJASTI, 

1973; SCHALLER e CRAWSHAW, 1981; ALHO et al., 1987).  

Apesar de não ter sido alvo do registro sistemático durante as contagens, a presença de 

jovens na OLP foi registrada no início da época de chuva, outubro/novembro. Este período 

também coincidiu com a diminuição da estimativa da densidade populacional no local. Apesar 

do nascimento de indivíduos jovens ser um evento que contribui para o aumento da densidade 

em uma população, as estimativas não mostraram esta tendência. Isto sugere que outros 

fatores como a redução da detectabilidade pelos observadores ou a mudança no uso da OLP 

pelas capivaras podem ter contribuído também para a variação da estimativa. Em áreas 

sazonalmente inundáveis do Brasil e da Venezuela, por exemplo, diferentes grupos de 

capivaras se agrupam nas áreas de pasto em função da escassez de alimento durante a época 

seca (OJASTI, 1973; SCHALLER e CRAWSHAW, 1981; ALHO et al., 1987). O mesmo evento 

pode acontecer na OLP favorecendo a concentração dos grupos mais próximos à margem, 

facilitando a sua detecção pelo pesquisador.  

Outro fator importante é a precipitação. Durante a época chuvosa, as condições de 

realização das rotas foram fortemente influenciadas pela presença de vento e baixa 

visibilidade. A menor disponibilidade de luz em condições nubladas, a impossibilidade de 

realização de campos consecutivos e a interrupção de contagens devido a condições adversas 

adicionam ruído ao método, apontando para a necessidade de planejar a janela temporal em 

que as estimativas são realizadas. Por fim, características intrínsecas da população e do 

ambiente da OLP tornam necessária a realização de estimativas múltiplas ao longo de um ano 

para fins de monitoramento populacional, evitando que eventos pontuais influenciem o valor 

estimado. Sendo assim, dado este marco inicial, o monitoramento da população de capivaras 

na OLP deve adotar como rotina estimativas anuais da densidade populacional de capivaras 

compostas pela realização de múltiplas estimativas (3 a 4) que ocorram na janela temporal 

mais favorável, do final da época chuvosa ao final da época seca (março a setembro).  

 
● Monitoramento da população de capivaras na OLP  
O primeiro passo para a tomada de decisão em relação ao manejo de populações naturais 

é a existência de ferramentas para monitorar as populações de forma integrada com as 
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condições do ambiente (meta 2) (VALENTE et al., 2020). Neste sentido, é importante ressaltar 

que, apesar da capital do país possuir o lago Paranoá desde a década de 60, não há um 

programa sistemático de inventário e monitoramento da fauna na OLP que permita avaliar a 

variação deste componente ao longo do tempo. No caso específico das capivaras, até o 

momento, somente dois estudos publicados com dados sobre as capivaras estão disponíveis 

(MOREIRA et al., 2001 e CORNELIO, 2018), o que revela a falha em considerar a biodiversidade 

nativa como um fator intrínseco do mosaico urbano conflitando com o entendimento atual de 

cidades sustentáveis. 

Quando comparada aos estudos anteriores, a estimativa média de capivaras na OLP de 4,2 

ind/km linear foi maior que a estimativa obtida em 2000 (MOREIRA et al., 2001) e equivalente 

à de 2018 (CORNELIO, 2018) (Tabela 2). Entretanto, a comparação deve ser realizada com 

cautela devido às diferenças de metodologia. Para o estudo de Moreira et al. (2001), a 

contagem foi realizada no período noturno o que pode influenciar a contagem total de 

indivíduos, consequentemente subestimando a população total e dificultando a comparação. 

Ainda, para Cornelio (2018), foi realizada uma contagem absoluta, o que pode não refletir o 

número total de indivíduos, tendo em vista a não consideração dos animais não visualizados. 

Assim, desconsiderando as diferenças de cada método amostral empregado, a fim de entender 

os efeitos temporais, estas informações podem indicar que: 

 
1) a população de capivaras na OLP era menor em 2000, considerando ser razoável 

assumir que o valor de 0,75 ind/km linear encontrado em 2000 indica uma densidade 

menor que 2,98 ind/km linear (a menor estimativa mensal encontrada durante este 

estudo). Entretanto, não é possível considerar o aumento de forma absoluta, como se 

a população tivesse quadruplicado no intervalo de tempo, uma vez que censos 

realizados em horários do dia diferentes influenciam nos resultados. No estudo 

anterior, as contagens foram realizadas no período noturno, o que pode ter diminuído 

a capacidade visual para a contagem, quando comparado ao estudo presente.  

2) a população em 2022 apresenta tamanho compatível com a contagem de 2018, 

considerando ser razoável afirmar que o valor da contagem direta indica a existência 

de ao menos 395 indivíduos na OLP que poderiam ser expressos em, no mínimo 3,95 

ind/km linear, uma densidade que está próxima ao valor médio encontrado neste 

estudo (4,2 ind/km linear) e está contido no intervalo do desvio padrão de todas as 

estimativas mensais. 

 
É possível também avaliar de forma complementar a densidade encontrada na OLP com a 

de outros estudos. A densidade ecológica estimada na OLP (0,78 a 1,43 ind/ha) (Tabela 3) está 
dentro do intervalo encontrado em outros estudos, que variam de 0,75 a 5,1 ind/ha. Mais uma 
vez, para realizar comparações entre áreas é necessário entender as limitações impostas por 
diferenças metodológicas e de delimitação das áreas de estudo. Todos estes fatores 
contribuem para uma diferença de resultados, mas que não necessariamente refletem 
diferenças no tamanho populacional.  
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Tabela 3: Estimativas populacionais médias de capivaras obtidas por outros autores em 
diferentes regiões do Brasil.  
 

Autor  Localidade Local   Caracterização da área Estimativa 

(Média ± DP) 

Vargas et al. 2007 Centro de pesquisa e 

gestão de recursos 

pesqueiros continentais 

(CEPTA) - área cerro 

próxima a represa 

Pirassununga - SP Antrópica 0,58 ± 0,05 (ind/ha) 

Rinaldi, 2014 Refúgio Biológico Bela 

Vista - Área florestal 

antropizada 

Foz do Iguaçu- PR Antrópica 0,69 ± 0,17 (ind/ha) 

Garcias e Bager,  2009  Estação ecológica Taim Rio grande do Sul Natural 5,1 ± 0,2 (ind/ha) 

Verdade e Ferraz, 2006  campus universidade 

de São Paulo “Luiz de 

Queiroz” 

Piracicaba - SP Antrópica 1,24 ± 0,04 (ind/ha) 

Silva et al. 2013 Parque Arthur Thomas Londrina - PR Antrópica 0,93±0,16 (ind/ha) 

Silva et al. 2013 Lago Jaboti Londrina - PR Antrópica 0,87±0,05 (ind/ha) 

Stahelin e Branco, 

2019 

Estuário Saco da 

Fazendo - Próximo a 

um centro urbano 

Itajaí - SC Antrópica 1,24 (ind/ha) 

Moreira et al. 2001 Lago Paranoá Brasilia - BSB Antrópica 0,75 (ind/km) 

Presente estudo Lago Paranoá Brasilia - BSB Antrópica   

  
Dadas as considerações iniciais, é possível assumir que os valores de densidade 

ecológica de capivaras para a OLP não são atípicos e, na verdade, são inferiores ao observado 
em algumas áreas antrópicas e naturais como a Estação Ecológica do Taim (GARCIAS e BAGER, 
2009). Assim, inicialmente, consideramos que não seja possível afirmar que existe uma 
superpopulação de capivaras no lago Paranoá, em Brasília. Entretanto, para se considerar uma 
população superabundante ou não, é importante entender que o termo é o resultado da 
avaliação negativa do efeito da presença da espécie em relação à população humana 
(WAGNER et al., 2001). No caso da OLP há indícios que a população possa ser maior 
atualmente, mas este valor não pode ser considerado como anormal dentro dos valores 
observados para a espécie. Desta forma, a avaliação da percepção da população do DF de uma 
forma geral, juntamente com o entendimento da distribuição espacial da espécie na OLP, 
podem ser indicadores das melhores alternativas de manejo para a espécie. Em todas as 
alternativas, o monitoramento constante da população é necessário.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Em comparação com estudos de áreas semelhantes à orla do lago Paranoá, antropizadas 

ou não, o número da densidade populacional de capivaras está dentro do esperado. Contudo, 
se comparado ao estudo de MOREIRA et al., (2001), realizado do mesmo local há mais de 20 
anos antes, a população de capivaras aumentou (de 0,75 para 4,2 ind/km linear). Ainda, é 
importante ressaltar que a percepção humana sobre o tema deve ser levada em consideração. 
O conhecimento sobre as tendências a médio e longo prazo da espécie e as demandas por 
utilização e alteração da OLP são informações essenciais para desenvolver uma estratégia de 
manejo eficiente. 

Diversos tipos de manejos podem ser propostos para o controle de populações de 
capivaras desde medidas duradouras, como redução dos recursos disponíveis para os 
animais, até métodos mais radicais, como o manejo direto dos animais ou a castração das 
fêmeas e de machos. As estimativas de densidade para a OLP comparadas com estudos 
anteriores (na própria OLP e em outras localidades) indicam que abordagens mais 
sustentáveis de manejo do ambiente podem ser mais interessantes, levando em consideração 
tanto a duração do efeito do manejo quanto o impacto negativo junto à opinião pública que 
métodos radicais podem gerar. Para tal avaliação, é importante considerar a associação da 
espécie com características do meio ambiente (Meta 2) e a percepção do público (Meta 5). 
Adicionalmente, a existência de corredores naturais que permitem o trânsito natural das 
capivaras entre as matas de galeria dos afluentes do Lago Paranoá (MOREIRA et al. 2001), torna 
qualquer ação de manejo localizada (restrita a OLP) ineficiente pela alta possibilidade de 
recolonização do ambiente pela espécie. A associação das capivaras com áreas agrícolas e 
pastagens (para mais detalhes veja a Meta 2 abaixo), por exemplo, deve ser considerada no 
manejo desse grupo, visando reduzir os conflitos com as pessoas. De fato, o recurso alimentar 
é primordial para manutenção de populações selvagens (BEGON et al. 2008), e o com certeza 
deve ser colocado no cerne da discussão sobre o manejo das capivaras no lago Paranoá, em 
Brasília. Vale ressaltar que, independente do tipo de manejo escolhido, este deverá seguir a 
legislação e diretrizes vigentes do IBAMA, que é o órgão responsável pela regulamentação do 
controle e o manejo ambiental da fauna selvagem no Brasil (IN 141/2006 - IBAMA). 
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ANEXOS 
 
 

● ANEXO I  
Ajustes de metodologia  
Monitoramento Aéreo - Drone 

Inicialmente o projeto realizaria duas formas de contagem da população. Uma 
realizada visualmente por embarcação e outra realizada por filmagem aérea com drones. 
Ambas as metodologias seriam feitas por contagem duplas, em transectos de minuto em 
minuto, com intuito de inovar o monitoramento de capivaras garantindo a comparação com 
metodologias tradicionais. A incorporação de tecnologias de monitoramento com o uso de 
drones, acústica passiva e DNA-ambiental aliada a métodos de processamento de informações 
com o uso de Inteligência Artificial é uma fronteira promissora no biomonitoramento, 
permitindo uma cobertura maior e a até a redução do custo a longo prazo (XIAO et al. 2020). 
Assim, foram realizados testes nos meses de setembro e outubro de 2021 para que a 
metodologia de sobrevoo fosse adequada ao projeto e posteriormente - outubro e novembro 
- o efetivo sobrevôo e a contagem. Esta metodologia preconizava percorrer a orla do lago a 
uma altura média de 30 m em velocidade constante de 20 km/h. O drone fez uso de uma 
embarcação alta (lancha maior que a usada pela equipe de monitoramento) para 
concomitantemente realizar a filmagem. 

Após as primeiras amostradas in loco observou-se uma série de fragilidades da 
metodologia como: 1) a vulnerabilidade em relação à chuvas leves, impossibilitando o voo 
seguro com o equipamento 2) a umidade presente no local de amostragem, 3) dificuldades em 
padronizar os parâmetros amostrais como a manutenção da constância de altura e velocidade 
ao longo das filmagens diante do traçado da rota e das variações da velocidade do vento. 
Adicionalmente, a OLP conta com vários locais com bloqueadores de drones que impediram o 
sobrevôo em diversos trechos da orla. Assim, diante do custo elevado e do comprometimento 
da padronização dos parâmetros da filmagem técnica, o método adicional de contagem por 
drone foi descontinuado. 

As imagens geradas pelo Drone se encontram armazenadas na nuvem, no endereço 
abaixo e separadas em rotas 1, 2, 3 e 4 com filmes de aproximadamente 15 minutos  sendo 8 
filmes por rota, salvos separadamente devido ao tamanho. 

Imagens do Drone: 
https://drive.google.com/drive/folders/1ShnfEqnByHsyKRtSzW5slffa12hVC0um 
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Figura 8 - A - Chegada na concha acústica e conversa com o barqueiro sobre metodologia. B - primeira saída de 
campo-teste de contagem dupla em 26\08\2021. C - Visualização de área com barreira para entrada de 
capivaras. D - Chegada da equipe de contagem do primeiro dia de campo-teste. E - bando de capivaras 
visualizados pela equipe de campo. F -Equipe embarcada em atividade de contagem de capivaras no lago 
Paranoá. G  - Foto da bandeira de identificação do projeto no barco. H - Volta da atividade de contagem  final de 
tarde. 
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Figura 9 -  Equipe de monitoramento de capivaras embarcada. A.Passagem da equipe embarcada pela Boia do 
palácio da Alvorada. Reunião para orientação metodológica com o piloto. B. Passagem da equipe de campo 
embarcada pela ponte JK.Primeira saída de campo-teste de contagem dupla em 26/08/2021. C. Pesquisador 
Filipe na volta da atividae de campo embarcada. Área de monitoramento com cercamento na margem. D – 
pesquisador Rodrigo realizando a contagem. Equipe posicionada para contagem, com os dois contadores e o 
separador (medidor de tempo e marcador de posição). E – Volta da equipe com o por do sol após atividade de 
campo. Manada de capivaras em avistamento de contagem. F. Embarque do pesquisador Rodrigo após saída de 
campo para contagem.Equipe embarcada monitorando com aplicativo de georreferenciamento. G. Imagem do 
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barco usado pela equipe em movimento. Bandeira do projeto para identificação da embarcação. H. Volta da 
atividade de contagem  final de tarde.  
 

  

  
 

 
Figura 10. Captura de tela de um dos arquivos de vídeo da filmagem do drone, em que se mostram os 
detalhes da filmagem, o ângulo e a proporção de orla e água. Imagens coletadas pela empresa FlyLab, 
no dia 19 de novembro de 2021. 
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 Figura 11.- Imagens tomadas com drone no mês de novembro na orla do lago Paranoá, mostrando à 
esquerda uma marina em construção, e à direita, a Ermida Dom Bosco, exemplificando a proporção de 
orla (75%) e lago (25%). 
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Figura 12 – Atividade de monitoramento das capivaras com uso de drone. A. Chegada na concha acústica para o 
primeiro teste com o drone em 13/09/2021. B. Equipamento em solo. C. lançamento do voo de drone embarcado. 
D. Pilotagem do drone. E e F. Drone sobrevoando a rota 2, próximo à ponte do Bragueto. G. Equipe embarcada 
guiando o drone pela margem do lago Paranoá. H. Imagem feita pelo drone da orla do lago Paranoá. 
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Figura 13 – Atividade de comportamento das capivaras. A. Realização da medição entre os pesos. B. coleta de 
informações da área amostrada C. Peso utilizado na metodologia.. D. Pesquisador realizando a aproximação do 
grupo. E. Medição entre pesos com comportamentos próximos F. Teste com o uso de trena digital G. pesos 
utilizados na metodologia. H. Bando de capivaras na água após aproximação mantendo a distância de segurança. 
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META 2 IDENTIFICAR LOCAIS PREFERENCIAIS DE OCORRÊNCIA DE GRUPOS DE CAPIVARAS 
ASSOCIANDO COM TIPO DE USO E COBERTURA DO SOLO EM 100% DA ORLA DO LAGO 
PARANOÁ. 
 

A fauna nativa utiliza o espaço de forma variada a depender de diversos fatores 

ambientais como a distribuição de recurso alimentar, locais de refúgio etc. Com pequenos 

mamíferos, por exemplo, a escolha do tipo de paisagem mais segura é um fator essencial em 

seus deslocamentos (SZACKI e LIRO, 1991), tornando suas movimentações não aleatórias. 

Assim, a capacidade de realizar movimentos pelo ambiente está diretamente ligada à defesa 

de recursos, evitação de possíveis predadores (BRANDELL et al., 2021; GODET et al., 2018; GU 

et al., 2021; HANSBAUER et al., 2008) e podem envolver a capacidade de navegação, 

capacidade de movimento, pistas externas (HOLYOAK et al., 2008) e, em uma escala mais fina, 

a estrutura da paisagem. Assim, espera-se que modificações do uso do solo alterem a forma 

como os animais utilizam o ambiente. 

A alteração dos ambientes naturais é um fator relevante e que vem impactando a 

biodiversidade em todo o mundo. As taxas de perda de biodiversidade global sem precedentes 

que observamos na atualidade ocorrem, por exemplo, devido às mudanças no uso da terra, 

perda de habitat e fragmentação (BUTCHART et al., 2010; IPBES, 2019; WORLD ECONOMIC 

FORUM, 2021). Portanto, imagina-se que a alteração do habitat induzida pelo ser humano 

afete a biodiversidade local, influenciando o padrão de movimento e a persistência das 

espécies (HADDAD et al., 2015). Ainda, reforça a ideia de que a estrutura da paisagem é um 

elemento-chave para se entender a dispersão e o deslocamento de organismos (e.g. KOEN et 

al., 2012; THOMPSON et al., 2017; PROFT et al., 2018).  

A expansão urbana, um dos muitos tipos de modificações do uso do solo feita pelos 

humanos, suprime a vegetação nativa e envolve, de uma forma geral, a transformação de 

superfícies naturais em superfícies impermeáveis como estradas, casas, edifícios, causando 

grandes ameaças à biodiversidade (GROFFMAN et al., 2017; JOHNSON e MUNSHI-SOUTH, 

2017; KNAPP et al., 2021; MCKINNEY, 2002; NAVARRO et al., 2021; THEOBALD et al., 1997). 

Ainda, o processo de urbanização fragmenta e degrada os habitats naturais (Czech et al., 2000; 

GRIMM et al., 2008; MCDONALD et al., 2008; SHOCHAT et al., 2010; VITOUSEK et al., 1997), 

estando hoje no cerne das discussões sobre pressões seletivas e mudanças climáticas globais 

(IPCC, 2021; KENDAL et al., 2020; KERSTES et al., 2019). Ainda, áreas verdes em cidades são 

cada vez mais importantes para a manutenção da qualidade de vida urbana, prestando 

inúmeros serviços ambientais essenciais como a manutenção de microclima, recarga de 

aquíferos, manutenção da qualidade da água de reservatórios, bem como promoção de saúde 

mental (CAMERON et al., 2020; METHORST et al., 2020; SEMERARO et al., 2021; TAYLOR et 

al., 2020). Assim, o planejamento de áreas urbanas foi inserido não só nos debates de 

conservação da biodiversidade (HOBALLAH e SMAOUN, 2013), mas também nas discussões 

sobre bem-estar humano. Dessa forma, com intuito de ter uma atuação humana menos 
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predatória e, consequentemente, mais sustentável (CDB 2012), faz-se necessário entender 

como os animais selvagens que persistem em ambientes urbanos utilizam a paisagem. 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) é o maior roedor vivo, sendo comumente 

observado em ambientes antrópicos (FERRAZ et al., 2003). Encontrada em quase todo o 

território brasileiro, a espécie pode ser considerada rara ou até mesmo extinta em muitas 

regiões onde antes era comum (OLIVEIRA e BONVICINO, 2006), enquanto em outras se 

encontra em populações grandes, participando de conflitos como danos agrícolas e riscos à 

saúde pública atuando como reservatório de zoonoses (FERRAZ et al., 2003; GARCIAS e 

BAGER, 2005; VERDADE e FERRAZ, 2006; CANEVARI e VACCARO, 2007). 

Assim, tendo em vista a proximidade observada das capivaras nas áreas urbanas do 

Distrito Federal e a recente preocupação das pessoas com a proximidade com os animais, 

tivemos por objetivo mapear as áreas de ocorrência das capivaras no lago Paranoá. O intuito 

foi entender, complementando as análises realizadas na meta 1, a relação do tipo de uso de 

solo e a distribuição espacial das capivaras ao longo do lago Paranoá. Dessa forma, esperamos 

subsidiar os gestores com informações científicas confiáveis para tomar decisões mais 

centradas nos objetivos. 

  

 METODOLOGIA 
  

Para identificar os locais preferenciais de ocorrência de capivaras na Orla do lago 

Paranoá (OLP) levantamos dois tipos de informações: 1) coordenadas geográficas das 

ocorrências de capivaras; e 2) cobertura e uso do solo na orla. 

As coordenadas geográficas aproximadas foram obtidas durante o registro de indivíduos 

ao longo de toda a OLP durante a rotina de contagem (para mais detalhes veja a descrição feita 

na Meta 1). Para avaliar a associação entre a ocorrência das capivaras e as características do 

ambiente foram utilizados dados de uso e ocupação do solo obtidos no MapBiomas 

(https://mapbiomas.org/), para o ano de 2021. Foram extraídas as informações para uma 

faixa de 500 metros ao redor da OLP lago para obter o mosaico de áreas com formação nativa 

e formação alterada pelos seres humanos como gramados e construções na orla utilizado 

pelas capivaras (Figura 14). Por fim, somamos a área coberta por cada categoria de uso do 

solo, criando a informação de disponibilidade percentual para cada categoria. 
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Figura 14– Lago Paranoá, Brasília, Distrito Federal. É apresentado a área de uso do solo de interesse, 

representando 500 metros ao redor da Orla do lago, e a contabilização média de capivaras realizadas 

ao longo do monitoramento de um ano (para mais detalhes veja a descrição na Meta 1).  

*A legenda de uso do solo é padrão, de acordo com as categorias utilizadas pelo MapBiomas, de onde 

as informações de uso do solo foram obtidas. 

 

 

Para cada ponto de ocorrência, extraímos a composição da paisagem circundante (raio 

de 100 metros) calculando para cada ponto a área por categoria de uso do solo. Esta opção foi 

feita para garantir uma caracterização mais geral do ponto de ocorrência uma vez que as 

capivaras não ficam paradas. Por fim, somamos a área total de cada tipo de uso do solo 

considerando todos os pontos de ocorrência e calculamos o percentual da categoria 

considerando todas as ocorrências registradas. Dessa forma, foi possível comparar a 

representatividade de cada tipo de uso do solo, dos locais de ocorrência das capivaras, com o 
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uso do solo disponível na OLP (500 m). Todas as análises foram feitas com uso do programa 

R. 

Para avaliar a preferência de uso da OLP, baseado nos locais de ocorrência, proximidades 

dos registros e o número médio de capivaras registradas, criamos um mapa de calor com uso 

da proximidade de Kernel (WORTON, 1989). Para tal, utilizamos o pacote KernSmooth 

(WAND, 2021) do programa R (R CORE TEAM, 2020).   

Com intuito de ilustrar a adequabilidade ambiental da orla (em relação ao uso do solo) 

para as capivaras, nós ajustamos um modelo com a função glm, com família binomial, do 

pacote stats em R (R CORE TEAM, 2020). Para tal, utilizamos o uso do solo da área de estudo 

e construímos, para cada tipo de uso do solo (“Formação campestre”, “Formação florestal”, 

“Área não vegetada”, “Pastagem”, “Formação savânica”, “Área urbana”), uma superfície de 

distância. Desta forma, as superfícies resultantes expressam, para cada ponto a menor 

distância a um determinado tipo de uso do solo. Essas superfícies foram utilizadas para 

criação do modelo relacionando a presença de capivaras aos diferentes usos do solo. Para 

escolha dos pontos de ajuste do modelo realizamos algumas etapas. Primeiro, consideramos 

pontos de pseudo-ausência os locais onde não foram avistadas capivaras ao longo de todo o 

ano de monitoramento. A seguir, de posse dessas coordenadas (49 locais), obtivemos os 

pontos de presença de capivaras, aleatorizando a mesma quantidade de pontos de pseudo-

ausência dos locais de registro de capivaras. Dessa forma, construímos o modelo binomial com 

presença e pseudo-ausências de capivaras observadas na OLP. Usamos a função predict do 

pacote raster (HIJMANS, 2017) para espacializar nosso modelo logístico, criando uma 

superfície de adequação de habitat. Em seguida, usamos o teste de Wilcoxon/Mann-Whitney 

para avaliar o modelo comparando os valores previstos para pontos independentes de 

presença e pseudo-ausência. Usamos 178 locais de presença independentes (retiradas do 

monitoramento e não utilizados na criação do modelo de adequabilidade) e randomizamos o 

mesmo número de pontos para gerar pseudo-ausências. Usamos o Programa R (R CORE 

TEAM, 2020) para todas as análises estatísticas. 

  

 RESULTADOS 
  

Nossos resultados mostram que a ocorrência dos indivíduos de capivara não se dá de 

forma homogênea ao longo da OLP, sendo possível ver alguns trechos sem avistamentos e 

outros com agrupamento de avistamentos. Além disso, existem alguns locais onde os animais 

são mais avistados ao longo de todo o ano (Figura 14). 

Em relação ao uso do solo, nossos resultados mostram que capivaras têm preferência 

por algumas categorias de uso do solo enquanto outras são evitadas. Isto é possível afirmar 

comparando a disponibilidade percentual para cada classe de cobertura do solo com as 

percentagens das categorias associadas aos pontos onde foram registadas capivaras. Por 

exemplo, há preferência de capivaras por áreas de agricultura e pastagem e campo alagado. 

Ao mesmo tempo, áreas com cobertura nativa como floresta e savana (Cerrado) são utilizadas 
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em uma frequência menor que a disponibilidade (Figura 15). 

  

 

 
Figura 15 – Comparação da disponibilidade percentual para cada classe de cobertura do solo da orla 

do lago Paranoá (Orla) e a cobertura dos pontos de ocorrência das capivaras (capivaras). 

 

O mapa de calor gerado indicou dois pontos de intenso agrupamento de capivaras ao 

longo do ano, localizados na região norte do lago. Entretanto, várias regiões do lago tiveram 

agrupamento de capivaras, demonstrando que todo o lago é utilizado pelas populações de 

capivaras (Figura 16). 
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Figura 16 – Mapa de calor representando os agrupamentos de capivaras visualizadas durante 

as campanhas de monitoramento, ao longo da orla do lago Paranoá, Brasília, Distrito Federal. 

Cores quentes representam locais de maior agrupamento de capivaras. 

 

A análise glm produziu um modelo significativo relacionando presença de capivaras e 

variáveis ambientais (teste de Wilcoxon/Mann-Whitney W = 18596, p = 0.002). A variável 

com maior contribuição para o modelo foi “Área construída”, seguida de “Pastagem” (Tabela 

4). Com base nos resultados significativos do modelo, geramos um mapa de adequabilidade 

da capivara no lago Paranoá (Figura 17). 
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Tabela 4. Contribuição de cada variável espacial para o modelo gerado. Em destaque estão os 

resultados significativos. Códigos de significância:  0 ‘***’ 0.001 ‘**’ 0.01 ‘*’ 0.05 ‘.’ 0.1 ‘ ’ 1. 

 

Estimate Std. Error z value Pr(>|z|)   

(Intercept) 0.07 0.84 0.09 0.93   

Formação campestre 0.00 0.02 -0.16 0.88   

Formação florestal 0.01 0.02 0.36 0.72   

Área não vegetada 0.00 0.03 0.14 0.89   

Pastagem 0.08 0.03 2.20 0.03 * 

Formação savânica 0.01 0.01 0.78 0.43   

Área urbana -0.17 0.05 -3.53 0.00 *** 

 

 

 
Figura 17 – Mapa de adequabilidade ambiental para as capivaras ao longo da orla do lago Paranoá, 

Brasília, Distrito Federal. 
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DISCUSSÃO 
Em que se pese o efeito das alterações ambientais causadas pelo ser humano sobre a 

atratividade dos locais para as espécies, os dados indicam que a OLP é utilizada de forma não 

aleatória, com preferência das capivaras pelos locais mais adequados de uso. Apesar disso, 

existem amplas áreas adequadas que não são utilizadas, em contrapartida a locais com menor 

adequabilidade que são utilizados. Tais resultados indicam que há uma preferência, mas que 

o uso pela espécie pode estar sendo definido por outras variáveis. Estes resultados reforçam 

que o monitoramento e eventual manejo das capivaras na OLP não podem ser dissociados do 

entendimento da influência da cobertura e uso do solo.  

O uso do solo na OLP apresenta várias categorias, sendo intensa a influência humana. 

É possível observar, por exemplo, que as categorias de uso do solo que representam as áreas 

urbanizadas e categorias de uso para plantio (pastagem e agricultura), aqui incluídos os 

gramados com espécies de grama exótica, representam quase 80% do uso do solo total. Em 

contrapartida, áreas naturais (categorias de formação savânica, florestal e campestre), 

representam menos de 20% do uso total. Dessa forma, fica claro que as áreas naturais foram 

suprimidas em decorrência da expansão urbana. Essa informação é relevante pois é esperado 

que as capivaras sejam afetadas pelo uso do solo em sua área de vida. Podemos observar, por 

exemplo, que as capivaras mostram uma maior preferência de uso de áreas de uso para plantio 

(pastagem e agricultura), incluindo área de gramados da OLP, que é utilizada como parte da 

alimentação das capivaras. Assim, a preferência das capivaras por essas áreas pode ser 

decorrente da oferta de alimento (FERRAZ et al., 2007). Ainda, como já era esperado, os 

animais mostram preferência por campos alagados e áreas pantanosas, visto que é uma 

espécie intimamente ligada aos ambientes aquáticos (CORRIALE e HERRERA, 2014). Esses 

dados são um indicativo importante do uso do solo da orla e de sua influência nas preferências 

de uso do espaço pelas capivaras, sendo sua relevância alta quando se pensa o manejo da OLP 

em busca dos objetivos de uso adequados para o local. 

As capivaras têm preferências de uso em torno da OLP. Apesar das capivaras terem 

sido avistadas, ao longo do ano, em quase toda a OLP, o mapa de calor demonstrou uma 

preferência clara na parte norte do lago (Figura 16), enquanto a região mais ao sul do lago 

registra um baixo avistamento de indivíduos, não representando agrupamentos no mapa. Isso 

indica a preferência dos animais e pode direcionar futuras pesquisas com a espécie no local. 

Com intuito futuro de monitorar os animais com transmissores de ectoparasitas, por exemplo, 

observando o mapa é possível pensar no desenvolvimento de observação de campo e 

monitoramento direcionadas aos locais de maior intensidade de uso. Assim, é otimizado o 

esforço, o custo é diminuído e aumenta-se a possibilidade de sucesso do projeto. Ainda, com 

uso do mapa de calor gerado é possível formular futuras investigações que possam ser 

relevantes para o gestor como: 1) o uso preferencial das capivaras nos locais é decorrente do 

recurso disponível? 2) Quais características estão determinando a preferência de uso pelas 
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capivaras no local? 3) os locais mais utilizados estão relacionados ao maior uso pelos 

humanos, e como essa interação pode ser reduzida com intuito de reduzir futuros conflitos? 

etc. Estes são exemplos de informações complementares para formular políticas direcionadas 

à resolução de conflitos, reduzindo o impacto nos animais selvagens que transitam nas áreas 

urbanas. De fato, áreas urbanas podem ser refúgios importantes para fauna selvagem e devem 

ser consideradas nos planejamentos urbanos futuros (LEPCZYK et al., 2017, VAN HELDEN et 

al., 2020, MCKINNEY, 2002, IBÁÑEZ-ÁLAMO et al., 2017). 

A adequabilidade ambiental é um fator relevante para definir o uso do espaço pelas 

capivaras. O nosso modelo de adequabilidade indicou que as áreas mais ao norte do lago são 

áreas mais adequadas ao uso das capivaras (Figura 17). Entretanto, vale salientar que esses 

valores de adequabilidade não coincidiram de forma direta, em todos os pontos de ocorrência 

dos animais (indicados no mapa de calor). É possível observar, por exemplo, que existem dois 

locais amplos, na parte norte do lago, que representam áreas com alta adequabilidade para as 

capivaras. Entretanto, apenas um dos locais coincidiu com o uso intenso dos animais 

(observado na Figura 16). Ainda, um dos locais de intenso uso das capivaras é indicado como 

área de menor adequabilidade. Isso demonstra que os locais mais adequados são preferíveis, 

mas por algum motivo, podem ser evitados. Apesar de não termos medido a possibilidade de 

acesso das capivaras aos locais (tendo em vista a construção de estruturas que limitam o 

acesso de capivaras a alguns pontos da OLP), nossos resultados podem indicar que o acesso 

aos locais é uma variável importante que deve ser considerada em futuras investigações. 

Apesar da adequabilidade do local ser alta, os animais devem estar utilizando área de menor 

adequabilidade por falta de acesso (por causa de cercamento de áreas da orla, por exemplo). 

O entendimento de como as capivaras estão utilizando a OLP é de primordial 

importância para pensar o manejo que envolva a espécie. De fato, aspectos básicos não tinham 

sido explorados até o presente projeto. Descrevemos aqui, por exemplo, o uso agrupado da 

OLP pelas capivaras, sendo a concentração de capivaras observadas nas áreas nortes do lago 

Paranoá. Ainda, descrevemos a adequabilidade ambiental ao longo de toda a OLP e foi possível 

identificar que nem todas as áreas adequadas estão sendo amplamente utilizadas pelos 

animais. Tais informações abrem diversas questões relevantes que devem ser consideradas 

em monitoramentos futuros. Assim, acreditamos que o monitoramento ao longo da OLP deve 

ser mantido e constante, para melhor compreender as variações ao longo dos anos. Somente 

assim, será possível definir atuações com intuito de reduzir possíveis conflitos da espécie com 

a população humana que frequenta o local.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Os resultados obtidos demonstram a associação da ocorrência das capivaras com as 

características do ambiente. Essa informação é relevante, pois indica a possibilidade de 

direcionar o manejo das características do ambiente a fim de restringir o uso pela espécie 

garantindo seu bem-estar e sobrevivência. A substituição da cobertura de espécies exóticas 
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por espécies nativas arbustivas, por exemplo, pode ser uma abordagem de reduzir os conflitos 

entre capivaras e seres humanos na OLP. Esta alternativa de manejo representa uma forma 

com menor risco reputacional pois não envolve o manejo direto dos animais. Tal alternativa é 

desejável em decorrência da importância da OLP como corredor de conectividade entre 

populações animais e vegetais no DF. Entretanto esta abordagem depende da adoção de uma 

perspectiva inovadora e experimental onde a intervenção local deve ser constantemente 

monitorada para avaliar a eficiência do método e necessidade de reajustes. 
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ESPÉCIES E VERIFICAR A NECESSIDADE DE UM MANEJO DE VETORES 
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Os carrapatos do gênero Amblyomma (Ixodidae) são vetores da Febre Maculosa (FM), 

causada por bactérias do gênero Rickettsia (MORAES-FILHO, 2017, DANTAS-TORRES et al. 

2019). Na América do Sul, as espécies vetoras de maior importância são A. cajennense 

Fabricius, 1787, A. sculptum Berlese, 1888, A. aureolatum Pallas, 1772,  A. ovale Koch, 1844 e 

A. tigrinum Koch, 1844 (PAROLA et al., 2013; SZABÓ, PINTER e LABRUNA, 2013; EREMEEVA 

e DASCH, 2015; WECK et al., 2016). Esses carrapatos geralmente são encontrados em 

hospedeiros selvagens como ouriço-cacheiro (Coendou prehensilis),  veado-mateiro (Mazama 

americana), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), 

bugio-ruivo (Alouatta guariba) e capivara (Hydrochoerus hydrochaeris) (BASTOS, 2016). 

Entretanto, mudanças ambientais permitiram a adaptação de alguns desses hospedeiros ao 

ambiente urbano como já descrito para as capivaras H. hydrochaeris em Brasília, Distrito 

Federal (DF) (ALMEIDA e BIONDI, 2014, CORNELIO et al., 2018). Estas espécies apresentam 

um ciclo de vida em instares (larva, ninfa e adulto), que intercalam fases parasitárias e não 

parasitárias. Na fase parasitária, os carrapatos precisam de um hospedeiro para se alimentar 

e se desenvolver, enquanto a fase não parasitária está associada à vegetação, período em que 

ele não se alimenta, mas pode sofrer muda e migrar à procura de um novo hospedeiro. 

Esta meta teve como objetivo identificar as áreas de ocorrência dos carrapatos na OLP, 

bem como identificar as espécies, visando o manejo desses animais. A meta de horas foi 

atingida, sendo executadas 150h embarcadas (das 120h previstas) e 1200h em laboratório 

(das 880h previstas). 

 

COLETA E IDENTIFICAÇÃO DE CARRAPATOS 
  

A coleta dos carrapatos foi feita através da técnica de arrasto de tecidos (TERASSINI et al., 

2010). Foram amostradas áreas nos quatro braços do lago (Figura 18), nos meses de setembro 

e novembro de 2021, fevereiro/março, abril, junho e setembro de 2022. Os pontos foram 

escolhidos por sorteio, a partir de locais com ocorrência de capivaras.  Todas as coletas foram 

realizadas em um mesmo período do dia, pela manhã. As coletas no período noturno foram 

descartadas devido ao perigo aos pesquisadores para acessar as áreas de coleta. Alguns 

pontos sorteados não foram acessados, devido à dificuldade de entrada nas propriedades, seja 

pela presença de cercas ou pela não autorização dos proprietários. 
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Imagem: Isadora Gomes 

 
Figura 18 – Pontos de coleta de carrapatos na orla do lago Paranoá, Distrito Federal (de set/21 a 
set/22). Os círculos menores indicam um ponto de coleta, já os maiores são pontos onde ocorreram 
mais de uma coleta. Os numerais correspondem ao nome dado aos braços do lago, assim denominados 
ao longo do texto. 

 
A captura com o arrasto foi realizada com tecidos soft e atoalhados de 50x60cm, presos 

com grampos em rodos de limpeza. Este tipo de técnica foi utilizado para alcançar trechos 

onde a vegetação é mais fechada. O rodo foi passado por uma extensão de 6x10m, delimitada 

por trenas. Dentro de cada área de 6x10m foram utilizados doze pedaços de tecidos (seis soft 

e seis atoalhados), a fim de evitar a perda dos animais ao longo do percurso (Figuras 19 e 20). 

Os indivíduos coletados foram fixados com álcool 70% no local de coleta, armazenados em 

sacos plásticos vedados e em seguida foram levados ao laboratório para triagem e 

identificação sob estereomicroscópio, com auxílio das chaves de identificação como Barros-

Battesti, Arzua e Bechara (2006), Gianizella et al. (2017), Nava et al. (2017) e do aplicativo 

VetorDex (https://apps.apple.com/br/app/vetordex/id1602553121).  

Para a identificação da espécie, os indivíduos encontrados em cada ponto foram separados 

por campanha de coleta e por braço do lago. A fim de capacitar a equipe de triagem, a 

mestranda Joana de Albuquerque Ribeiro, do curso de Pós-graduação em Medicina Tropical 

da UnB ministrou um curso para a identificação das espécies (Figura 21). Ao final das coletas, 

quando os animais foram levados para a FIOCRUZ, as identificações foram novamente 

checadas pela equipe do Dr. Gilberto Gazeta. As larvas foram identificadas em nível de gênero, 

por não haver chaves taxonômicas para este instar no Brasil. Os demais instares foram 

identificados no nível de espécie.  

1 

2 

4 

3 
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Imagem: Isadora Gomes e Letícia Ferreira. 
 
Figura 19 - Representação da metodologia de coleta dos carrapatos na orla do lago Paranoá, Distrito 
Federal, 2021/2022. S = tecido soft; A = tecido atoalhado. 

 

A temperatura, a umidade relativa e a densidade do dossel foram medidas em campo com 

o auxílio de um multimedidor, em que a área coberta corresponde à soma das áreas que não 

possuem cobertura de vegetação, multiplicado por 1,04 subtraído por 100 (Instrutherm, Thal-

300) e um densiômetro florestal esférico convexo (Forestry Suppliers, modelo C) (Figura 20). 
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Figura 20 – Aspectos metodológicos da captura de carrapatos e da caracterização da paisagem. A. 
Rodo, com tecido preso preparado para a coleta. B.  Varredura do solo para a captura de carrapatos. C. 
Varredura em vegetação alta. D. Soft e atoalhados armazenados após coleta, em álcool 70%. E. Medição 
da cobertura do dossel com densiômetro. F. Multimedidor em utilização, para medida de umidade 
relativa, temperatura e vento. G. Medição de irradiância. H. Aplicativo para Android, VetorDex. 
Imagens de autoria da equipe de monitoramento de carrapatos. 
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Figura 21– A. Treinamento realizado com a equipe para identificação dos carrapatos coletados em 
campo. B. Uso do aplicativo Ectodex em laboratório. C. Triagem dos animais no soft. D.  Fêmea 

ingurgitada de Rhipicephalus sanguineus. E. Amblyoma sculptum ♂.  F.  Amblyoma sculptum ♀.  G. 

Amblyoma sculptum – ninfa. H Amblyoma sp. – larva. 
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CARACTERIZAÇÃO DA PAISAGEM 

 
O diagnóstico ambiental da paisagem foi feito em todos os pontos de coleta ao longo de um 

transecto de 30m, partindo da margem do lago para dentro da área de preservação 

permanente. Coletaram-se informações quanto ao tipo vegetação (grama, solo exposto, 

arbustos, árvores e edificações), presença de lixo ou entulho, se o local era de uso/ocupação 

humana e quanto à presença ou sinais de capivaras (Figura 22, APÊNDICE 1).  

 

 

 
 
Figura 22 – Transecto para caracterização da paisagem na orla do lago Paranoá. A. Planilha de campo. 

B. Equipe realizando a demarcação de área, no braço 3, Lago Sul. C - Equipe no Parque Ecológico 

Ermida Dom Bosco, posicionando o transecto de 30 m. Imagens de autoria da equipe de 

monitoramento de carrapatos. 

 

 

ANÁLISE DE DADOS 
 
As análises estatísticas foram realizadas no ambiente estatístico R, versão 4.2.2 (R Core 

Team 2022), usando os pacotes Performance Analytics, fitdistrplus, pscl, car e lmtest. 

Testamos o efeito das variáveis ambientais sobre o número de indivíduos de cada instar 

(larvas, ninfas e adultos) usando modelos lineares generalizados (“generalized linear models”, 

GLM), seguindo as recomendações de Zuur et. al (2009). Nessas análises, o número de 
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indivíduos utilizado corresponde à soma do número de indivíduos obtidos por cada um dos 

tipos de tecido (soft e atoalhado). O número de indivíduos é uma variável de contagem, o que 

indica o uso de GLM com uma distribuição de Poisson para os erros e uma função de link 

logarítmica (GLM Poisson). No entanto, no caso de superdispersão (“overdispersion”, 

variância maior do que a esperada para a distribuição de Poisson), e especificamente de 

inflação de zeros (número de zeros muito maior do que o esperado em uma distribuição de 

Poisson), outros modelos de GLM são mais apropriados. Nas condições encontradas, foram 

utilizados GLM zero-inflados, com distribuição Poisson (ZIP) e distribuição binomial negativa 

(ZINB). 

Como variáveis ambientais, foram utilizadas: mês de coleta (mês); cobertura por dossel 

(dossel0*); temperatura (temperatura0); e presença ou ausência de capivaras ou seus sinais 

(capiv). Umidade relativa (ur0) foi descartada dos GLM após uma análise de correlação 

demonstrar relação linear muito forte com a temperatura (Figura 23). O zero (*) ao lado da 

variável utilizada tem relação à distância da margem do lago em que o dado foi coletado. 

 

 
Figura 23 – Análise de correlação entre as variáveis ambientais contínuas: cobertura por dossel 

(dossel0); temperatura (temperatura0); e umidade relativa (ur0). 
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RESULTADOS 
 
Ao todo, foram coletados e triados 30.337 indivíduos de carrapatos, distribuídos em 192 

pontos ao longo da orla, sendo 29 pontos, em setembro de 2021, 30 pontos, em novembro de 

2021, 29 pontos, em fevereiro/março de 2022, 31 pontos em abril de 2022, 38 pontos em 

junho de 2022 e 35 pontos em setembro de 2022. Na campanha de abril houve problemas com 

a identificação das amostras e por isso 8 amostras não foram contabilizadas.  

Os carrapatos encontraram-se distribuídos por toda a orla do lago Paranoá (Figura 24), 

numa densidade média de 0,09±0,38 ind./m2. Os picos de ocorrência (com números 

superiores a 500 indivíduos de uma só vez) foram relacionados à presença de larvas, quando 

os tecidos coletavam um aglomerado desses organismos (as chamadas “bolas de micuim”).  

 

 
 
Figura 24– Média do número de indivíduos de carrapatos coletados na orla do lago Paranoá, Distrito 
Federal, entre os meses de setembro de 2021 e setembro de 2022.  Os numerais, de 1 a 4, representam 
os braços do lago, assim como descritos no texto. 

 
Os resultados da captura evidenciaram que ambos os tecidos são eficientes para a 

amostragem de carrapatos, sendo as larvas a fase de vida mais abundante (Tabela 5).  Todas 

as fases de vida foram encontradas em todas as coletas (Tabela 6). A fase mais abundante foi 

a de larva, com um pico de ocorrência no mês de junho de 2022, onde se detectou a menor 
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pluviosidade entre os meses de coleta, segundo os dados do INMET (Figura 25, Tabela 7). As 

ninfas tiveram um pico no mesmo mês de junho de 2022, enquanto os adultos foram mais 

numerosos no mês de novembro de 2021 (Figura 26).  

 

  

Tabela 5. Número de carrapatos capturados com tecidos atoalhados e soft, orla do lago 
Paranoá, Distrito Federal, nos anos de 2021 e 2022. 
 

Campanha Ano Tecido Fase de vida Total 

   Larva Ninfa Adulto  
Setembro 2021 Atoalhado 556 117 4 677 

  Soft 121 62 4 187 

Novembro 2021 Atoalhado 339 38 27 404 

  Soft 608 17 26 651 

Fevereiro/Março 2022 Atoalhado 207 0 10 217 

  Soft 332 1 14 347 

Abril 2022 Atoalhado 4124 52 15 4191 

  Soft 4883 39 8 4930 

Junho 2022 Atoalhado 11872 268 11 12151 

  Soft 5904 325 2 6231 

Setembro 2022 Atoalhado 101 46 3 150 

  Soft 154 42 2 198 

  Total 29201 1007 126 30334 

 
 

 
Tabela 6. Carrapatos encontrados na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, nos anos de 2021 
e 2022. 
 

Campanha Ano Braç

o 
Amblyomma 

spp 
Amblyomma 

sculptum 
Amblyomma 

dubitatum 
Total 

   Larva Ninfa Adulto Ninfa Adulto  

Setembro 202

1 
1 17 35 0 0 0 52 

  2 1 26 2 5 0 34 

  3 27 10 0 5 0 42 

  4 547 95 7 3 0 652 

Novembro 202

1 
1 101 0 4 3 0 108 

  2 617 3 7 0 0 627 

  3 198 0 10 2 0 210 

  4 31 42 35 1 0 109 
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Campanha Ano Braç

o 
Amblyomma 

spp 
Amblyomma 

sculptum 
Amblyomma 

dubitatum 
Total 

Fevereiro/Març

o 
202

2 
1 230 0 2 0 0 232 

  2 139 0 2 1 0 142 

  3 162 0 15 0 1 178 

  4 19 0 7 0 0 26 

Abril 202

2 
1 1391 8 1 2 0 1402 

  2 2395 19 19 3 0 2436 

  3 23 27 1 0 1 52 

  4 2088 6 1 0 0 2095 

Junho 202

2 
1 702 239 0 2 0 943 

  2 13671 129 1 7 0 1380

8 

  3 1098 83 1 1 0 1183 

  4 2305 131 1 1 0 2438 

Setembro 202

2 
1 175 40 0 0 0 215 

  2 1 16 2 0 0 19 

  3 3 10 1 0 0 14 

  4 76 35 2 0 0 113 

  Total 26017 954 121 36 2 2713

0 
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Figura 25- Número de larvas encontradas na orla do lago Paranoá, nos meses de setembro e novembro 
de 2021 e fevereiro, abril, junho e setembro de 2022 e precipitação total dos meses de coleta de acordo 
com o INMET. Valores de larva no eixo direito, precipitação no eixo esquerdo. 
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Figura 26– Número de ninfas e adultos encontrados na orla do lago Paranoá, nos meses de setembro 
e novembro de 2021 e fevereiro, abril, junho e setembro de 2022 e precipitação total dos meses de 
coleta de acordo com o INMET. Valores de larva no eixo direito, precipitação no eixo esquerdo. 

 
 

 
Tabela 7. Dados meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), estação 
83377 de Brasília-DF dos meses de setembro e novembro de 2021 e fevereiro, abril, junho e 
setembro de 2022. 
 

Campanha Ano 
Precipitação 
total (mm) 

Temp. máxima média 
(°C) 

Temp. mínima média 
(°C) 

Setembro 2021 11,8 32,1 18,7 

Novembro 2021 320,6 26,2 18,6 

Fevereiro 2022 204,0 26,9 18,2 

Abril 2022 20,9 28,4 17,9 

Junho 2022 0,2 26,7 13,5 

Setembro 2022 34,5 29,8 17,4 

 
 
A análise estatística que levou em consideração a abundância de carrapatos com o mês de 

coleta, variáveis ambientais (dossel, temperatura) e presença de capivaras teve que ser 
adaptada para cada instar (fase de vida), devido ao tipo de distribuição populacional que cada 
grupo exibia. 

 
Larvas 
O número de indivíduos de larvas apresentou número excessivo de zeros e super 

dispersão (com valor máximo de 13.383). Com base nesses dados, as análises GLM ZIP e ZINB 
não puderam ser realizadas pelo R, que apresentou mensagem de erro. Após retirada dos 
“outliers” mais extremos (números de indivíduos > 200), foi possível realizar a análise GLM 
ZIP (Tabela 8), mas o ZINB continuou apresentando mensagem de erro. Os resultados do GLM 
ZIP indicam efeito de mês, temperatura (negativo) e presença de capivaras e seus sinais 
(positivo), mas não de cobertura por dossel. 

 
Tabela 8. Resultados da análise GLM zero-inflado com distribuição de Poisson (ZIP) para o 
número de larvas, coeficientes do modelo de contagem. Os valores são todos referentes à 
comparação com o mês de abril de 2022. 
 

                Estimativa  Desvio Padrão  z value  Pr(>|z|)     

(Intersecção)    4.9279498   0.1391716   35.409   < 2e-16  

Setembro/21   -0.8622795   0.0805966  -10.699   < 2e-16  

Fevereiro/22  -0.6013483   0.0553213  -10.870   < 2e-16  

Junho/22   -0.9202799   0.0563811  -16.323   < 2e-16  

Setembro/22     -0.9266706   0.0730344  -12.688   < 2e-16  
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Novembro/22   -0.3037190   0.0529315   -5.738  9.58e-09  

dossel        0.0003451   0.0006055    0.570     0.569     

temperatura  -0.0434547   0.0043092  -10.084   < 2e-16  

capivaras      0.2543281   0.0436613    5.825  5.71e-09  

 
Ninfas 
Os dados de número de indivíduos de ninfas também apresentaram super dispersão e 

inflação de zeros. O GLM ZINB, em seu modelo de contagem, indicou efeito significativo apenas 
de mês (em comparação com abril, números maiores em junho e setembro/2021, e menores 
em fevereiro) (Tabela 9). O modelo binomial não indicou efeito de nenhuma variável 
ambiental ou presença de capivaras. 

 
Tabela 9. Resultados da análise GLM zero-inflado com distribuição binomial negativa (ZINB) 
para o número de ninfas, coeficientes do modelo de contagem. Os valores são todos referentes 
à comparação com o mês de abril de 2022. 
 

 
                Estimativa  Desvio Padrão  z value  Pr(>|z|) 

(Intersecção) 1.0315845 1.3038246 0.791 0.42883 

Setembro/21 0.9678358 0.4118831 2.350 0.01878 

Novembro/21 1.1221670 0.6684188 1.679 0.09318  

Fevereiro/22  -3.1309049 1.1519666 -2.718 0.00657  

Junho/22  1.9658582 0.3915779 5.020 5.16e-07  

Setembro/22      0.1737772 0.4116176 0.422 0.67289 

Dossel 0.0044659 0.0045374 0.984 0.32499 

Temperatura  -0.0004062 0.0351472 -0.012 0.99078 

Capivaras   -0.4267399 0.3779448 -1.129 0.25885 

  
 

 

Adultos 
Os dados de número de indivíduos adultos não apresentaram super dispersão. O GLM 

Poisson indicou efeito de mês, temperatura e presença de capivaras, mas não de cobertura 
por dossel (Tabela 10). Os meses de junho, setembro/2021 e setembro/2022 (meses em 
época de seca) apresentaram números menores de adultos. A temperatura teve efeito positivo 
sobre o número de adultos. A presença de capivaras ou seus sinais teve efeito negativo, ou 
seja, quanto maior o número de capivaras, menor o número de carrapatos adultos. 

 
Tabela 10. Resultados da análise GLM Poisson para o número de indivíduos adultos. Os 
valores são todos referentes à comparação com o mês de abril de 2022. 
 

               Estimativa Desvio Padrão z value Pr(>|z|) 
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(Intersecção)   -1.791134 0.888344 -2.016 0.043773  

Setembro/21   -1.152163 0.426683 -2.700 0.006928  

Novembro/21   0.311511 0.293792 1.060 0.289004 

Fevereiro/22  0.153410 0.296772 0.517 0.605205 

Junho/22    -2.036291 0.617013 -3.300 0.000966  

setembro/22     -1.547841 0.509829 -3.036 0.002397  

dossel        0.002767 0.003436 0.805 0.420602 

temperatura   0.058943 0.027774 2.122 0.033821  

capivaras     -0.669985 0.222163 -3.016 0.002564  

 

 

Todos os indivíduos coletados pertenciam ao gênero Amblyomma (F. Ixodidae) (Figura 

27). Ao todo, foram encontradas 26.017 larvas. Dos indivíduos identificados até o nível de 

espécie, 1075 eram Amblyomma sculptum e 38, Amblyomma dubitatum (Figura 28). O maior 

número de A. dubitatum foi encontrado na campanha de setembro de 2021 (Tabela 6).           
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Figura 27– Morfologia dos carrapatos da família Ixodidae, gênero Amblyomma coletados na orla do 

lago Paranoá, Distrito Federal, 2021/2022. A. Macho, vista dorsal. A1. Gnatossoma. A2. Idiossoma, com 

escudo completo. A3. Festões. B. Macho, vista ventral. B1. Abertura genital. B2. Abertura anal, com o 

sulco anal posterior ao ânus. B3. coxas. C. Fêmea, vista dorsal. C1. Gnatossoma. C2. Idiossoma, com 

escudo restrito à porção anterior. C3. Festões. D. Fêmea, vista ventral. D1. Abertura genital. D2. 

Abertura anal, com o sulco anal posterior ao ânus. E1. Espinhos. F. Gnatossoma. F1. Hipostômio. F2. 

Palpos.   
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Figura 28– Morfologia dos carrapatos das espécies Amblyomma sculptum e Amblyomma dubitatum 
coletados na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, 2021/2022. A. A. sculptum, fêmea, vista dorsal. A1. 
Escudo. A2. Bordos castanhos e centro mais claro. B. A. sculptum, fêmea, vista ventral. C. A. sculptum, 
fêmea, vista ventral. C1. Espinhos desiguais. C2. Abertura genital em formato de U. D. A. dubitatum, 
fêmea, vista dorsal. D1. Escudo. D2. Mancha clara interrompida por banda mais escura central. E. A. 
dubitatum, fêmea, vista ventral. F. A. dubitatum, fêmea, vista ventral. F1. Espinhos desiguais. Imagem: 
Isadora Gomes. 

 
 

A maior parte das áreas amostradas era composta por grama (54%). As edificações 

contribuíram em menor proporção (Figura 29). A proporção de lixo aumentou em 17% de 

2021 para 2022, chegando a estar presente em 21,5% dos sítios visitados (Figura 30). Foram 

encontrados entulho e lixo doméstico, como garrafas pets, isopor, embalagens de alimentos, 

restos de fogueira, entre outros (Figura 31). 

A presença instantânea de capivaras ou de vestígios (fezes, cama, trilheiros) foi observada 

em mais de 50% dos pontos visitados, chegando a 90% deles na última campanha (Figura 32). 

 
 
 
. 
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Figura 29– Tipos de vegetações encontradas nas áreas de amostragem durante a coleta de 
carrapatos na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, 2021. 
 
 
 

 
 
Figura 30– Porcentagem de pontos visitados com a presença de lixo, durante a coleta de carrapatos 
na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, 2021, entre os anos de 2021 e 2022. 
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Figura 31 –  Registros de lixo ou entulho encontrados nas áreas de amostragem durante a coleta de 
carrapatos na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, 2021. A. Restos de construção, isopor e roupas, 
ao lado do condomínio Ilhas do Lago. B. Resto de picnic, papel higiênico e fezes humanas, próximo à 
ponte das Garças. C. Embalagens plásticas trazidas pela água, na borda da reserva da Universidade de 
Brasília ao lado da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) Norte. 
 
 

 
Figura 32 – Porcentagem de ocorrência de capivaras avistada (presença, ou sinais de sua presença, 
como fezes e pegadas) nas áreas de amostragem durante a coleta de carrapatos no mês de setembro, 
na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, entre os meses de setembro de 2021 e junho de 2022. 
 
 

Dos pontos de coleta sorteados, a maioria estava em áreas de ocupação humana, seguido 
por área não habitada. Essa ocupação era composta especialmente por residências, parques e 
hotéis (Figura 33).  
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Figura 33 – Composição das ocupações humanas das áreas de amostragem durante a coleta de 
carrapatos na orla do lago Paranoá, Distrito Federal, set/2021 a set/2022. 

 

 

DISCUSSÃO 
 

Este trabalho demonstrou a presença das espécies Amblyomma sculptum e A. dubitatum 

na vegetação da orla do lago Paranoá. Amblyomma sculptum, conhecido como carrapato-

estrela, é uma espécie normalmente associada a equinos, capivaras e antas (RODRIGUES et al. 

2015), e é amplamente distribuído no Brasil. A presença desta espécie na orla do lago já era 

esperada, assim como A. dubitatum, que havia sido reportada anteriormente por Quadros et 

al. (2021). Esses autores, no entanto, observaram um número maior de A. dubitatum (410 

indivíduos) do que A. sculptum (173 indivíduos). Este fato pode estar relacionado ao fato 

desses autores terem também coletado carrapatos diretamente de capivaras, enquanto no 

presente trabalhos tenhamos coletado somente da vegetação. Curiosamente, não foram 

encontradas espécies tipicamente associadas a cães, como Rhipicephalus sanguineus ou 

Amblyomma ovale, embora esses animais fossem frequentes nos Parques e residências da orla. 

Paula et al. (2021), que também coletaram na vegetação, relataram uma menor incidência de 

A. dubitatum (26 indivíduos) em comparação à A. sculptum (17.032 indivíduos) no estado de 

Goiás.  

A prevalência de larvas e ninfas em grande quantidade também foi reportada por outros 

estudos com o gênero Amblyomma (SILVEIRA e FONSECA, 2013; FONSECA ET AL. 2017). A 

variação sazonal também é conhecida. No entanto, os meses de pico de cada fase de vida varia 

entre as localidades, ainda que tenham o mesmo padrão de sazonalidade. No nosso trabalho, 
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assim como em Labruna et al. (2002), em Pirassununga-SP, as larvas apresentaram pico de 

ocorrência nos meses de seca, já Bambirra et al. (2020), em Belo Horizonte, observaram picos 

de larvas no período chuvoso. Da mesma forma, espécies diferentes de Amblyomma podem 

ter sazonalidades distintas em um mesmo local. Souza et al. (2006), em um ecótono entre a 

Mata Atlântica e o Cerrado também observaram uma maior quantidade de larvas de A. 

cajannense no período de seca, porém, as larvas de A. dubitatum foram mais abundantes no 

período de transição seca-chuva.  Esses padrões indicam que outros fatores, além da 

sazonalidade, influenciam a presença dessas espécies no ambiente e devem ser considerados 

em programas de prevenção de contaminações. No presente trabalho, as duas espécies de 

Amblyomma apresentaram o mesmo padrão de distribuição. Larvas e adultos mostraram 

correlação com a presença de capivaras, porém de modo oposto.  As larvas estiveram 

presentes em maior quantidade em locais onde havia avistamento ou vestígios de capivaras, 

enquanto os adultos, o inverso. Tendo em vista que as larvas, quando presentes, podem ser 

muito abundantes e muito difíceis de remover, como medida de prevenção, poder-se-ia 

sugerir a evitação de uso humano em áreas de maior avistamento de capivaras.  

Embora as capivaras sejam um animal conhecidamente amplificador do número de 

carrapatos, há que se levar em consideração o efeito de outros animais habitantes do lago que 

podem servir como hospedeiros e amplificadores importantes da população de carrapatos. 

No ponto em que observamos as 13.383 larvas foi às margens da Estação de Tratamento de 

Esgoto - ETE Norte, local em que não se observou qualquer capivara, em nenhuma das viagens 

de censo de capivaras durante todos os meses do projeto (META 1). O mesmo foi observado 

para um ponto de coleta próximo ao pontão do Lago Sul, que era uma área de saída de águas 

pluviais muito suja e com muito lixo ao redor. Essas observações, além de indicar que as 

capivaras evitam as áreas com águas muito poluídas, sugerem que elas não sejam as (únicas) 

responsáveis pela presença de carrapatos no lago. Nesses dois pontos de maior abundância 

de larvas, é possível que outros animais, como ratos, preás, gambás e até aves, possam estar 

funcionando como hospedeiros importantes dos carrapatos.  

A orla do lago Paranoá possui uma baixa densidade populacional de carrapatos quando 

comparada a outras áreas naturais. Na OLP a densidade encontrada foi de 0,09 ind./m2, 

enquanto em unidades de conservação do Estado de Pernambuco, este valor chega a 44,2 

indivíduos por 200m2, ou seja 0,221 indivíduos/m2 (Fonseca et al. 2017). O alto número de 

pontos amostrais com total ausência de carrapatos enquanto alguns poucos contavam com 

mais de 1.000 indivíduos, e em um com mais de 13.000 indivíduos larvais de Amblyomma, 

corrobora o padrão de distribuição espacial da espécie. Muitos autores reportam a natureza 

gregária de Amblyomma (Daniels e Fish, 1990, Ostfeld et al. 1996, Fonseca et al. 2017), em que 

as larvas, uma vez eclodidas, não exibem grandes deslocamentos horizontais, restringindo-se 

a migrações verticais, pela subida na vegetação à espera da passagem do hospedeiro. El Assal 

(2008), em um experimento in vitro de apetência com espécimens do gênero Amblyomma, 

observou que larvas possuem comportamento de emboscada, enquanto ninfas e adultos têm 

mais característica de caçadores, o que também corrobora a distribuição observada. 
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Entretanto, não se pode descartar a possibilidade de a cobertura amostral ter sido 

ineficiente, tendo em vista toda a área da orla do lago. Numa próxima amostragem, sugere-se 

optar por fazer amostragens combinadas entre a técnica de arrasto e as armadilhas de CO2, 

algo que poderia maximizar o número de indivíduos coletados (TERASSINI et al. 2010; 

RESENDE et al. 2020). Neste projeto optou-se pela técnica de arrasto pelo menor custo de 

implantação e facilidade de execução, visto que as armadilhas de CO2 implicariam em um custo 

elevado para a compra do gelo seco, além das viagem com dois barcos, para a instalação e 

coleta das armadilhas em tempos padronizados. Por outro lado, a literatura mostra que em 

algumas situações, o arrasto foi mais eficiente do que o uso de CO2, como observado por 

Ramos et al. (2014).  

Tínhamos como hipótese que as larvas ocorreriam em local mais sombreado e com maior 

umidade relativa e menor temperatura do que os adultos. Porém, não verificamos um efeito 

significativo da cobertura de árvores (dossel) sobre a ocorrência de nenhuma fase de vida.  

Este fato pode estar relacionado ao tipo de vegetação presente na área de amostragem. 

Amostramos os carrapatos nos primeiros 10 m a partir da margem do lago. Nesta região a 

maior parte da vegetação era composta por grama, não havendo muitos pontos em áreas com 

vegetação alta. Se a distribuição dos carrapatos é agregada, então a probabilidade de 

verificarmos o efeito do dossel era pequena.  

O trabalho de identificação das espécies em alguns dos pontos de coleta de carrapatos que 

foi feito pelo pesquisador Chesterton Orlando (APÊNDICE 2), mostra que a vegetação nos 

primeiros 10 m de orla é predominantemente constituída de gramíneas exóticas da Família 

Poaceae. Essa cobertura, associada à proximidade da água, são favoráveis ao estabelecimento 

das capivaras. Dias et al. (2020) verificaram, por meio de modelagem, que os ambientes 

antropizados com gramíneas próximo à água tem sido mais preferidos pelas capivaras (assim 

como o verificado no presente trabalho - META 2).  Os carrapatos adultos coletados no 

presente trabalho foram mais presentes em áreas de maior temperatura, mas foram 

negativamente correlacionados com a presença das capivaras. Esse resultado conflitante 

indica que outras variáveis estão atuando sobre a distribuição dos carrapatos, que ainda 

precisam ser investigadas. 

Já a temperatura (que foi negativamente correlacionada com a umidade relativa) teve um 

efeito positivo sobre adultos e negativos sobre larvas, assim como o esperado. Sabe-se que 

larvas de Amblyomma tendem a realizar diapausa em épocas de fotoperíodo mais longos ou 

com temperaturas acima de 25oC (CABRERA 2008). Esses efeitos sobre larvas estão 

relacionados à fragilidade desta fase de vida, que estaria mais susceptível à dessecação ou à 

hipertermia durante o verão. De fato, larvas e ninfas foram mais coletadas durante o inverno. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Concluindo, esta meta do projeto identificou a presença de duas espécies de carrapatos 

ixodídeos na vegetação da orla do lago Paranoá, Amblyomma sculptum e Amblyomma 

dubitatum, comumente associados à presença de capivaras. A densidade populacional total 
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dos carrapatos na orla é inferior a de outros ambientes naturais, embora haja locais com maior 

adensamento de larvas, que foram positivamente correlacionados à presença das capivaras. 

A época do ano foi um fator importante na distribuição das fases de vida, enquanto a influência 

dos fatores bioclimáticos foram inconclusivos. 

Como indicação de ações preventivas, recomenda-se a evitação de áreas do lago de maior 

ocorrência de capivaras para o lazer, especialmente durante a época da seca. Outra medida 

importante seriam as campanhas educativas para evitação de contaminação e providências, 

em caso de picadas, bem como a pulverização regular de áreas infestadas. 
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META 5. DESENVOLVER AÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL GERAL SOBRE A ESPÉCIE SEUS 
HÁBITOS DE VIDA E NOÇÕES DE BOA CONVIVÊNCIA COM A FAUNA SILVESTRE. 

 
A educação ambiental (EA) é uma forma de sensibilizar e conscientizar a população sobre 

temas ambientais, porém é preciso se atentar à linguagem usada, ao público atendido e à 

forma de transmissão da informação. Para produzir uma campanha de Educação Ambiental 

eficaz, o projeto contou com um estudo prévio da percepção humana acerca das capivaras 

presentes na orla do lago Paranoá, o qual subsidiou as diferentes atividades de informação e 

conscientização da população. 

As atividades realizadas perpassam por preenchimento de questionários, ações de 

educação ambiental em escolas, entrevistas em sites ambientais, redes televisivas e rádio, 

apresentações a órgãos públicos, conversas com a comunidade, acompanhamento dos 

conflitos, por meio de visita de orientação a clubes e ações digitais. Todas com um mesmo 

objetivo: sensibilizar e informar a comunidade sobre o projeto, a ecologia das capivaras e 

reduzir conflitos com entre humanos e animais selvagens. 

 

5.1. QUESTIONÁRIOS  
 
Com o objetivo de coletar informações sobre a percepção da população em relação às 

capivaras do DF, em especial a população que frequenta a orla do lago Paranoá, foram 

elaborados três modelos de questionários, que foram aplicados a públicos diferentes: 

moradores da orla (Apêndice 3), atletas frequentadores do lago (Apêndice 4) e visitantes de 

áreas de lazer, às margens do lago (Apêndice 5). Juntamente com essas ações, estimulou-se a 

interação da população com o projeto, através dos canais digitais.  

Com a aplicação dos questionários pôde-se observar pontos convergentes e pontos 

divergentes entre o público, assim como o grau de conhecimento sobre a espécie. A aplicação 

dos questionários, além de trazer informações importantes possibilitou que a interação com 

a comunidade fosse efetivada. Com essa ação, muitas pessoas contataram o projeto no ano de 

2022 para comunicar mortes de animais, avistamentos, presença ou ausência deles e envio de 

fotos, filmes e interações com a equipe.   

Os questionários foram preenchidos em três etapas, categorizadas de acordo com o 

público-alvo avaliado (frequentadores de áreas de lazer, moradores e atletas). A primeira 

etapa ocorreu em áreas de lazer, localizados à beira do lago, previamente selecionados, no ano 

de 2021. Foram abordados frequentadores de Parques, clubes e outros locais categorizados 

como “lazer” entre os meses de setembro de 2021 e abril de 2022, totalizando 10 saídas a 

campo para aplicações de questionários para esse público. A segunda etapa ocorreu de março 

a abril de 2022, e esteve focada em “atletas”. Esse público foi alcançado por meio de contato 

telefônico e visitas pessoais a clubes de esportes e instituições públicas (quartéis do Corpo de 

Bombeiros Militar, postos da Polícia Militar e Marinha) que contam com funcionários que 

realizam atividade física no lago Paranoá.  Nesse grupo, após primeiro contato e aceite de 
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participação, a pessoa que recebeu o contato ficou responsável por fazer a divulgação do 

questionário no modelo do Google Forms em seus grupos, para que outros interessados 

pudessem responder. A disponibilização via online possibilitou um maior alcance desse 

público. A terceira etapa ocorreu entre março e abril de 2022, em casas à beira da orla do lago 

Paranoá. As casas foram selecionadas com base nos registros próximos de avistamento de 

capivaras constatadas durante as atividades da Meta 1 (monitoramento de capivaras) ou por 

indicação de avistamento fornecido por outros moradores.  

 As áreas de lazer foram categorizadas em parques ecológicos (Parque Ecológico Asa delta, 

Parque das Garças, Parque das Copaíbas, Parque Vivencial Lago Norte, Parque Ecológico 

Ermida Dom Bosco), clubes (Clube do Congresso, Clube Associados Suboficiais e Sargentos da 

Aeronáutica de Brasília) e áreas de convívio comum (Pontão, Ponte Juscelino Kubitschek, Pier 

da Asa Norte).  Nas áreas residenciais, os questionários foram aplicados por pesquisadores, 

sempre em duplas, e em casas que estava na beira do lago. Em todas as atividades a equipe 

esteve devidamente uniformizada, com camisetas que continham a logomarca do projeto e 

seus apoiadores. Tal identificação auxiliou na aceitação do público para preencher os 

questionários, bem como provocou contatos espontâneo de frequentadores dos parques e 

clubes com a equipe, antes mesmo do convite para aplicação dos questionários (Figuras 34).  

 

 
 

Figura 34. Equipe de educação ambiental realizando a aplicação dos questionários acerca da 
percepção humana sobre as capivaras em parques na orla do lago Paranoá, Brasília, DF. A. Chegada da 
equipe de Educação Ambiental no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco (03/10/2021). B. Grupo de 
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capivaras descansando no gramado, do Parque Ecológico Ermida Dom Bosco. C. Conferência do 
questionário a ser aplicado (Nathália Coelho e Morgana Bruno). D. Dra. Morgana Bruno com grupo de 
capivaras no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco (03/10/2021).  

 
Ao todo, foram aplicados 271 questionários, sendo 140 em áreas de lazer, 89 em áreas 

residenciais e 42 para atletas. A aplicação dos questionários ocorreu para pessoas sozinhas e 
em grupos, porém pessoas em grupos foi aplicado um único questionário, totalizando 439 
pessoas participantes da campanha, sendo 293 pessoas em área de lazer, 104 em áreas 
residenciais e 42 atletas.  

Nas áreas de Lazer foram visitados parques ecológicos (Parque Ecológico Asa delta, 
Parque das Garças, Parque das Copaíbas, Parque Vivencial Lago Norte, Parque Ecológico 
Ermida Dom Bosco), clubes (Clube do Congresso, Clube Associados Suboficiais e Sargentos da 
Aeronáutica de Brasília) e áreas de convívio comum (Pontão, Ponte Juscelino Kubistchek, Píer 
da Asa Norte). No Parque Anfiteatro Natural do Lago Sul (também conhecido como Parque da 
Asa Delta) foram aplicados 36 questionários, no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco, 34, no 
Parque das Garças, 27, no Parque das Copaíbas, 4, no Parque Vivencial do Lago Norte, 5, no 
pontão, 2, na Ponte Juscelino Kubistcheck, 23 e no Pier da Asa Norte, 9 questionários. 

 

 
 
Figura 35. Equipe de educação ambiental realizando a aplicação dos questionários sobre a percepção 
humana acerca das capivaras em parques na orla do lago Paranoá, Brasília, DF. A. Chegada da equipe 
de Educação Ambiental.  B. Preenchimento do questionário com casal que passeava no parque.  C. 
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Mariana Velásquez, estudante voluntária do projeto em atividade de campo. D.  Banner do projeto. E. 
Pessoas no parque junto às capivaras.  

 
A seguir, foram compilados alguns dos resultados obtidos, com base nos questionários 

aplicados.  
Os entrevistados tinham, em maioria, o terceiro grau completo 55,4%, e 15,1% não 

quiseram informar a escolaridade (Tabela 11).  O perfil profissional dos frequentadores das 
áreas de lazer, moradores e atletas do lago Paranoá foi composto por 5,9% de donos(as) de 
casa, 5,5% de profissionais de serviços gerais e 5,5% de servidores públicos, a mesma 
percentagem de engenheiros(as) e professores, 3,7%, e 11,4% optaram por não informar a 
profissão. Outras profissões como autônomo, analista, arquiteto, auditor, bombeiro, 
empresário, enfermeiro, fisioterapeuta, jardineiro, jornalista, procurador e publicitários, 
também foram informadas. 

Considerando o conhecimento dos entrevistados a respeito da biologia e ecologia das 
capivaras, observou-se que 26,1% não sabem se há capivaras presentes na natureza além do 
Brasil, 8,1% sabem que existem capivaras em outros lugares além do Brasil e sabem indicar 
localidades, e 65,6% disseram haver capivaras além do Brasil, mas forneceram as localidades 
erradas (Figura 36). Uma das falas comuns as pessoas que são hostis às capivaras é de que 
elas não pertencem ao lago. No entanto, durante as entrevistas, 67,8% dos entrevistados 
afirmaram que as capivaras sempre habitaram o lago Paranoá (Figura 37). Além disso,76,01% 
acreditam ser possível que o homem e as capivaras vivam em harmonia, ou compartilhem o 
mesmo lugar (Fig. 38). Dos entrevistados, 68,6% alegaram que as capivaras causam algum 
tipo de malefício a saúde humana (Figura 39), porém, 46,7% afirmam que as capivaras trazem 
algum benefício ou prazer (Figura 40) como “o contato com a natureza” e a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos. Uma preocupação apresentada pela população entrevistada foi a 
presença dos carrapatos (5%) e possibilidade da transmissão de doenças associadas aos 
carrapatos presentes nas capivaras, como apontou 16% dos entrevistados nos parques 
(Figura 41).  
 
Tabela 11. Escolaridade dos entrevistados submetidos aos questionários sobre a percepção 
humana acerca das capivaras da orla do lago Paranoá, Brasília-DF, entre os meses de outubro 
de 2021 a abril de 2022. 
 

ESCOLARIDADE % DE ENTREVISTADOS 

1º Grau Incompleto 4,1% 

1º Grau Completo 2,5% 

2º Grau Incompleto 4,1% 

2º Grau Completo 14% 

3º Grau Incompleto 4,8% 

3º Grau Completo 55,4% 

Não informado 15,1% 
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Figura 36. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana acerca das capivaras da orla do lago Paranoá, Brasília-DF, a respeito da 
distribuição das capivaras em outras localidades além do Brasil. 
 

 
 

Figura 37. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana em relação a presença das capivaras no Lago Paranoá, Brasília-DF. 
 

 
 

Figura 38. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana acerca da convivência das capivaras e os seres humanos no lago Paranoá, 
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Brasília-DF. 

 

 
Figura 39. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana em relação a malefícios à saúde humana causados pelas capivaras na orla 
do lago Paranoá, Brasília-DF.  
 
 
 

 

 
 
Figura 40. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana em relação a benefícios promovidos pelas capivaras da orla do lago 
Paranoá, Brasília-DF. 
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Figura 41. Resposta dos entrevistados ao questionário aplicado de outubro de 2021 a abril de 2022, 
sobre a percepção humana acerca dos malefícios que podem ser causados pelas capivaras da orla do 
lago Paranoá, Brasília-DF. 
 
 Destrinchando-se as respostas por grupos, percebe-se que os moradores são os mais 
cientes com relação ao comportamento dos animais (em qual número ocorrem e quão 
próximo é possível chegar deles). No entanto, este mesmo grupo é o mais ignorante a respeito 
da área de distribuição das capivaras e suas relações de parentesco com outros animais 
(Figuras 42-44) 
 
 
 

 
Figura 42  –  Respostas referente à pergunta “As capivaras andam em bando ou solitárias?” destinada 
a frequentadores de áreas de lazer, atletas e moradores. Fonte: Elaborada pela própria autora. 
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Figura 43 Respostas referente a pergunta “A que distância você consegue chegar perto de uma capivara antes 
dela fugir?” destinada a frequentadores de áreas de lazer, atletas e moradores. Fonte: Elaborada pela própria 
autora. 

 
 
 

 
Figura 44 Respostas referente a pergunta “Além do Brasil, em que outros lugares existem capivaras 
na natureza?” destinada a frequentadores de áreas de lazer, atletas e moradores.  

 
 

 



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

81 

 

Figura 45 Respostas referente a pergunta “De qual animal a capivara é parente mais próximo?” 
destinada a frequentadores de áreas de lazer, atletas e moradores. Fonte: Elaborada pela própria 
autora. 

 
 

5.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL EM ESCOLAS COM EDUCAÇÃO BÁSICA E GRUPOS 
ESCOTEIROS 

 
O projeto atuou junto à Educação Básica, realizando ações de educação ambiental por meio 

de oficinas de exposição, jogos interativos e palestras (Tabela 12). Em cada evento escolar foi 
elaborada uma apresentação do projeto com demonstração de um indivíduo taxidermizado 
de capivara em fase juvenil, peças de crânio de indivíduo adulto e filhote de capivara e espécies 
de carrapatos. Além do material biológico, as ações de Educação Ambiental incluíram jogos 
lúdicos, como quebra-cabeças, jogo da memória, sacolas brincantes, teatro, músicas, 
elaboração de livros infantis e um jogo interativo com bolinhas de plástico que intencionava 
demonstrar a relação de equilíbrio entre os recursos do meio ambiente (bolinhas) e as 
capivaras (alunos). As atividades se complementavam de forma interativa para que os 
estudantes pudessem assimilar as informações obtidas. Tais ações objetivaram informar 
sobre a realização do projeto, a biologia e ecologia das capivaras, conhecimentos sobre a 
biologia e ecologia dos carrapatos e cuidados que devem ser tomados em relação a eles e as 
relações ecológicas entre seres humanos e tais animais (Figuras 46-53).  

Os públicos escolares foram abordados de formas distintas de acordo com o ano em que 
se encontravam na Educação Básica, mantendo-se apenas a exposição dos materiais 
biológicos para todas as etapas. Para o público infantil (ensino infantil e fundamental), houve 
a abordagem com jogos, canções e teatro (para o ensino pré-fundamental).  
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Tabela 12. Ações de Educação Ambiental do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago 
Paranoá” realizadas em escolas e grupos escoteiros no ano de 2022.  
 

ATIVIDADE DATA DETALHAMENTO 

Oficina de educação ambiental com Grupo Escoteiro mai/22  
23º Grupo Escoteiro do Mar Almirante Benjamin Sodré 
  Apresentação do projeto para o 23 grupo escoteiro do mar Almirante Beijamin Sodre - 
https://www.instagram.com/challenge/?next=/p/CeRHJaBu4V8/%253Figshid%253DMDJmNzVkMjY%253D  

Núcleo de oficinas do Museu Itinerante de História Natural 
da Universidade Católica de Brasília - UCB 

mai/22  
Apresentação do projeto para grupo da escola CAIC - Taguatinga que acompanhou na UCB visita ao Museu 
Itinerante  

Oficina de educação ambiental em Centro de Ensino 
Fundamental 

jun/22  
Oficina de educação ambiental sobre capivaras e carrapatos para as turmas do 8º ano da escola CEF 05 de 
Sobradinho 1  

Palestra para estudantes do Centro de Ensino Médio jun/22  Palestra para anos finais da escola CED 06 de Taguatinga 

Atividade de educação ambiental em Centro de Ensino 
Fundamental 

jun/22   Oficina de educação ambiental sobre capivaras e carrapatos para as turmas do CEF 102N  

Oficina de educação ambiental com Grupo Escoteiro  jun/22  Oficina de educação ambiental sobre capivaras e carrapatos para alcateias do 4º GE Marechal Rondon, no CCBB 

Bioblitz no Parque Ecológico Ermida dom Bosco  jul/22  
Oficinas e atividades no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco para alunos do Curso de Ciências Biológicas da UCB e 
comunidade.  

Educação ambiental no Centro Educacional Católica de 
Brasília - CECB  

ago/22  
Apresentação da peça infantil “Turma do Cerrado” e atividade educacional “Sacolas brincantes” para a estudantes 
da educação infantil  

Núcleo de oficinas do museu Itinerante de história natural da 
Universidade Católica de Brasília - UCB  
  

set/22  Atendimento a 100 alunos do Centro Educacional Irmã Maria Regina Velame Regis - 6º e 7º anos - de Brazlândia  

Oficina de educação ambiental em Centro de Ensino 
Fundamental 

set/22  
  

Oficina de educação ambiental sobre capivaras e carrapatos para as turmas do 8º ano no CEF 05 - Taguatinga  



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

83 

 

 
 

Figura 46. Ação de educação ambiental no Centro de Ensino Fundamental (CEF) 05 em Sobradinho, 
com as bolsistas do projeto, a bióloga Emanuelle Rodrigues e a dra. Melina Guimarães. A. Atividade 
interativa com bolinhas para exercitar a dinâmica populacional em face a limitação de recursos. B. 
Observação dos carrapatos com lupas C. Estudantes jogando jogo das adivinhas na teia. E. Estudantes 
jogando jogo da memória sobre a fauna do cerrado e artrópodes sugadores F. Exposição de crânio, 
taxidermia e carrapatos. 
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Figura 47. Ação de educação ambiental no Centro de Ensino Médio (CEM) 06 Taguatinga. A. Dra. 
Melina Guimarães palestrando, dentro do contexto do projeto de “Identificação e monitoramento da 
população de capivaras da orla do lago Paranoá”. B e C Estudantes dos 8º e 9º ano, no auditório da 
escola.  C.  Apresentação sobre o projeto. D e E. Palestra no CEM 06 Taguatinga. 
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Figura 48. Ação de educação ambiental com Grupos Escoteiros e estudantes da Centro de Ensino 
Fundamental (CEF) 102 Norte. A. Professora Dra. Melina Guimarães explicando sobre as capivaras.  B. 
Escoteiros jogando jogo da memória do projeto com a bolsista Isadora Gomes.  C. Matheus Werner 
Rêgo, estudante voluntário do projeto auxiliando os alunos no jogo interativo.  D. Jovens do 23º GEMar. 
E. Observação dos carrapatos com Lupa F. Nathália Coelho, bolsista de iniciação científica explicando 
para os escoteiros sobre a ecologia das capivaras.  
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Figura 49. Apresentação do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da 
orla do lago Paranoá” ao grupo escoteiro Marechal Rondon, no Centro Cultural do Banco do Brasil 
(CCBB). A. Exposição dos materiais de apresentação e explicação sobre o projeto. B. Isadora Ribeiro 
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Gomes, aplicando jogo da memória. C. Lobinhos em jogo interativo com os voluntários Filipe Carvalho 
Pereira e Matheus Werner Rêgo. D. Dra. Melina Guimarães conversando com o grupo.  
  

  
Figura 50. Projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago 
Paranoá” em atividade de Educação Ambiental A. Gravação das músicas produzidas em estúdio da 
Universidade Católica de Brasília, pelos estudantes voluntários Maria Isabel Pacheco e Vitor Lisboa. B. 
Equipe de pesquisadores e bolsistas em atividade na CEF 102N (Filipe Carvalho, Melina Guimarães, 
Matheus Werner, Nathalia Silva, Vitor Lisboa e Mariana Velásquez). C. Apresentação para público 
infantil de um teatro sobre fauna silvestre (Emanuelle Rodrigues) D. Crianças cantando as músicas do 
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teatro. E. Apresentação das sacolas brincante para o público infantil de cinco e seis anos. F e G. 
Apresentação do teatrinho para turma do infantil II, dois e três anos.  
  

  
 
Figura 51. Núcleo de oficinas do museu Itinerante de História Natural da Universidade Católica de 
Brasília (UCB).  A e B. Recebimento do Centro Educacional Irmã Maria Regina Velame Regis nos 
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laboratórios da UCB para explicação acerca do projeto “Identificação e monitoramento da população 
de capivaras da orla do lago Paranoá”. C. demonstração das atividades do projeto. D e E. Explicação 
sobre o projeto para os alunos. F. Alunos realizando os jogos interativos do projeto. G. Alunos usando 
o microscópio e a Lupa para observação dos carrapatos. H. Alunos no pátio da UCB.  

  

   
 Figura 52. Produção do livro infantil A. Turma de escoteiros pintando sobre a história das capivaras 
B. Aluno explicando seu desenho para a professora Dra. Melina Guimarães. C e D. Alunos mostrando o 
desenho que fez após a leitura do livro E. Jovens do grupo escoteiro Benjamin Sodré junto a profa. Dra. 
Melina Guimarães com seus desenhos.  
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Figura 53. Equipe do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do 
lago Paranoá” cantando músicas compostas pelos estudantes voluntários e bolsistas do projeto. 
Membros da equipe (Melina Guimarães, Isadora Gomes, Matheus Werner, Emanuelle Rodrigues, Maria 
Isabel Pacheco e Vitor Lisboa), durante a apresentação do teatro de fantoches para estudantes do 
Centro Educacional Católica de Brasília (CECB) em março de 2022. 

 
  

 

5.3 ENTREVISTAS, PALESTRAS E ATENDIMENTOS  
 

Dentre as ações do projeto, a divulgação da pesquisa e sensibilização da população foi 

fomentada pela participação dos pesquisadores em palestras, canais de rádio e em rede 

televisiva (Figura 54). Até setembro de 2022, diferentes membros do projeto participaram de 

dez (10) entrevistas em redes televisivas como Rede Globo, SBT (Sistema Brasileiro de 

Televisão), BAND TV (Rede Bandeirantes de Televisão) e Record, duas (02) entrevistas em 

rádios, EBC (Empresa Brasil de Comunicação) e Rádio Nacional, e duas (02) divulgações de 

ações em sites do governo distrital (SEMA – Secretaria do Meio Ambiente) e X palestras 

(Tabela 12). 
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Tabela 12. Entrevistas, palestras e atendimentos realizados pela equipe, para divulgação e esclarecimentos sobre o projeto de “Identificação 
e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”, Brasília-DF, realizados entre os anos de 2021 e 2022.  
 

AÇÃO DATA LINK 

Entrevista concedida ao Brasil Rural - EBC  ago/21  

O atendimento aos canais de comunicação faze parte do conjunto de estratégias 
para que a população conheça as capivaras e entenda que a necessidade de boa 
convivência  
https://radios.ebc.com.br/brasil-rural/2021/07/governo-do-distrito-federal-
inicia-o-monitoramento-das-capivaras-do-lago  

Participação em entrevista para o Bom dia DF - rede globo  jul/21  https://globoplay.globo.com/v/9666241/?s=0s  

Participação em entrevista para o DF2 - rede Globo  jun/21  https://globoplay.globo.com/v/9637070/  

Entrevista concedida à Rede Globo 15/10  out/21  http://globoplay.gobo.com/v/9950322/  

 
Palestra aos presentes no Festival de Vela Feminina, no Clube 
da Aeronáutica 

out/21 Ver figura 54. 

Entrevista concedida à Rádio Nacional 12/10  out/21  

Entrevista, por telefone e ao vivo, para Valter Lima, âncora do Revista Brasil, da 
Rádio Nacional em rede com as rádios Nacional de todo o Brasil, e também rádios 
parceiras.  
https://radios.ebc.com.br/revista-brasil/2021/10/biologa-comenta-sobre-o-
controle-e-crescimentos-das-capivaras  

Entrevista concedida à rede globo 07/10  out/21  http://globoplay.globo.com/v/9928603/?s=0s  

 
Palestra para parque-educadores no Monumento Dom Bosco 

fev/22 Ver figura 74 
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AÇÃO DATA LINK 

Apresentação do Projeto Capivaras para o Secretário do Meio 
Ambiente do DF 

jan/22 Não há gravação desta apresentação. 

Palestra sobre o Projeto no II Encontro de áreas Úmidas fev/22 https://youtu.be/_vyKbpcMT98 

   

Entrevista à Rede globo sobre ocorrência  mar/22  
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df2/video/pesquisadores-investigam-a-
morte-de-capivaras-10417693.ghtml  

Divulgação da entrevista com moradores do lago  mar/22  

https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2022/02/25/projeto-capivaras-entrevista-
moradores-da-orla-do-lago/ 
 https://www.sema.df.gov.br/projeto-capivaras-entrevista-moradores-da-orla-do-
lago/  

Entrevista a Band TV  mar/22  
Entrevista com o pesquisador Beto e com a coordenadora Morgana - 
https://agromais.band.uol.com.br/videos/df-estudo-vai-analisar-a-proliferacao-de-
capivaras-17031337  

Reportagem televisiva sobre capivara morta no lago Paranoá  abr/22  
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/bom-dia-df/video/capivara-morta-e-
encontrada-boiando-no-lago-paranoa-10493074.ghtml  

Reportagem ao Bom dia DF sobre quantidade de capivaras 
encontradas mortas em Brasília DF 

abr/22  https://globoplay.globo.com/v/10507487  

Palestra para moradores do Life Resort (condomínio à beira do 
lago Paranoá) 

 Ver figura 79 

Reportagem ao Bom dia DF  abr/22  
https://g1.globo.com/df/distrito-federal/df1/video/em-uma-semana-seis-
capivaras-sao-encontradas-mortas-no-df-10508680.ghtml  

Entrevista ao SBT - sobre as capivaras do parque Águas Claras  mai/22  https://youtu.be/llhdHpMI9KY  

Entrevista a Record sobre capivaras no DF  mai/22  
https://noticias.r7.com/brasilia/df-no-ar/videos/capivaras-sao-flagradas-
andando-em-varios-pontos-do-df-01062022  

Entrevista ao DF TV Jul/22 https://globoplay.globo.com/v/10718027/?s=0s 
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AÇÃO DATA LINK 

Palestra no Centro de Ensino Médio (CEM) 06 Taguatinga.  Ver figura 47 

Palestra para jovens e instrutores do Projeto Bora Pro Lago out/22 
https://www.instagram.com/reel/Cj2y39fLahJ/?utm_source=ig_web_button_share
_sheet 

Apresentação dos resultados do projeto para o Ministério 
Público 

out/22 Não há gravação desta apresentação. 
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Figura 54. Divulgação do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da 
orla do lago Paranoá”, Brasília-DF. A. Canais de interação em mídias sociais. B. Postagem no Instagram. 
C. Entrevista concedida pelo Dr. José Roberto Moreira à Rede Globo de Televisão em debate sobre o 
ataque de capivaras, no dia 09/08/2021. D. Palestra proferida pela Dra. Morgana Bruno, para o 
Festival de Vela Feminino, em 09/10/2021. E. Roda de conversa com os especialistas do projeto na 
Semana do Cerrado, promovido pela SEMA-DF em 16/09/2021. F. Reunião presencial da equipe do 
projeto Capivaras, na Universidade Católica de Brasília, em agosto/2021. 
 

 



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

95 

 

5.4 BIOBLITZ - AÇÃO DE CIÊNCIA CIDADÃ 
 

A Bioblitz é um modelo de evento de coleta de dados sobre a biodiversidade realizada 
mundialmente. Ela tem o apoio da National Geographic e se baseia na compilação de 
biodiversidade de um determinado local, por meio da observação e registro na plataforma 
INaturalist. 

A Bioblitz do projeto Capivaras mobilizou estudantes da Universidade Católica de Brasília 
e a comunidade (126 inscritos), para observar a biodiversidade. Simultaneamente, 
planejaram-se atividades que ocorreram durante 24h, entre os dias 01 e 02 de julho de 2022 
(Figuras 55 a 60). 

O evento teve como objetivo registrar a biodiversidade presente no Monumento Natural 
Dom Bosco, possibilitando a divulgação e inclusão dos registros na plataforma Inaturalist. A 
atividade foi dividida em dez momentos principais que envolveram trilhas expositivas, rodas 
de conversas e oficinas (Tabela 13). O público que compareceu foi composto por alunos de 
universidades e faculdades, escoteiros, biólogos, moradores, jornalistas e visitantes do 
parque, totalizando 126 participantes. Como resultado, neste curto espaço de tempo, foram 
identificadas e incluídas na plataforma INaturalist, 117 espécies (Tabela 14). 

 
 

Tabela 13. Atividades de Educação ambiental realizadas na I Bioblitz realizada no ano de 
2022 pelo projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do 
lago Paranoá”. 
 

Tipo de Atividade  Título da Atividade  Ministrante  

Trilha de observação 
Observação de pequenos 
mamíferos   

Me. Guilherme Gonçalves dos Reis  

Trilha Expositiva  
Revelando a flora nativa do Cerrado 
em uma trilha ecológica  

Dr. Chesterton Ulysses Orlando 
Eugênio  

Roda de conversa e 
Oficina  

Oficina de Pegadas  
Me. Emanuelle Cristina Benvenutti 
Rodrigues  

Palestra  As capivaras do lago Paranoá  Dr. José Roberto Moreira  
Oficina   Coleta e observação de plâncton   Dra. Melina Guimarães   

Roda de Conversa  
Afinal, repelentes funcionam contra 
carrapatos?  

Graduanda Nathália Gabriela Silva 
Santos Coelho   

Trilha Expositiva, 
Oficina e Roda de 
Conversa  

Trilha noturna com captura, 
observação e identificação de 
aracnídeos  

Biólogo Jean Martins Duarte de Paiva  

Trilha Expositiva  Aves da alvorada  Me. Eduardo Guimarães Santos 
Oficina   Ninho de abelhas nativas  Dra. Melina Guimarães  
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Tabela 14. Dados no INaturalist no Monumento Natural Dom Bosco registrado nos dias 01 e 
02 de julho 2022, durante e após a Bioblitz, pelo projeto de “Identificação e monitoramento 
da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. (Disponível em  
https://www.inaturalist.org/projects/bioblitz-ermida-dom-bosco). 
.  
 

Observações  Número de observações 

Espécies identificadas  117 
Plantas  33 
Insetos  32 
Aves  29 
Aracnídeos  17 
Mamíferos  3 
Outros animais  2 
Observadores/usuários  16 

  
A estrutura do evento contou com tenda, lupas, microscópios, equipamentos de iluminação 

e materiais para as oficinas, fornecidos pela Universidade Católica de Brasília e organizados 
pela equipe do projeto. Todo o evento contou com o apoio da Assessoria de Comunicação da 
Secretaria do Meio Ambiente (ASCOM-SEMA), dos gestores do parque, da marinha e da polícia 
militar.   

Após o evento, todos os inscritos receberam certificado de participação de acordo com as 
atividades realizadas (Figura 61).  

 
Divulgação e site no INaturalist: 
  

https://www.agenciabrasilia.df.gov.br/2022/07/02/blitz-noturna-mapeia-biodiversidade-de-regioes-do-
df/ 
 
https://www.inaturalist.org/projects/bioblitz-ermida-dom-bosco 
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Figura 55 - Oficina de identificação botânica ministrada pelo Dr. Chesterton Eugênio no Parque 
Ecológico Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto 
de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 56 - Palestra sobre capivaras ministrada pelo Dr. José Roberto Moreira no Parque Ecológico 
Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto de 
“Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 57- Dra. Helga Wiederhecker explicando sobre anfíbios e répteis e oficina sobre aracnídeos 
ministrada pelo biólogo Jeans Martins no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz 
realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto de “Identificação e monitoramento da 
população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 58 - Oficina de construção de ninhos de abelhas nativas para enriquecimento ambiental 
ministrada pela Dra. Melina Guimarães no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz 
realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto de “Identificação e monitoramento da 
população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 59 - Oficina de avistamento de aves ministrada pelo Me. Eduardo Guimarães Santos no Parque 
Ecológico Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto 
de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 60 - Oficina de identificação de pegadas ministrada pela Me. Emanuelle Rodrigues no Parque 
Ecológico Ermida Dom Bosco, durante Bioblitz realizada nos dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto 
de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
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Figura 61 - Certificado emitido para os participantes e colaboradores da Bioblitz realizada no Parque 
Ecológico Ermida Dom Bosco, durante os dias 01 e 02 de julho de 2022 pelo projeto de “Identificação 
e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”. 
 
 
  



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

104 

 

 
 

META 6. DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÕES PRODUZIDAS PELO ESTUDO ATRAVÉS DE 
MATERIAIS EDUCATIVOS.  

 

6.1. REDES SOCIAIS – INSTAGRAM 
 

A mídia social foi utilizada como forma de divulgação do projeto em redes sociais, 
informativos sobre a ecologia e biologia das capivaras, divulgação de atividades de EA e 
pesquisa de satisfação. Devido ao maior alcance, a rede escolhida foi o Instagram (Figura 62).  

Fizemos 58 publicações no “Feed” até outubro de 2022, ao longo do período de vigência 
do projeto (média de 3,6 postagens/mês). Até o dia 01/11/22, foram postadas 64 publicações. 
Dessas, 11 tinham cunho educativo, 17 eram publicações ligadas a eventos e ações do projeto, 
12 de participação do público e 24 de informações gerais - Legislação, Dia do Biólogo, dia da 
capivara, avisos de liberação de certificados e similares  (Figura 63). 

Por meio desta rede social, conseguimos um canal de comunicação com a população, que 
passou a enviar seus registros de avistamento das capivaras em Brasília. O avistamento e o 
envio de registros possibilitaram a participação do cidadão no âmbito da pesquisa (Ciência 
Cidadã).  

A participação da população também ocorreu por meio de enquetes 24h (Stories), 
posteriormente incluídas em destaques (ferramenta para salvar um story por mais tempo, 
disponibilizado pela plataforma).  

 

  
 

Figura 62 - Perfil no Instagram do projeto de “Identificação e monitoramento da população de 
capivaras da orla do lago Paranoá”, Brasília, DF, criado em julho de 2021. Dados coletados no dia 
01/12/2022 às 11h44min.  
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Figura 63 - Postagens informativas e educativas da conta @capivarasdf, do Instagram.  

 
 

De acordo com o relatório disponibilizado pela Plataforma do Instagram, em outubro de 
2022 (dado coletado em 06 de outubro às 23h13min), 64,9% eram do sexo feminino e 35,1%, 
do sexo masculino. A principal faixa etária era entre 25 e 34 anos (Figura 64).  

 A maioria dos seguidores (93,2%) é residente do Brasil, havendo estrangeiros de Portugal, 
Estados Unidos, Chile e Espanha. No Brasil, a maioria é residente do plano piloto (22,3%) e 
Taguatinga (20,5%) (Figura 65).  

O alcance geral do Instagram, considerando-se os períodos entre os dias 08 de setembro 
de 2022 e 05 de outubro de 2022, foi de 6.572 pessoas, o que equivale a um aumento de 240% 
ao comparado com as datas de 11 de agosto de 2022 a 07 de setembro de 2022 (Figura 66).  
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Figura 64 - Dados de idade e gênero fornecido pelas ferramentas “Meta Business Suite” e o “Estúdio 
de Criação do Facebook” da Empresa Meta. Dados coletados no dia 06/10/2022 às 23h19min. 

  

  

Figura 65 - Dados de localização das principais cidades onde encontram-se os seguidores do 
Instagram do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do 
lago Paranoá”, fornecido pelas ferramentas “Meta Business Suite” e o “Estúdio de Criação do 
Facebook” da Empresa Meta. Dados coletados no dia 06/10/2022 às 23h23min. 
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Figura 66 - Dados de alcance dos dias 08 de setembro de 2022 a 05 de outubro de 2022 fornecido 
pelas ferramentas “Meta Business Suite” e o “Estúdio de Criação do Facebook” da Empresa Meta do 
projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”, 
Brasília, DF. Dados coletados no dia 06/10/2022 às 23h23min.  

 
 
 
Após a finalização das etapas dos questionários, as campanhas educativas foram 

realizadas por meio de atividades interventivas de educação ambiental e produção de 
material didático. As atividades incluíram a apresentação em eventos e parques, 
esclarecimentos e oficinas para guarda-parques e apoiadores do projeto, e a promoção de 
ações como a Bio Blitz e oficinas em escolas.  

As primeiras interações foram com frequentadores de clubes do lago Paranoá, durante 
Semana do Cerrado, dia 16 de setembro de 2021, e no Festival da Semana de Vela Feminina, 
dia 09 de outubro de 2021 (Figura 54). 
 
 

6.2 PLACAS INFORMATIVAS SOBRE CAPIVARAS PARA CLUBES E PARQUES  
 

Cinco clubes foram contactados e se dispuseram a receber os pesquisadores do projeto 
para uma conversa. Clube de Associados – Suboficiais e Sargentos da Aeronáutica de Brasília 
(CASSAB), Clube da Associação Atlética do Banco do Brasil (AABB) e Clube da Associação dos 
servidores do Superior Tribunal de Justiça (STJ), do Conselho da Justiça Federal (ASSTJ – CJF), 
Minas Tênis Clube e Iate Clube de Brasília.  

Apenas os dois últimos clubes receberam os pesquisadores (Figura 67). Ambos aceitaram 
receber o layout das placas informativas, para serem dispostas próximas à orla do lago (Figura 
68). 

Atendendo à solicitação do Instituto Brasília Ambiental (IBRAM), foram confeccionados 
modelos de placas informativas para serem dispostas nos parques distritais. As placas contêm 
informações acerca da biologia e ecologia das capivaras (Figura 69) e normas de conduta para 
serem adotadas em relação à animais silvestres (Figura 70), a fim de evitar conflitos. 
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Figura 67. Visita da Dra. Melina Guimarães e bióloga Emanuelle Rodrigues aos clubes Minas Tenis 
Clube e Iate Clube de Brasília para avaliar situações de conflitos entre humanos e capivaras, e propor 
ações de educação ambiental. 
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Figura 68.  Modelos de placas informativas sobre capivaras e carrapatos enviadas ao clube Iate 
Clube de Brasília em 2022.   

 

 
Figura 69. Modelo de placa com informações sobre a biologia e ecologia das capivaras enviadas ao 
Instituto Brasília Ambiental (IBRAM) para serem dispostas em parques distritais. 
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Figura 70. Modelo de placa com informações com normas de conduta para serem adotadas em relação 
à animais silvestres enviadas ao Instituto Brasília Ambiental (IBRAM) para serem dispostas em 
parques distritais. 

 
 

 

6.3 MATERIAIS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA ATENDIMENTO ÀS ESCOLAS 
 
Elaboramos algumas dinâmicas e material didático de apoio para as atividades de 

educação ambiental. Foram eles jogos, uma peça de teatro para a pré-escola e canções. 
 

JOGOS 
Os jogos eram aplicados dependendo da faixa etária dos grupos.  
 
1. Jogo da Memória (faixa etária  - de 5 a 15 anos) 

 

Autoria: Nathália G. S. Coelho, Mariana V. T. Velásquez, Filipe C. Pereira, Matheus W. Rego, 

Vitor B. L. Costa. 

 

Objetivo: Desenvolver o interesse dos estudantes no assunto abordado na palestra através da 

memorização das imagens.  
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Material: Vinte e quatro cartas contendo imagens de capivaras e aracnídeos. 

 

Regras dos jogo:  

 

 

1. Jogar com até quatro participantes. 

2. Um voluntário do projeto deve embaralhar as cartas e distribuí- las na mesa, viradas para 

baixo. 

3. Cada participante pode virar duas cartas. 

4. Se as imagens forem correspondentes, o participante fica com as cartas e joga mais uma vez, 

até encontrar imagens que não sejam correspondentes. 

5. Se as imagens não forem correspondentes, as cartas são devolvidas à mesa e o próximo 

participante joga. 

6. Vence o jogo o participante com maior quantidade de pares. 

 
 

2. Jogo CapiQuiz (para estudantes do ensino médio) 
 

 

Autoria: Filipe C. Pereira, Matheus W. Rego, Vitor B. L. Costa, Larissa A. Ferreira e Isadora R. C. 

Gomes. 

 

Objetivo: Estimular a aprendizagem e fixar informações apresentadas na palestra oferecida aos 

estudantes. 

 

Preparação: 

 

● A equipe do projeto ministra a palestra contendo informações sobre capivaras e carrapatos. 

● Os estudantes são separados em duas equipes com igual quantidade de componentes. 

● Cada equipe nomeia um líder. 

● Os líderes devem pegar a bolinha, que está na mão de um dos voluntários do projeto, para 

ter direito a resposta. 

● O voluntário deve manter a bolinha em distância equivalente aos líderes. 

● A equipe pode ajudar os líderes a responder as perguntas. 

● Cada equipe tem 30 segundos para discutir a pergunta em grupo e responder. 

● A cada resposta certa a equipe ganha um ponto. 

● A equipe vencedora é aquela que acumular mais acertos. 

 
Base de perguntas e respostas: 
 
1. Do que o carrapato se alimenta? 

R = O carrapato se alimenta de sangue. 
 
2.Qual o modo de vida das capivaras? 

Terrestre 
Aquática 
Semiaquática 
Subaquática 
R = c. Semiaquática 
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3. Quantos dias dura a gestação das capivaras? 
90 dias 
150 dias 
8100 dias 
30 dias 
R = b. 150 dias 

 
4. Como as capivaras são classificadas em relação à alimentação? 
Carnívoras 
Onívoras 
Herbívoras 
R = c. Herbívoras 
 
5. Quais são os predadores da capivara? 
Cachorro, lobo-guará e jacaré 
Sucuri, jararaca e lobo-guará 
Tamanduá, onça-pintada e jacaré 
Sucuri, onça-pintada e jacaré 
R = d. Sucuri, onça-pintada e jacaré 
 
6. Complete. 
Ós carrapatos são… 
Carnívoros 
Insetos 
Aracnídeos 
Vertebrados 
R = c. Aracnídeos 
 
7. Quem transmite a febre maculosa? 
Carrapatos 
Capivaras 
Seres humanos 
Cachorros 
R = a. Carrapatos 
 
8. Qual é o maior roedor do mundo? 
Paca 
Capivara 
Castor 
Porquinho-da-índia 
R = b. Capivara 
 
9. O que fazer caso você seja mordido por um carrapato? 
R = Removê-lo com pinça e colocá-lo no álcool 70% 

 
 
2. Jogo das bolinhas (todas as idades) 

 
Autoria: Melina Guimarães 
 
Objetivos: demonstrar o efeito da disponibilidade de recursos e da interferência humana 
sobre a população de capivaras. 
 
Material necessário: Bolinhas de plástico (daquelas de cama de bolinhas) 
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Regras: 
 
Modo 1: 
- Divide-se os estudantes entre capivaras vivas e capivaras a nascer. 
- Distribui-se as bolinhas no chão, representando a quantidade de recursos disponíveis, por 
exemplo, a quantidade de vegetação disponível para a alimentação (este número de bolinhas 
é variável e pode ser um ponto a ser discutido com os jovens) 
- Ao apito do professor, cada jovem que é capivara deve coletar 5 bolinhas e entregar para o 
professor. Ao fazer isso, ele tem o direito de chamar mais um estudante para o jogo 
(capivarinha jovem, prole). Quem não conseguir após o segundo apito do professor, está fora 
do jogo. 
- Ganham os estudantes que conseguiram manter-se alimentados (em outras palavras, 
aqueles que conseguiram recursos e procriaram mais) 
 
Modo 2: 
- Divide-se os estudantes entre capivaras vivas, capivaras a nascer, e dois estudantes 
representando caçadores. 
- Distribui-se as bolinhas no chão, representando a quantidade de recursos disponíveis, por 
exemplo, a quantidade de vegetação disponível para a alimentação (este número de bolinhas 
é variável e pode ser um ponto a ser discutido com os jovens) 
- Ao apito do professor, cada jovem que é capivara deve coletar 5 bolinhas e entregar para o 
professor. Ao fazer isso, ele tem o direito de chamar mais um estudante para o jogo (capivara 
a nascer, representando sua prole) 
- Ao mesmo tempo, os caçadores devem correr atrás das capivaras vivas. Aquelas que forem 
pegas devem agachar no chão e não mais sair a procura de recursos (ou seja, morreram). 
- Ganham os estudantes (capivaras) que conseguiram sobreviver aos caçadores até o segundo 
apito do professor 
*No caso do experimento com o caçador, os estudantes logo percebem que os caçadores 
reduzem drasticamente o número de animais, impedindo-os de procriar. 
 
 
Modo 3: (variação do prof. Bruno Silva Ghisolfi, CEF 05, Sobradinho) 
- Divide-se os estudantes entre capivaras vivas, capivaras a nascer, e dois estudantes 
representando caçadores. 
- Distribui-se as bolinhas no chão, representando a quantidade de recursos disponíveis, por 
exemplo, a quantidade de vegetação disponível para a alimentação (este número de bolinhas 
é variável e pode ser um ponto a ser discutido com os jovens) 
- Ao apito do professor, cada jovem (capivara viva) deve coletar 5 bolinhas e entregar para o 
professor. Ao fazer isso, ele tem o direito de chamar mais um estudante para o jogo 
(representando sua prole, ou capivara a nascer). 
- Cada capivara que consegue procriar deve segurar na mão da sua prole. 
- Ganha o grupo que tiver conseguido chamar mais colegas (em outras palavras, aqueles que 
conseguiram recursos e procriaram mais) 
*Neste modo, discute-se as estratégias dos grupos diferentes de organismos, que fazem com 
que alguns sejam bem sucedidos e outros, não. 
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3. Jogo quebra-cabeça (5-10 anos) (Figura 71) 
 
Autoria: Nathália G. S. Coelho, Mariana V. T. Velasquez, Filipe C. Pereira, Matheus W. Rego, 
Vitor B. L. Costa. 
 
Objetivos: Esclarecer a diferença entre aranhas, carrapatos e pulgas, com relação à proporção 
de cabeça, tórax e abdômen, e número de pernas. 
 
Materiais: Peças coloridas impressas em papel e plastificadas, das partes dos animais e 
cartolinas coloridas com teias de aranha desenhada ou cachorro. 
 
Regras: Os jovens devem montar os animais com as peças corretas e no número correto no 
menor tempo possível e fixá-las no local correto (teia ou hospedeiro (cachorro). 
 
 

 
 
Figura 71. Montagem dos quebra-cabeças de animais ectoparasitas e afins. 
 
 

4. Sacolas brincantes (4-6 anos) (Figura 72) 
 
Autoria: Melina Guimarães 
 
Objetivos: Estimular a criatividade do jovem, introduzindo elementos da fauna e flora do 
cerrado 
 
Material necessário: Sacolas de material opaco, objetos tridimensionais aleatórios que sejam 
elementos da natureza (ex. Uma pena de uma ave, um fruto, uma folha, animais de feltro*), 
cartolina e lápis colorido. 
*Para este jogo, fizemos uso dos animais que confeccionamos para o teatro, como o tamanduá, 
o tatu e a arara. 
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Modo de aplicação: 
Cada sacola é entregue a um grupo de no máximo 5 jovens. 
Ó condutor (adulto) inicia a atividade dizendo “Era uma vez...”, e logo pede que cada criança 
tire da sacola (sem ver) um elemento e continue a estória, incluindo o elemento escolhido na 
narrativa. Cada criança, em sequência, deve retirar um elemento e continuar até que todos os 
objetos da sacola acabem.   
A estória vai se formando à medida que as crianças retiram objetos da sacola. O condutor 
precisa alinhava-la e ajudar a última criança a pôr um fim nela. 
Ao final, todos, munidos de lápis de cor, desenham na cartolina coisas que representam a 
estória de fantasia que acabaram de inventar. 
Mais do que explicar a relação entre as peças das sacolas (que certamente tem algum tipo de 
envolvimento), o importante é que elas se familiarizem com os sujeitos das estórias, que sejam 
capazes de fantasiar e apreciar o momento que estão vivendo. Tem que ser uma atividade 
divertida, mesmo que as estórias não tenham muito sentido ao final. 
 
 

 
 
Figura 72 – Atividade com os estudantes da pré-escola no CECB. Sacolas Brincantes. 
 
 
 
 
 

 
PEÇA DE TEATRO 
 
Esta peça de teatro foi elaborada a pedido da diretora do Centro Educacional Católica, quando 
soube do projeto Capivaras. Atendemos à demanda em poucos dias, entendendo que era uma 
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excelente oportunidade de divulgação do projeto e também de conscientização com um 
público muito diferenciado. 
 
 
 

 
 

Figura 73 – Apresentação do teatro de fantoches, com a bióloga Emanuelle Rodrigues e estudante 
Vitor Lisboa. 

 
 

CANÇÕES 
 
A introdução de canções nas atividades de educação ambiental teve início em uma oficina 

realizada com o ramo Lobinho do Grupo Escoteiro Marechal Rondom, no CCBB, em 
18/06/2022. Neste dia, fizemos uma canção de roda com as crianças, parodiando a canção 
Xote dos Milagres, da banda Falamansa.  

Esta canção fala de uma forma bem-humorada sobre a visão de um carrapato picando uma 
capivara, além de também elucidar as fases de vida desse aracnídeo e como se portar em caso 
de sintomas de febre após uma picada do mesmo. Durante a canção, as crianças interagiam 
com palmas e tentavam acompanhar o refrão.  

 
(Xote dos carrapatos, de autoria de Vitor Lisboa e Letícia Leite Ferreira) 
 

“Encontrei uma capi na areia 
O sangue que corre em mim sai da tua veia 

Veja só, você é uma das que não me dá valor 
Então porque será que esse valor é o que ainda quero ter 

Tenho tudo nas patas mas não tenho nada 
Então melhor ter nada e lutar pelo o que quiser 

Ê má pera aê, ainda sou uma larva, e ninfa eu quero ser 
Se eu comer eu vou crescer 

E adulto eu vou ser... 
Me deixe subir capi 

Pras suas costas eu quero ir 
Escuta meu coração 

Que eu quero passar pela minha transformação 
Ê, se eu te morder 
E a febre aparecer 

Melhor pro hospital você correr” 
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Quando surgiu a demanda por uma ação de educação ambiental com a pré-escola, 

elaboramos a peça de teatro e quatro canções para acompanhá-la. O estudante voluntário do 
projeto, Vitor Lisboa, esteve à frente desta iniciativa, e elaborou com seus colegas as canções 
e as melodias. 

Seguem abaixo as letras cifradas e seus os autores.  
 
 

A chuva  
(Autoria: Vitor Lisboa, Emanuelle Rodrigues, Maria Isabel Pacheco, Nayra Galberto, Naomi 

Fernandes) 
  

F9                   G 
Oba a chuva chega  

F9                     G 
Renova e recupera  

C                                          F9 
Pra que destruir a nossa casa  

                       G 
Se podemos cuidar desse planeta 

 

 
O carrapato  

(Autoria: Emanuelle Rodrigues, Vitor Lisboa, Maria Isabel Pacheco, Nayra Galberto, Naomi 
Fernandes) 

 
C                            G 

O carrapato pica pica 
      Am7                F9 

O carrapato pica pato  
            C                G 

O carrapato pica pato 
                           Am7 

subiu no meu sapato 
                      F9 

(No meu sapato?) 
 
 
 
 

Na Floresta Não Tem Dentista 

(Autoria: Emanuelle Rodrigues, Vitor Lisboa, Maria Isabel Pacheco, Nayra Galberto, Naomi 
Fernandes) 

 
  

F 
Não pode dar comida 

Bb 
Para os animais 

Dm 
Não pode dar comida  

C 
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Para os animais 
F 

Na floresta não  
Bb 

tem dentista 
Dm 

Não dê comida 
C 

E não Insista 
 
 
 

Bichos do Cerrado  

(Autoria:, Vitor Lisboa, Emanuelle Rodrigues, Maria Isabel Pacheco, Nayra Galberto, Naomi 
Fernandes) 

 
  

F         
São os bichos do cerrado 

Bb 
Arara 

Dm    
São os bichos do cerrado 

C 
Arara 

F 
Ela é colorida azul 

          Bb 
Vermelho e amarelo 

Dm                                C 
Ela é uma ave barulhenta e divertida  

  
F 

São os bichos do cerrado 
Bb    

A onça 
Dm 

São os bichos do cerrado  
C 

A onça 
F 

Sou uma gata grande 
          Bb 

Elegante e muito rápida 
Dm                                C 

Tenho várias pintas, sou a onça pintada 
 
   

F 
Com as minhas unhas eu   

Bb 
Posso te agarrar 

Dm 
Sou muito forte e dos 

C 
Cupins eu vou me alimentar 
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F 

São os bichos do cerrado 
    Bb 

O Tamanduá 
Dm 

São os bichos do cerrado 
     C 

O Tamanduá 
 

 
 

Os links para as gravações no estúdio de áudio da Universidade Católica de Brasília.  
 

 
● https://youtu.be/OO16rCUJseg  - Bichos do Cerrado 
● https://youtu.be/AV3AMdliaa4 - Carrapato 
● https://youtu.be/rzECxzJK-rQ - Chuva 
● https://youtu.be/_UWne_iGG_w - Não pode dar comida para os animais 

 
O acesso às músicas mixadas pode ser realizado por meio do link 

https://drive.google.com/drive/folders/1_l3jH4tD5LzpaUvZBVd6l2vIpKebNUSr?usp=share
_link  
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META 7 PRODUÇÃO DE TEXTOS CIENTÍFICOS 

 
Foram produzidos e apresentados quatro resumos nos Congressos de Iniciação Científica da 
Universidade de Brasília (UnB), realizado de 09 a 12 de novembro de 2022, e da 
Universidade Católica de Brasília (UCB), realizado no dia 17 de novembro de 2022. 
  
Um artigo sobre a abundância de carrapatos e presença de Rickettsia sp. encontra-se em 
preparação, intitulado: 
“Abundância e infecção natural de Amblyomma sculptum e A. dubitatum por Rickettsia 
spp em Brasília, Brasil” 
 
Isadora. R. C Gomes.1, Rodrigo Gurgel-Gonçalves.2, Gilberto Sales Gazeta3, Ricardo Dislich.1 , 
Melina Guimarães.1  

 

1. Universidade Católica de Brasília (UCB); 
2. Laboratório de Parasitologia Médica e Biologia de Vetores, Faculdade de Medicina, 
Universidade de Brasília, Distrito Federal, Brasil. 
3 Laboratório de Referência Nacional em Vetores das Riquetsioses, Fundação Oswaldo Cruz, 
Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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Capa de rosto dos resumos enviados ao Congresso de Iniciação Científica da UnB. 
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META 8. INTERAÇÃO, EM CARÁTER DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, COM ADMINISTRAÇÕES 
REGIONAIS E PROJETOS DO GOVERNO DO DF. 
 

No dia 15 de fevereiro de 2022 foi realizada oficina para 16 parque-educadores no Parque 
Ecológico Ermida Dom Bosco (Figura 74). Inicialmente, a coordenadora do projeto, Dra. 
Morgana Bruno, realizou uma introdução sobre as metas do projeto e seus achados, 
posteriormente a Dra. Melina Guimarães palestrou sobre ecologia e controle de infestações de 
carrapatos. Seguiu-se para um debate sobre os carrapatos, capivaras e comportamento de 
usuários dos parques. Após o intervalo, os parque-educadores conheceram um pouco mais 
sobre as capivaras, sobre sua anatomia e hábitos, e também aprenderam sobre a identificação 
de carrapatos-estrela, em suas três fases de vida, junto aos estudantes do projeto. 
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Figura 74. Óficina realizada pelo projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras 
da orla do lago Paranoá” no dia 15 de fevereiro de 2022, no Parque Ecológico Ermida Dom Bosco para 
Parque Educadores do Distrito Federal. 

 
No dia 24 de fevereiro de 2022, a coordenadora do projeto, Dra. Morgana Bruno, apresentou 
os dados deste projeto no II Encontro de áreas Úmidas, em que estavam presentes 15 parque-
educadores do GDF. (link: https://youtu.be/_vyKbpcMT98) 
 
No dia 05 de agosto de 2022, a coordenadora do Projeto apresentou os resultados para o 
Ministério Público. 
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META 9. INVESTIGAÇÃO DE PRESENÇA DE BACTÉRIAS CAUSADORAS DE FEBRE 
MACULOSA EM CARRAPATOS PRESENTES NA ORLA DO LAGO PARANOÁ. 
  

 
As capivaras são conhecidas amplificadoras de agentes zoonóticos carregados por 

carrapatos que as infestam (RAMÍREZ-HERNÁNDEZ, et al., 2020). No Brasil, capivaras têm 

sido caracterizadas como hospedeiras amplificadoras naturais de Ricketsia rickettsii para 

carrapatos Amblyomma sculptum, que são os mais importantes vetores de febre maculosa 

brasileira (FMB) no Brasil (LUZ et al., 2019). A. sculptum tem sido associado a capivaras e 

mantém o ciclo enzoótico de Rickettsia spp., porém esse carrapato pode parasitar humanos 

eventualmente, contribuindo para a transmissão da FMB (BRITES-NETO et al., 2018).   

Segundo o Ministério da Saúde (BRASIL, 2022a), existem três perfis 

ecoepidemiológicos no Brasil associados às riquetsioses de FMB: i) Febre maculosa brasileira 

(FMB) predominante na Região Sudeste do Brasil, onde a R. rickettsii é o agente etiológico, 

associado ao carrapato Amblyomma sculptum; ii) Febre maculosa brasileira (FMB) 

predominante na região metropolitana de São Paulo (áreas urbanas que tem divisa com 

fragmentos de Mata Atlântica), onde R. rickettsii também é o agente etiológico, porém o vetor 

é o carrapato Amblyomma aureolatum; e iii) Febre maculosa produzida por R. parkeri, que 

ocorre predominante em áreas de Mata Atlântica nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste, onde 

Rickettsia sp. cepa Mata Atlântica é o agente etiológico, associado principalmente ao carrapato 

Amblyomma ovale. Ainda é provável que exista um quarto perfil epidemiológico, ligado à 

região dos Pampas, em que Amblyomma tigrinum estariam infectados com a espécie 

patogênica Rickettsia parkeri,  causando a FMB. 

No Distrito Federal, já se reportou a presença de Rickettsia sp. (R. belli e R. parkerii), 

embora não tenham sido cepas virulentas como as do Grupo Febre Maculosa (QUADROS et al. 

2021). No entanto, entre os estados que margeiam o Distrito Federal, tanto Minas Gerais como 

Goiás têm reportado casos de FMB. Em Minas Gerais, de 2003 a 2018, os casos de FMB 

aumentaram 6,5 vezes, de acordo com o Sistema de Informação de Agravos de Notificações, 

do Ministério da Saúde. Em Goiás, houve a notificação de 16 casos confirmados desde 2017, 

entre eles, dentro do município de Goiânia. Entre 2019 e 2020, Minas Gerais teve 25 casos 

confirmados e Goiás, três.   esta meta teve como objetivo investigar a presença de bactérias do 

gênero Rickettsia nos carrapatos coletados durante o projeto. 

Devido à complexidade de análise, as amostras que foram submetidas à  análise molecular 

foram dos meses de setembro (53 alíquotas) e novembro (73 alíquotas) de 2021, 

fevereiro/março e abril de 2022. 

Os carrapatos foram processados individualmente e reunidos em grupos (de um a dez 

indivíduos) de acordo com a fase de desenvolvimento (1 adulto, 5 larvas e 10 ninfas, 

separados em alíquotas). Posteriormente os carrapatos foram submetidos à extração de DNA 

genômico (DNAg) e PCR, visando à caracterização de cepas e/ou espécies de riquétsias. Dos 

indivíduos coletados, uma parte foi separada para tombo e contraprova no Laboratório de Referência 
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Nacional em Vetores das Riquetsioses, no Rio de Janeiro e a outra no usada na análise (446 

indivíduos). Para a análise, foram selecionados 70% de indivíduos ,quando a amostra era muito 

grande foi tirado 30%, para o número amostral não apresentar grande diferença. 

 

METODOLOGIA 
 

EXTRAÇÃO DE DNAG 

O DNA genômico de carrapatos foi obtido pela técnica de extração por NaCl de acordo com 

Aljanabi e Martinez (1997) e armazenado a –20°C. Os artrópodes foram triturados em banho 

de nitrogênio líquido, e ressuspendidos em um volume máximo de 400 μl de tampão A (NaCl 

0,4 M; EDTA 2mM pH 8,0; Tris HCl 10mM pH 8,0). Em seguida foi adicionado 40 μl SDS 20% e 

8 μl de Proteinase K 20mg/ml (Promega, Madison, EUA) e o material foi incubado em banho-

maria a 56 - 60°C por 1h. Após esta incubação, foi acrescentado 360 μl de NaCl 5M à amostra 

que foi homogeneizada e centrifugada a 6720 g (centrífuga Sigma 1-14k) e 10304 g (centrífuga 

Eppendorf 5417R)  por 30 min à 4°C; o sobrenadante foi precipitado em igual volume de 

isopropanol (600 μl). Em seguida a amostra foi novamente centrifugada, dessa vez a 6720 g 

(na centrífuga Sigma 1-14k) e 10304 g (na centrífuga Eppendorf 5417R) por 10 min à 4°C, o 

sobrenadante foi desprezado e 600 μl de Etanol 70°C GL foram acrescentados para lavar o 

pellet; posteriormente, a amostra foi centrifugada a 6720 g (centrífuga Sigma 1-14k) e 10304 

g (centrífuga Eppendorf 5417R) por 10 min. O sobrenadante foi desprezado e os eppendorfs 

foram invertidos sobre papel toalha para secar por aproximadamente 30min. O DNAg foi 

ressuspendido em 40 μl de água milliQ e foi encaminhado para a PCR ou estocado a -20°C. 

 
REAÇÃO EM CADEIA DA POLIMERASE (PCR) 
Para essa análise seguiu-se a metodologia de Sambrook e Russel (2021), com 

modificações. Todas as amostras foram processadas utilizando o gene gltA (com iniciadores 

CS2-78 e CS2-323) para detecção de Rickettsia spp e para riquétsias GFM foi utilizado o gene 

ompA (com iniciadores Rr190.70p e Rr 190.602n). As amostras de DNAg foram divididas em 

lotes de 42 alíquotas, que é a capacidade por dia comportada pelo laboratório, sendo cada lote 

processado em dias distintos. Foi feito um mix de PCR (segundo os iniciadores utilizados) de 

acordo com a quantidade de amostras analisadas. Em cada mix foram adicionados 737,5 μl de 

água destilada ultrapura; 250 μl de Buffer; 125 μl de MgCl2; 25 μl de dNTP (10mM); 50 μl do 

iniciador forward (10pmol); 50 μl do iniciador reverse (10pmol); 12,5 μl de Taq DNA 

polimerase (LIRN, 2021). A quantidade de reagentes aqui definida se deu levando-se em conta 

as 42 amostras que foram analisadas e os controles positivos (DNAg de R. rickettsii) e 

negativos (água destilada ultrapura). Para a visualização do fragmento de DNA amplificado, 

as amostras foram submetidas à eletroforese em gel de agarose a 2 %, coradas por brometo 

de etídeo e observadas em luz ultravioleta. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Das 252 amostras processadas, 16,6% estavam positivas para o gene gltA, indicando a 

presença de bactérias do gênero Rickettsia. Uma dessas amostras (braço 3 da campanha de 

setembro, Figura 18) e outras 2 do braço 2 da campanha de fevereiro/março, também 

amplificaram para o gene ompA, indicando a presença de bactérias do Grupo Febre Maculosa 

(GFM) (Tabela 4). As amostras foram positivas para larvas (34 alíquotas), ninfas (6 alíquotas) 

e adulto (2 alíquotas). As amostras de ninfas infectadas eram de A. dubitatum (3 alíquotas) e 

A. sculptum (3 alíquotas) e o adulto infectado era A. sculptum.  

 De acordo com o sequenciamento dos genes amplificados, as amostras bacterianas 

pertencem à Rickettsia bellii, espécie comumente encontrada em carrapatos e que não possui 

características patogênicas (PAROLA et al., 2005). Já as amostras positivadas para o gene 

ompA não puderam ser identificadas por problemas no sequenciamento. Acreditamos que 

podem estar relacionados à ocorrência de R. parkeri (espécie do GFM mas que produz 

sintomas mais leves do que R. rickettsii), assim como já encontrado para a região por Quadros 

et al. (2021).  

 A amplificação do gene ompA em amostras de carrapatos errantes na vegetação sugere 

que ele possa estar mais distribuído no ambiente do que observamos.  A vida de um carrapato 

após a infecção é curta, portanto a sua detecção neste trabalho indica que bactérias do GFM 

podem estar disseminadas na população deste carrapato no local. 

 A febre maculosa é uma doença que traz grande risco à saúde da população em todo o  

mundo, cuja taxa de letalidade varia entre 30 a 60%, muitas vezes causada pelo seu 

diagnóstico tardio. Ela tem tido um número crescente de casos no Brasil, tanto que foi incluída 

entre as doenças de notificação compulsória no Ministério da Saúde. O Distrito Federal não 

tem óbitos para a doença desde 2014, porém houve dois casos confirmados desde 2010, de 

acordo com o relatório do Ministério da Saúde.  

  O presente trabalho mostrou que a orla do lago Paranoá contém os vetores de bactérias 

do gênero Rickettsia. De acordo com a NOTA TÉCNICA Nº 41/2023-CGZV/DEDT/SVSA/MS, 

que dispõe sobre diretrizes técnicas e recomendações de conduta para a vigilância da febre 

maculosa no Brasil de acordo com classificação das áreas, o Distrito Federal enquadra-se na 

categoria de “Área Infestada” para Febre Maculosa. Como houve a ampliação de genes do 

Grupo Febre Maculosa em carrapatos, recomendamos que seja feita a testagem imunológica 

nos hospedeiros vertebrados para verificar se existe a presença de hospedeiros sentinelas (de 

acordo com a nomenclatura da NT. No caso de positivação dos sentinelas (capivaras ou demais 

vertebrados hospedeiros) para bactérias do GFM, a classificação passaria à “Área de Alerta” 

para Febre Maculosa.  No caso da orla do lago, é importante ressaltar que não somente as 

capivaras devem ser avaliadas com relação à soropositividade, mas também outros pequenos 

mamíferos que possam estar guardando e amplificando essas bactérias. 

 Em que se pese o monitoramento de carrapatos-estrela já realizado pela Gerência de 

Vetores, Animais Peçonhentos e Ações de Campo do GDF, o presente trabalho reforça a 

necessidade de se fazer uma amostragem ampla e constante desses animais, bem como o 

monitoramento das espécies sentinelas.  
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 No caso da orla do lago, é importante ressaltar que não somente as capivaras devem 

ser avaliadas com relação à soropositividade, mas também outros pequenos mamíferos que 

podem estar guardando e amplificando essas bactérias. A infecção de roedores e marsupiais 

já foi reportada para alguns Estados Brasileiros (PAIVA et al. 2017) e não deve ser 

negligenciada, vistas as observações de abundância de larvas encontradas em alguns pontos 

de coleta neste trabalho. 

 Também entendemos que a disseminação do conhecimento sobre as Rickettsioses e 

seus impactos à saúde pública, em serviços de saúde do DF, por meio de oficinas e capacitação, 

de modo a preparar os agentes para o diagnóstico precoce da doença é fundamental para a 

prevenção de possíveis surtos. Da mesma forma, é importante promover campanhas de 

conscientização da população para a doença, modos de prevenção e atitudes para melhor 

combater os vetores e os sintomas. 

 

  

Tabela 14. Análise molecular dos carrapatos encontrados na orla do lago Paranoá, Distrito 

Federal, nos meses de setembro e novembro de 2021. 

 

 

Campanha Ano Braço Gene  Fase de vida  

    Larva Ninfa Adulto 

Setembro 2021 1 gltA 1 Positivo Negativo Negativo 

  2 gltA Negativo 1 Positivo Negativo 

  3 gltA/ompA Negativo 1 Positivo Negativo 

  4 gltA 1 Positivo Negativo Negativo 

Novembro 2021 1 gltA 4 Positivos 1 Positivo Negativo 

  2 gltA 9 Positivos Negativo Negativo 

  3 gltA Negativo Negativo Negativo 

  4 gltA 1 Positivo 1 Positivo 1 Positivo 

Fevereiro/Março 2021 1 gltA 2 Positivos Negativo Negativo 

  2 gltA 1 Positivo Negativo 1 Positivo 

   ompA 2 Positivos Negativo Negativo 

  3 gltA 8 Positivos Negativo Negativo 

  4 gltA Negativo Negativo Negativo 

Abril 2021 1 gltA 5 Positivos 1 Positivo Negativo 

  2 gltA Negativo 1 Positivo Negativo 

  3 gltA Negativo Negativo Negativo 
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  4 gltA Negativo Negativo Negativo 

 

*O gene gltA indica provável infecção por R. belli, considerando estudos prévios na área de estudo. O gene ompA, 

indica a presença de bactérias do Grupo Febre Maculosa. 

Fonte: Isadora Ribeiro 
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META 10 EXPANSÃO DAS OFICINAS SOBRE CAPIVARAS, CARRAPATOS E A 
CONVIVÊNCIA COM SERES HUMANOS A FUNCIONÁRIOS DE CLUBES DA ORLA DO 
LAGO PARANOÁ  
 

A aplicação de  oficinas a funcionários de clubes não foi bem aceita pelos dirigentes 
com os quais tivemos contato. Nos clubes em que estivemos, a diretoria aceitou o envio das 
placas informativas, porém dispensaram oficinas. Em todos os clubes, o discurso foi que os 
funcionários possuem uma convivência pacífica com as capivaras, e que os carrapatos não são 
grande incômodo, visto que aplicam inseticidas com regularidade sobre as áreas à beira do 
lago. 

 Cita-se a participação no Festival de Vela Feminina, em 2021, já mencionada em itens 
anteriores, quando pesquisadoras do projeto estiveram com participantes do Festival para 
uma palestra e discussão sobre o assunto, e na Associação Atlética Banco do Brasil, no projeto 
Social Bora Pro Lago, onde as pesquisadoras do projeto palestraram para os jovens e 
instrutores. 
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META 11 PRODUÇÃO DE UM LIVRO DIGITAL SOBRE AS CAPIVARAS, DEDICADO AO 
PÚBLICO INFANTIL 
 
 

“Ó Novo Lar de Órfeu”, estória para crianças de nove a onze anos, foi elaborado pela Dra. 
Melina Guimarães e pela Dra. Morgana Bruno. Ela foi lida para lobinhos do 23º Grupo 
Escoteiro do Mar Benjamin Sodré. As crianças ilustraram cenas que lhes marcaram (Figura 
52).  

Esta estória foi transformada em livro digital, bilingue (português/inglês), com o auxílio 
de colaboradoras voluntárias, Olívia Wiederhecker Sevilha e Verônica Wiederhecker de 
Carvalho. A ilustração foi de Cris Eich. O link para o livro está disponível aqui: 
https://drive.google.com/drive/folders/1NICtdBWcNZPKkdJWo8GUFNG7VH-
CrDA6?usp=share_link 

 
 
Seguem algumas imagens do livro. 
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VIII. BENEFÍCIOS E IMPACTOS GERADOS  
 

O projeto gerou um volume de informações compatível com o cronograma. O censo de 
capivaras gerou estimativas de tamanho populacional e de distribuição dos bandos, que 
consiste no primeiro passo para futuras políticas públicas que envolvam o manejo das 
capivaras da orla do Lago Paranoá. Por meio do censo de carrapatos e identificação de 
zoonoses associadas, pôde-se identificar as espécies presentes, corroborando os padrões 
vistos anteriormente e alertando para a vigilância constante. O projeto entrou em contato 
diretamente com mais de 200 pessoas, entre frequentadores do lago, clubes e moradores, 
dando voz, assim, aos cidadãos que estão em contato direto com as capivaras, fonte de muitos 
discursos de ódio vistos recentemente. Assim, foi capaz de traçar o perfil das pessoas que 
interagem com as capivaras e elaborar ações de educação ambiental para a melhor 
convivência com esses animais. Foi aberto um canal de comunicação com a população em 
mídia social, o que aproximou o público mais jovem do Projeto. As várias intervenções de 
educação ambiental, como oficinas, palestras, entrevistas em TV, apresentações e jogos 
atuaram positivamente para a redução dos discursos de ódio às capivaras, focando no maior 
diálogo e cooperação para a melhor convivência com elas. 
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IX. EXECUÇÃO FINANCEIRA  
 

Os gastos do projeto estão descritos, discriminados por tipo de gasto (Consumíveis, Serviços 
de terceiros, Combustível e Bolsas). O projeto gastou um total de R$ 225.000,63, retornando R$ 
91.420,96 ao GDF. 

O demonstrativo completo está disponível na pasta: 
https://drive.google.com/drive/folders/1rR8sb98_5b0u0fc-fQ7jNu89tIOzPQbn?usp=share_link 
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EXTRATO DE MOVIMENTAÇÃO BANCÁRIA:  
 
 

 
 

Julho 2022    Setembro 2022              
Outubro 2022 
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X. DIVULGAÇÃO DO PROJETO  
 

O projeto foi amplamente divulgado por meio das atividades em campo, considerando a 
abordagem de usuários na orla do lago pelos componentes das equipes que realizavam as 
atividades de Educação Ambiental ou coleta de dados sobre capivaras e carrapatos. Neste 
momento, foi feita brevemente acerca do escopo do projeto e feito convite a população para que 
participasse como cidadãos cientistas, contribuindo com informações via mídia social e Whatsapp. 
A equipe realizou entrevistas televisivas e em mídias como Youtube e Instagram, onde apresentou 
as metas do projeto e esclareceu fatos acerca do comportamento das capivaras (vide Meta 6). 
Considerando a preocupação da população com a febre maculosa, entrevistas, oficinas e palestras 
forneceram informações científicas sobre o tema. 
 
 

XI. TÓPICOS ADICIONAIS  
 

Atendimento a solicitações a ocorrência de capivaras  
 

O público interagiu com o projeto de diferentes maneiras, dentre elas, por meio de 
chamados para atendimento a animais que se envolveram em acidentes. Quatro atividades de 
atendimento ocorrem entre os meses de agosto de 2021 a março de 2022 (Tabela 14, Figuras 75-
77). O primeiro atendimento ocorreu na Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal 
(CAESB), a qual solicitou uma visita dos pesquisadores para obter uma orientação sobre as 
capivaras que se encontravam na Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) de São Sebastião. O 
segundo atendimento ocorreu após um conflito de uma capivara com um funcionário de um clube 
no lago Norte. A professora, Dra. Morgana Bruno esteve no local e conversou com o funcionário 
que explicou sobre o ocorrido. O terceiro atendimento foi um chamado para averiguar a morte de 
capivaras no Lago Norte com marcas de tiros. Nesta ocasião, a Profª Dra. Helga Wiederhecker foi 
até o local, realizou registros fotográficos e identificação das marcas de tiros e posteriormente 
realizou-se um boletim de ocorrência sobre o caso. O quarto caso, atendido pela Profª Dra. 
Morgana Bruno, foi referente a morte de três capivaras enterradas próximas ao pontão em covas 
rasas. O último atendimento ocorreu devido a um chamado pelo WhatsApp do projeto, por donos 
de um quiosque em frente ao Shopping Píer 21, localizado na beira do lago. O chamado ocorreu 
devido à morte de duas capivaras e uma terceira prostrada, com suspeita de envenenamento. Foi 
acionada uma equipe veterinária da Universidade Católica de Brasília (UCB) para avaliação das 
capivaras. Poucos dias após esse chamado, os mesmos donos do quiosque registraram a 
ocorrência da morte de uma capivara no local. Nesse chamado, a equipe do projeto e professores 
do curso de Veterinária da UCB realizaram a necrópsia do animal (Figura 78). 
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Tabela 15. Atendimentos realizados pela equipe, para divulgação e esclarecimentos sobre o 
projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá”, 
realizados no ano de 2022.  
 
 

Atendimento Data Descrição 

Atendimento a ocorrência de 
capivaras - CAESB  

ago/21  
Atendimento a solicitação da CAESB sobre capivaras 
dentro da ETE de São Sebastião  

Atendimento a ocorrência de 
capivaras - CLUBE  

set/21  
Atendimento à solicitação de ataque de capivaras a 
funcionário no Clube da Aeronáutica  

Atendimento a ocorrência de 
capivaras - MORADORES  

set/21  
Atendimento à solicitação de averiguação sobre 
capivaras mortas no lago norte com marcas de tiros - 
realizado B.O  

Atendimento a ocorrência de 
capivaras - MORADORES  

set/21  
Atendimento à solicitação de capivaras mortas próxima 
ao Pontão e enterradas em covas rasas.  

Atendimento a ocorrência de 
capivaras  

mar/22  
Atendimento à ocorrência de capivaras mortas no Pier 
21 com equipe do Ibram, Sema e veterinária da UCB 
para checagem de informação e averiguação dos fatos  
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Figura 75. A. Arraste de flanela para coleta de carrapatos na estação de tratamento (ETE) da Companhia 
de Água e Esgoto de Brasília (CAESB) em 31\07\2021. B. Especialista tirando fotos. C. Especialistas do 
projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá” 
conversando com os técnicos da CAESB. D. Técnica de coleta de carrapatos com rodo na beira da lagoa de 
decantação da CAESB. E. Capivaras na estrada da ETE. F. Visita a ETE pelos especialistas e técnicos da 
CAESB com veículo até a margem da lagoa. G. Capivaras, ao final do dia, na beira da ETE da CAESB.  



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

142 

 

  
Figura 76. Atendimento a chamado para verificar a morte de três capivaras no Lago Norte.  A. Chegada ao 
local de denúncia em 23\09\2021. B. Foto de uma das capivaras abatidas. C e D. localização GPS onde foram 
encontradas as capivaras mortas. E. Uma das capivaras mortas boiando no lago Paranoá. F. A segunda 
capivara morta boiando em outra localidade do lago Paranoá G. Especialista do projeto de “Identificação e 
monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá” fazendo a análise do óbito. H. 
Constatação de marca de projétil e morte por tiro.  
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Figura 77. Imagens do local do incidente com a capivara no Clube da Aeronáutica, Brasília, DF. A. Pier da 
marina e localização de onde mergulharam, capivara e funcionário do clube. B. Imagem dos ferimentos no 
funcionário do Clube da Aeronáutica. C e D. Local de permanência das capivaras no Clube da Aeronáutica.  
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Figura 78. Atendimento para verificar a morte de duas capivaras no Shopping Pier 21, Setor de 
Clubes Sul, Brasília, DF.  A – Chegada da equipe da equipe do projeto de “Identificação e 
monitoramento da população de capivaras da orla do lago Paranoá” e médicos veterinários ao 
local de denúncia. B - Verificação do animal morto. C. Verificação e acompanhamento de um animal 
prostrado encontrado no local.  D. Necropsia em campo. E. Equipe do projeto e médicos 
veterinários da Universidade Católica de Brasília (UCB). F. Realização da necrópsia em campo.   
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Orientação para condôminos de residenciais da beira do lago Paranoá 
 
Ós pesquisadores do projeto de “Identificação e monitoramento da população de capivaras da 

orla do lago Paranoá” foram contactados para realizar conversa informal acerca das capivaras do 
lago Paranoá. O Dr. José Roberto Moreira e o Prof. Dr. Rodrigo Gurgel Gonçalves (UnB) estiveram 
no condomínio Life Resort para conversar com os moradores e sanar dúvidas ligadas às capivaras 
e carrapatos (Figura 79).  
 

  

Figura 79. Palestra sobre capivaras e carrapatos com o Dr. José Roberto e o Dr. Rodrigo Gurgel 
Gonçalves (UnB) com os moradores do condomínio Life Resort no dia 30 de abril de 2022.  

 
  

PARCERIAS EXTERNAS 
Durante o processo de identificação dos carrapatos, contactamos o pesquisador Dr. 

Rodrigo Gurgel Gonçalves, professor associado e coordenador do Laboratório de Parasitologia 
Médica e Biologia de Vetores da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (UnB) e o Dr. 
Stefan Vilges de Oliveira, da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Os pesquisadores 
colaboraram na identificação dos carrapatos, bem como proporcionaram o estabelecimento de 
contato com outros profissionais. 
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O Dr. Gilberto Salles Gazeta, Coordenador do Serviço de Referência Nacional em Vetores 
das Riquetsioses da Fundação Oswaldo Cruz, possibilitou o treinamento de duas bolsistas de 
iniciação científica do projeto na identificação de zoonoses nos carrapatos coletados. 
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APÊNDICE 1 

 
 

DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA PAISAGEM  
CAMPANHA:  DATA:                                 HORA:                                   LOCAL DE SAÍDA: 

PARTICIPANTES: 

No. do ponto  
Coordenadas geográficas  
Tipo de Vegetação: 0m: Grama (  )   Solo Exposto (  )   Arbustos (  )   Edificação (  ) Árvores (  ) 

 

10m: Grama (  )   Solo Exposto (  )   Arbustos (  )    Edificação (  ) Árvores (  ) 

 

20m: Grama (  )   Solo Exposto (  )   Arbustos (  )    Edificação (  ) Árvores (  ) 

 

30m: Grama (  )   Solo Exposto (  )   Arbustos (  )    Edificação (  ) Árvores (  ) 

 

Vegetação Seca (   )                                       Verde (  ) 

 
Altura da vegetação Centímetro (   )      Metro (   ) 

Presença de árvores 
frutíferas? 
Sim (   ) - Não (   ) 

Qual? 

Local de uso/ocupação 
humana? 
Sim (   ) - Não (   ) 
Observações:  

 

Estacionamento (   ) – Clube (   ) - Área Residencial (   ) – Parque (   ) 
Trilha de caminhada (   ) – Trilha de carro (   ) 

 
Lixo (   ) - Entulho (   ) - Carvão (   ) - Fogueira (resquícios) (   ) - Esgoto (   ) 
Picnic (resquícios) (   ) 

Presença de animais? 
Sim (   ) Não (   ) 
Observações:  

 

Capivaras (   ) - Aves (   ) - Cachorro (   ) – Outro: _______________ 

 
Instantâneo (   ) - Pregresso (   ) -  

Fezes de Capivaras (   ) 
Muitas fezes (    ) – Poucas 
fezes (   ) 

Observações:  

 

Profundidade da margem Centímetro (   )      Metro (   ) 

 

 Cobertura do dossel Temperatura (°C) UR Veloc. do vento Luminosidade 

0m      

10m      

20m      

30m      



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

149 

 

 
  



IDENTIFICAÇÃO E MONITORAMENTO DA POPULAÇÃO 
DE CAPIVARAS NA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

 
 
 

 

150 

 

APÊNDICE 2 

 

 

ADIÇÕES AO PROJETO, POR MEIO DE TRABALHOS DE ESTUDANTES DO CURSO DE 
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E MEDICINA VETERINÁRIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 
BRASÍLIA 

 

Essas contribuições, com exceção dos estudantes da disciplina de Práticas III, advêm do 

trabalho de estudantes que participaram como bolsistas ou como voluntários, nas coletas de dados 

do projeto. Paralelamente, desenvolveram projetos que acrescentaram dados para o melhor 

entendimento da relação entre as capivaras e a orla do lago Paranoá. 

 

1. ESTUDO DA FLORA DA ORLA DO LAGO PARANOÁ 

(Responsabilidade técnica: Dr. Chesterton Ulysses Orlando Eugênio) 

 
Ó estudo da flora na orla do lago Paranoá, associado ao Projeto “Monitoramento da 

população de capivaras na orla do lago Paranoá” foi realizado em três linhas: 

● Projeto de pesquisa e extensão dentro da disciplina de Prática III – Meio Ambiente 

e Biodiversidade, do curso de Ciências Biológicas 

● Trabalho de conclusão de curso em Ciências Biológicas.  

● Trabalho de iniciação científica em parceria do curso de Ciências Biológicas e o curso 

de Medicina Veterinária. 

Na disciplina de Prática III – Meio Ambiente e Biodiversidade, com a contribuição de 25 

estudantes, foram gerados quatro relatórios caracterizando a flora presente na orla do lago 

Paranoá utilizando tanto o método de biomassa aérea, como pela cobertura vegetal utilizando o 

método de Relevé. Todos os 40 pontos amostrados pelos estudantes demonstrando que as 

espécies exóticas Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster, Paspalum notatum Flüggé,  Melinis 

minutiflora P.Beauv.e Andropogon gayanus Kunth apresentaram as maiores coberturas e 

biomassas amostradas, podendo inferir-se que na faixa de dez metros da margem do lago Paranoá 

prevalece a cobertura de espécies exóticas pertencendo à família Poaceae. No entanto, os 

estudantes também amostraram e destacaram a presença de espécies nativas como Lepidaploa 

aurea (Mart. ex DC.) H.Rob., Echinolaena inflexa (Poir.) Chase e Agenium leptocladum (Hack.) 

Clayton, que em alguns pontos de amostragem ficaram entre as cinco espécies com maior 

cobertura e biomassa. 

No trabalho de conclusão de curso, desenvolvido por três estudantes, foi coletado fezes de 

capivara em setembro de 2022 para avaliar a capacidade de dispersão de sementes, assim como 

de forma indireta, quais vegetais estavam presente na dieta da capivara. Foram amostrados 20 

pontos ao longo da orla do lago Paranoá, observando que apenas 60% dos pontos apresentavam 

fezes frescas. As fezes foram coletadas e levadas para casa de vegetação para monitoramento por 

30 dias. Somente oito pontos foram evidenciados a emergência de plântulas, com predominância 
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de plântulas do grupo das eudicotiledôneas (34), mas também com presença de monocotiledôneas 

(3). Estimou-se que em média 7,48g de fezes seria observada uma semente, porém o desvio padrão 

foi alto (9,30g), sugerindo uma alta variação na estimativa. Foi possível inferir que os excrementos 

apresentaram maior presença de raízes e outros materiais vegetais, do que presença de sementes, 

assim com seria necessário o monitoramento por um tempo maior que 30 dias para melhor 

identificação das plântulas que germinaram. 

 Na orientação da iniciação científica da estudante do curso de Medicina Veterinária, que 

teve como objetivo a busca e identificação das sementes presentes nas fezes de capivara. Para isso, 

utilizou-se parte das amostras do trabalho de conclusão de curso, ou seja, 50 % da massa fecal de 

cada ponto coleta, foi levada para laboratório onde o material passou por um conjunto de 5 

peneiras com sequência de abertura de 4,75mm, 2,00mm, 1,18 mm, 500 mm, 425 mm e 225mm, 

permitindo assim visualizar e separar as sementes dos demais materiais presentes nas fezes. 

Somente 40% das amostras foram analisadas, por tanto são apresentados apenas resultais 

parciais. Entre as amostras analisadas, observou-se restos vegetais (parte de folhas, colmo, raízes 

e sementes), seguido de pedregulhos, larvas e restos de artrópodes. Em relação as sementes, já 

foram observadas sementes de Myrtaceae, Solanaceae e Poaceae. Prevalecendo as sementes de 

Poaceae, principalmente de Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster, porém muitas sementes 

densificadas. 

 Com os resultados pode-se observar a prevalência de uma vegetação exótica na orla do lago 

Paranoá e que parte da flora faz parte da dieta e tem potencial em ser dispersa pelas capivaras. 

Porém um monitoramento contínuo e por um período maior torna-se necessário para maior 

compreensão dos padrões e relações entre a flora e as capivaras. 
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APÊNDICE 3 

 

Questionário semiestruturado de percepção do público acerca das capivaras da orla do 
lago Paranoá- Original (modelo 1) 

 

QUESTIONÁRIO 

1) A capivara vive em grupo ou é 
solitária: (   ) solitária ( ) vive em grupo 

( ) não sei  
 

 
 

 
 

2) A capivara gosta de áreas alagadas ou 
prefere áreas secas: ( ) áreas secas ( 

) áreas alagadas ( ) não sei  
 

 
 

3) O que ela gosta de comer na natureza (não neste jardim)? 

4) De qual animal a capivara é parente mais próximo? 

5) Além do Brasil, em que outros lugares existem capivaras na natureza? 

6) Existem capivaras por aqui ultimamente? 
( ) sim ( ) não ( ) não sei 

7a) Como você sabe que existem capivaras por aqui ? 7b) Existiam capivaras aqui 
há alguns anos atrás? 

8a) Existe alguma coisa que procure impedir a entrada das capivaras neste terreno? (   ) sim O que? ( ) 
não 

 
 
( ) sim 

( ) não 
 
 
( ) não 
sei 9a) Elas entram nesta propriedade? 

 
 
(   ) sim 

 
 
( ) não 

8b) Desde 
quando não 
aparecem? 

10) Até que distância você pode chegar perto da capivara daqui antes dela fugir? 
(   ) até 5 metros (   ) de 5 a 10 (   ) mais de 10 ( ) não sei 

11) De quanto em quanto tempo as capivaras aparecem por aqui? 9b) O que você faria se 
entrassem capivaras 
regularmente nesta 
propriedade? 

 
 
 
 
 

12) Em que horário elas aparecem? 

13) Como elas entram neste terreno? 
(   ) por terra ( ) por água 

14) Elas comem as plantas deste jardim ou horta? 

( ) sim ( ) não 
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15) O que elas comem neste jardim ou horta?  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
_ 

16) O que você faz em relação a entrada da capivara na propriedade ? 

17) As capivaras trazem algum tipo de incômodo ou prejuízo para você? (   ) sim (   ) não Qual(is)? 

18) As capivaras 
 trazem algum tipo de benefício ou prazer para você? (   ) sim (   ) não Qual(is)? 

 
 

19) Você já teve conhecimento da presença de capivaras nas ruas ou de acidentes de carro envolvendo 
capivaras por aqui? 
(   ) sim ( ) não 

20) Você acha que é possível o homem e a capivara viverem neste mesmo lugar? 
(   ) sim (   ) não ( ) não sei 

21) Você acredita que as capivaras vão conseguir viver neste lugar por muito tempo? 
(   ) sim (   ) não (   ) não sei Porque? 

22) O que você acha que deveria ser feito em relação às capivaras desta área? 
(   ) fazer as pessoas conviverem com elas 
 ( ) cercar os jardins 
(   ) proteger algumas áreas daqui para as capivaras 
 ( ) transferi-las para outra área 
(   ) remover as residências pois as capivaras estavam nesta área primeiro 
 ( ) exterminá-las 
( ) outra alternativa    

23) Tem gente que mata capivaras por aqui? 
(   ) sim (   ) não ( ) não sei Por que/Para que? 

24) Você tem cachorro? 
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(   ) sim Quantos ?     ( ) não 
25) Ele(s) espanta(m) as capivaras? (   ) sim ( ) não 

26) Ele(s) mata(m) as capivaras? (   ) sim ( ) não 

27) Qual o tamanho deles? (    ) grande (    ) médio (    ) 
pequeno 
28) Deixa solto a noite? (   ) sim ( ) não 

29) Que outros animais aparecem neste terreno ? 

30) Você já comeu carne de capivara? 

( ) sim ( ) não 

31a) Você gosta de carne de capivara? 
(   ) sim (   ) não 

31b) Você gostaria de experimentar? 
(   ) sim ( ) não 

32) A capivara está ameaçada de extinção? 
(   ) sim (   ) não (   ) não sei Porquê?    

33) Você tem algum comentário a fazer? 

34) Você sabe se as capivaras podem causar algum malefício à saúde humana? 
 
 
 
 
35) De onde você obtém informação sobre os incidentes relacionados às capivaras? 
 
 
 
Identificação 
 
 
Endereço:    

Sexo 
 
 
(   ) M

 
(   )  F 

Você é: 
 
 
(   ) 
propri
etário ( 
) 
empre
gado 

Escolaridade ( ) nenhuma 
 
 
1o Grau (   ) incompleto ( ) completo 2o Grau (   ) incompleto (   ) 
completo 
3o Grau (   ) incompleto (   ) completo 

Profissão/Atividade 

Idade 

Estado: (   ) Nervosa
 ( ) Tranquila 

Sinceridade : (   ) Falsa ( ) Sincera 
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APÊNDICE 4 

 
Questionário semiestruturado de percepção do público em áreas de lazer acerca das capivaras 
da orla do lago Paranoá - Adaptado (modelo 2) 
 

QUESTIONÁRIO - LAZER 
LOCAL: DATA:  HORÁRIO: 
1) A capivara vive em grupo ou é solitária: (   ) solitária (   ) vive em grupo    (   ) não sei 

2) A capivara gosta de áreas alagadas ou prefere áreas secas: 
(   ) áreas secas (   )  áreas alagadas (   )  não sei 
3) O que ela gosta de comer na natureza? 

4) De qual animal a capivara é parente mais próximo? 

5) Além do Brasil, em que outros países existem capivaras na natureza? 

6) Você já viu capivaras aqui?   
(   ) sim              (   ) não 
7) Existiam capivaras aqui há alguns anos atrás? 
(   ) sim              (   ) não                      (   ) não sei 
8) A que distância você consegue chegar perto de uma capivara antes dela fugir? 
(   ) até 5 metros (   ) de 5 a 10 metros (   ) mais de 10 metros (   ) não sei 
9) As capivaras trazem algum tipo de incômodo ou prejuízo para você? 
(   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

10) As capivaras trazem algum tipo de benefício ou prazer para você? 
(   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

11) Você sabe se as capivaras podem causar algum malefício a saúde humana? 
(   ) sim (   ) não          (   ) não   Qual(is)? 
12) Você acha que é possível o homem e a capivara viverem neste mesmo lugar? 
(   ) sim     (   ) não     (   ) não sei 
13) Você acredita que as capivaras vão conseguir viver neste lugar por muito tempo? 
(   ) sim     (   ) não     (   ) não sei   Porque ? 

14) O que você acha que deveria ser feito em relação às capivaras desta área? 

(    ) fazer as pessoas conviverem com elas 
(    ) proteger algumas áreas daqui para as capivaras 
(   ) remover as residências pois as capivaras estavam nesta área primeiro     

(    ) cercar os jardins 
(    ) Transferi-las para 
outra área 
(    ) exterminá-las  
(    ) outra alternativa 

15) Tem gente que mata capivaras por aqui? 
(   ) sim   (   ) não   (   ) não sei  - Por que/Para que? 
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16a) Você tem 
cachorro? 
(   ) Não 

(    ) Sim 
16b) Qual o tamanho deles? 
(   ) grande  (   ) médio (   ) pequeno 
16c) O seu cachorro fica solto 
à noite? 
(   ) Sim (   ) Não 

16d) O seu cachorro já 
teve contato com 
capivaras? 
(   ) Não 
(   ) Sim; O que 
aconteceu? 
 
 

17) Você já comeu carne de capivara?  (    ) Sim 
17a) Você gostou/gosta de carne de capivara? 
(    ) Sim     (    ) Não 

(    ) Não 
17b) Gostaria de 
experimentar? 
(    ) Sim     (    ) Não 

18) A capivara está ameaçada de extinção? 
(   ) sim   (   ) não   (   ) não sei 
19) Que outros animais aparecem aqui? 

20) As capivaras sempre habitaram o lago Paranoá? 
 
 

21) Como as capivaras chegaram aqui? 

22)Você já teve conhecimento da presença de capivaras nas ruas ou de acidentes envolvendo capivaras?   (   
) sim (    ) não 

23) Por quais meios de comunicação você obtém informações sobre as capivaras? 

24) Você tem algum comentário para fazer? 
 
 

IDENTIFICAÇÃO 
  Endereço:  
Sexo 
(   ) M (   )  F 

  Idade 
 
 

Profissão/Atividade 

Você é:  
(   ) Proprietário 
(   ) Empregado 
(   ) Atleta 
(   ) Visitante 

Escolaridade:  
 (   ) Nenhuma 
 1º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 
 2º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 
 3º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 

Estado:  (    ) Nervosa       (    ) Tranquila 
Sinceridade: (    ) Falsa          (    ) Sincera  (     ) Interessada (     ) Desinteressada 
  Pessoas: 
 (    ) Sozinha (     ) Em grupo; Quantos: 
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APÊNDICE 5 

 
Questionário semiestruturado de percepção do público atleta acerca das capivaras da orla do 
lago Paranoá - Adaptado (modelo 3) 
 

QUESTIONÁRIO - MORADORES 
LOCAL:         DATA: HORÁRIO: 
1) A capivara vive em grupo ou é solitária: (   ) solitária (   ) vive em grupo    (   ) não sei 

2) A capivara gosta de áreas alagadas ou prefere áreas secas:  
 (   ) áreas secas (   )  áreas alagadas (   )  não sei 
3) O que ela gosta de comer na natureza? 

4) De qual animal a capivara é parente mais próximo? 

5) Além do Brasil, em que outros países existem capivaras na natureza? 

6) Você já viu encontrou capivaras durante seus exercícios? (   ) sim 
 
 
               

(   ) não         
6A) Com que 
frequências as encontra?  
 
 
 

7) Existiam capivaras no lago há anos atrás?  
(   ) sim              (   ) não                      (   ) não sei 
8) A que distância você consegue chegar perto de uma capivara antes dela fugir? 
(   ) até 5 metros (   ) de 5 a 10 metros (   ) mais de 10 metros (   ) não sei 
9) As capivaras trazem algum tipo de incômodo ou 
prejuízo para você?  
(   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

10) As capivaras trazem algum tipo de benefício ou 
prazer para você?  
(   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

11) Você sabe se as capivaras podem causar algum malefício a saúde humana? 
(   ) sim (   ) não           Qual(is)? 
12) Você acha que é possível o homem e a capivara viverem neste mesmo lugar? 
(   ) sim     (   ) não     (   ) não sei 
13) Você acredita que as capivaras vão conseguir viver neste lugar por muito tempo? 
 (   ) sim     (   ) não     (   ) não sei Porque ? 

14) O que você acha que deveria ser feito em relação às capivaras desta área? 
(    ) fazer as pessoas conviverem com elas 
(    ) proteger algumas áreas daqui para as capivaras 
(   ) remover as residências pois as capivaras 
chegaram aqui primeiro 

(    ) cercar os jardins 
(    ) Transferi-las para outra área 
(    ) exterminá-las  
(    ) outra alternativa 

15) Tem gente que mata capivaras por aqui? 
 (   ) sim   (   ) não   (   ) não sei  - Por que/Para que? 
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16a) com que frequência 
você se exercita no 
lago? 
(   ) Diariamente  
(   ) Semanalmente 
(   ) Quinzenalmente  
(   ) A cada ___ Dias 
(   ) Outro:   

16b) Em quais horários?   
(   ) Manhã  
(   ) Tarde  
(   ) Noite 
 
 

16c) Você tem cachorro?  
(   ) Sim (   ) Não 
16d) você treina com ele junto?  
(   ) Sim   (    ) Não   (   ) ás vezes  
16e) O seu cachorro já teve contato com capivaras?  
(   ) Não (   ) Sim; O que aconteceu?  
 
 
 
 
 
 

17) Você já comeu carne de capivara?  (    ) Sim  (    ) Não 
17a) Você gostou/gosta de carne de capivara?  
(    ) Sim     (    ) Não 

17b) Gostaria de experimentar?  
(    ) Sim     (    ) Não 

18) A capivara está ameaçada de extinção? 
(   ) sim   (   ) não   (   ) não sei 
19) Que outros animais aparecem aqui?  

20)Você já teve conhecimento da presença de capivaras nas ruas ou de acidentes envolvendo capivaras? (   
) sim (   ) não 

21) Por quais meios de comunicação você obtém informações sobre as capivaras? 

22 ) Você tem algum comentário para fazer? 
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APÊNDICE 6 

 
Questionário semiestruturado de percepção do público de moradores acerca das capivaras da 
orla do lago Paranoá - Adaptado (modelo 4) 

 
QUESTIONÁRIO - MORADORES 

LOCAL:         DATA: HORÁRIO: 
1) A capivara vive em grupo ou é solitária: (   ) solitária (   ) vive em grupo    (   ) não sei 

2) A capivara gosta de áreas alagadas ou prefere áreas secas:  
 (   ) áreas secas (   )  áreas alagadas (   )  não sei 
3) O que ela gosta de comer na natureza? 

4) De qual animal a capivara é parente mais próximo? 

5) Além do Brasil, em que outros países existem capivaras na natureza? 

6) Você já viu capivaras aqui?   
 (   ) sim              (   ) não                       
  7) Existiam capivaras no lago há anos atrás? Como elas chegaram aqui?  
  (   ) sim              (   ) não                      (   ) não sei 
8) A que distância você consegue perto de uma capivara antes dela fugir? 
(   ) até 5 metros (   ) de 5 a 10 metros (   ) mais de 10 metros (   ) não sei 
9) As capivaras trazem algum tipo de incômodo ou prejuízo para você?  
 (   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

10) As capivaras trazem algum tipo de benefício ou prazer para você?  
 (   ) sim (   ) não           Qual(is)? 

 
 

11) Você sabe se as capivaras podem causar algum malefício à saúde humana? 
  (   ) sim (   ) não           Qual(is)? 
12) Você acha que é possível o homem e a capivara viverem neste mesmo lugar? 
  (   ) sim     (   ) não     (   ) não sei 
13) Você acredita que as capivaras vão conseguir viver neste lugar por muito tempo? 
  (   ) sim     (   ) não     (   ) não sei Porque ? 
 
 
14) O que você acha que deveria ser feito em relação às capivaras desta área? 
 (   ) fazer as pessoas conviverem com elas                           (    ) cercar os jardins           
  (    ) proteger algumas áreas daqui para as capivaras              (    ) Transferi-las para outra área 
  (   ) remover as residências pois as capivaras estavam         (    ) exterminá-las 
 nesta área primeiro                                                                 (    ) outra alternativa 
  15) Tem gente que mata capivaras por aqui? 
  (   ) sim   (   ) não   (   ) não sei  - Por que/Para que? 
 
 
  16a) Você tem 
  cachorro?  
  (   ) Não   

  (    ) Sim 
  16b) Qual o tamanho deles?  
  (   ) grande     (   ) médio       
  (   ) pequeno 
  16c) O seu cachorro fica solto  

  16 d) O seu cachorro já teve 
contato com capivaras?  
  (   ) Não 
  (   ) Sim; O que aconteceu?  
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  à noite?  
  (   ) Sim (   ) Não 

 

  17) Você já comeu carne de capivara?  (    ) Sim 
 
 
  17a) Você gostou/gosta de carne de capivara? 
  (    ) Sim     (    ) Não 

  (    ) Não 
 
 
  17b) Gostaria de experimentar?  
  (    ) Sim     (    ) Não 

18) A capivara está ameaçada de extinção? 
(   ) sim   (   ) não   (   ) não sei 
19) Que outros animais aparecem aqui?  

20)Você já teve conhecimento da presença de capivaras nas ruas ou de acidentes envolvendo capivaras? 
(   ) sim ( ) não 

21) Por quais meios de comunicação você obtém informações sobre as capivaras? 

22 ) Você tem algum comentário para fazer? 
 
 

IDENTIFICAÇÃO 
Endereço:  
Sexo  
(   ) M (   )  F  

Idade 
 
 

Profissão/Atividade 
 
 

Você é:  
(   ) Proprietário 
(   ) Empregado 
(   ) Atleta 
(   ) Visitante 

Escolaridade:  
(   ) Nenhuma 
1º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 
2º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 
3º Grau  (    ) Completo    (   ) Incompleto 

Estado: (    ) Nervosa        (    ) Tranquila  
Sinceridade: (    ) Falsa          (    ) Sincera  (     ) Interessada (     ) Desinteressada  
  Pessoas: 
 (    ) Sozinha (     ) Em grupo; Quantos: 

 
 


